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Projetos de hidrogênio verde serão 
impulsionados em Minas Gerais 


% ECONOMIA Aprovado pela Assembleia, PL da política estadual do “combustível do futuro” aguarda a sanção do Executivo 


Aprovado pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), o projeto de lei (PL) que cria a Política Estadual de 
Hidrogênio de Baixo Carbono aguarda sanção do Executivo. 
A medida é considerada como o pontapé inicial para impul- 
sionar projetos de hidrogênio verde no Estado. 

A legislação, de autoria do deputado Gil Pereira, vai in- 
centivar a produção do “combustível do futuro”, ampliando o 


escopo de discussões sobre a fonte de energia, além de atrair 
investimentos nacionais e estrangeiros, a exemplo do ocorreu 
com a geração fotovoltaica. O projeto de lei federal, aprovado 
ontem pela Câmara dos Deputados, é semelhente ao da ALMG, 
mas tem alguns pontos diferentes, o que exigirá um trabalho 
conjunto de normalização regulatória. 

A indústria mineira deve ser beneficiada com a evolução 


da produção mineira de hidrogênio verde. A tecnologia está 
em fase de pesquisa e desenvolvimento no Estado. Os projetos 
mais avançados são da Universidade Federal de Itajubá (Uni- 
fei), que inaugurou um centro de hidrogênio verde e já produz 
o combustível em escala, e da Neuman & Esser / Hytron, que 
está construindo uma fábrica de eletrolisadores em Belo Ho- 
rizonte. % PÁG. 3 


Demitidos da Gerdau terão 
direitos estendidos 


% PÁG. 4 


% EDITORIAL 


Anova concessionária da BR 040, no trecho entre Belo 
Horizonte e Juiz de Fora, assume suas funções dentro de 
aproximadamente um mês. Para os usuários da rodovia 

e para a economia do Estado, são notícias alvissareiras, 
destacando-se a promessa de conclusão da duplicação 
das pistas. O percurso entre Belo Horizonte e Conselheiro 
Lafaiete é o que registra maior ocorrência de acidentes, 

a metade deles envolvendo carretas que transportam 
minério de ferro. Cabe abrir os olhos para enxergar o óbvio. 
No caso, a necessidade de construção de via paralela para 
uso exclusivo do transporte de minério. % PÁG. 2 
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O carro elétrico e o imposto de pecado 


PÁGINAS 2E3 


(NELSON FONSECA LEITE) 


O mundo mudou, mas e a governança? 
(CRISTIANO VENÂNCIO) 


Do mundo em Minas 
(STEFAN SALEJ) 


Cooperativas mineiras 
adotam sustentabilidade »»ic.; 


Mecan planeja 
ampliar a rede 
de distribuição 


AMecan, braço industrial da Orguel, 
planeja expandir a rede de distribui- 
ção, a presença internacional e a 
produção. A maior fabricante de an- 
daimes e escoramentos da América 
do Sul pretende dobrar o número de 
depósitos de distribuição, chegan- 
do a 12 unidades no País. % PÁG. 9 


A Mecan é a maior fabricante 
de andaimes da América do Sul 
FOTO: REPRODUÇÃO / SITE MECAN 


Safra de grãos 2023/24 do 
Estado deve sofrer queda 
de 10,5%, prevê a Conab 


Refletindo os efeitos negativos do El Niño na produtividade e 
questões de mercado, a safra mineira de grãos 2023/24 deve 
cair 10,5% em relação ao ciclo anterior, que bateu recorde. A 
10a estimativa da Conab aponta um volume de 16,7 milhões 
de toneladas. A colheita de soja, grão mais cultivado no Es- 
tado, tende a ser 6,/% menor, com previsão de 77 milhões de 
toneladas. Já a produção de milho é calculada em 6,4 milhões 
de toneladas, com queda de 18,9%. % PÁG. 8 


Estimada em 6,4 milhões de toneladas, a colheita de milho 
tende a cair 18,9% em Minas FOTO: ADRIANO MACHADO / REUTERS 


Cotação do ouro sobe 30% 


no primeiro semestre | pica: 


Comércio de 
MG registra 
alta de 1,7% 


Pelo sétimo mês consecutivo, o 
volume de vendas do comércio 
aumentou em Minas Gerais. De 
acordo com a pesquisa do IBGE, a 
alta em maio foi de 1,/%. Nos últimos 
12 meses, o crescimento no Estado 
chegou a 5,5%, próximo da média 
nacional (5,6%). % PÁG. 6 


As vendas cresceram pelo sétima 
vez seguida FOTO: DIÁRIO DO COMÉRCIO/ 
ARQUIVO / ALESSANDRO CARVALHO 
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OPINIÃO 


O carro elétrico e o 
imposto do pecado 


Diretor Executivo da WEC Brasil 


Nelson Fonseca Leite 


Quando eu vejo as notícias de jornais sobre a re- 
formatributária e asações no Congresso Nacional 
para enquadramento do veículo elétrico no imposto 
do pecado, fico estarrecido. Esse tal imposto do 
pecado deveria incidir sobre aquilo que faz mal à 
saúde, como cigarros e bebidas. 

A colocação do veículo elétrico nessa lista me 
faz lembrar uma história que aconteceu por vol- 
ta de 1880, em Juiz de Fora, que naquela época 
era chamada de Manchester Mineira por causa 
da indústria têxtil. O proprietário de uma fábrica, 
Bernardo Mascarenhas, resolveu fazer uma usina 
hidrelétrica para fornecer energia elétrica à sua 
industria. A fábrica funcionava durante o dia e a 
usina funcionava 24 horas por dia, então ele resol- 
veu entrar com um pedido na Câmara Municipal 
da cidade para instalar redes elétricas nas ruas da 
cidade para fazer a iluminação pública. 

Travou-se um grande debate na Câmara Mu- 
nicipal. Havia um grupo que era contra o projeto e 
outro favorável. Todas as reuniões para tratar desse 
assunto estão registradas em atas e foi possível 
depois resgatar essa história. A ala que era contra 


buscou apoio no bispo de Mariana, que fez uma 
carta Episcopal aos fiéis, dizendo que os vereado- 
res não deveriam aprovar aquele projeto, pois se 
tratava de coisa do diabo. Que a rede elétrica nas 
ruas seria um atentado à vida, pois as pessoas iriam 
tocar nos fios e morrer. Como a vida é um dom de 
Deus, aquilo seria coisa do capeta. 

O industrial, então, contratou o engenheiro Arão 
Reis para fazer um parecertécnico sobre o assunto. 
Arão Reis foi um dos projetistas de Belo Horizonte 
alguns anos depois. No parecer, ele escreveu que 
não haveria problema, desde que fossem respei- 
tadas as distâncias entre as partes energizada e as 
partes aterradas e que os fios fossem colocados a 
uma altura que as pessoas não pudessem tocar. 

Além disso, escreveu, ainda, que já havia uma 


“O enquadramento do veículo 
elétrico nesse projeto de imposto 
do pecado não seria similar àquela 
história da energia elétrica ser 
considerada coisa do diabo? ” 


O mundo mudou, mas 
e a governança? 


cidade nos Estados Unidos iluminada com energia 
elétrica. Tratava-se do projeto da Edison Electric 
Illuminating Company, que em 4 de setembro de 
1882 ligou pela primeira vez lâmpadas elétricas 
em via pública. Era a famosa Wall Street de Nova 
York. Com esse parecer, o empresário conseguiu 
aprovar o projeto de lei que permitiu a construção 
da primeira rede urbana de distribuição de energia 
elétrica da América Latina. 

Eu fico pensando nessa situação e comparan- 
do como projeto de lei do imposto do pecado que 
está tramitando no Congresso Nacional nos dias 
de hoje. O enquadramento do veículo elétrico nes- 
se projeto de imposto do pecado não seria similar 
aquela história da energia elétrica ser considerada 
coisa do diabo? É claro que existem objetivos ocul- 
tos. O legislador tenta proteger interesses de gru- 
pos de influência e usando a lei do pecado como 
uma forma diminuir a competividade do elétrico. 
Um absurdo, pois sabemos que há uma tendência 
mundial de eletrificação da economia e esse tipo 
de veículo é importante na descarbonização da 
atmosfera. % 


Cristiano Venâncio 


Governança 


| Mestre em Governança e Sustentabilidade pela ISAE e CEO da Ora Laboratório de 


A mudança é uma constante no mundo atual. 
Da pandemia de Covid-19 que transformou a so- 
ciedade e trouxe o “novo normal” às novidades 
tecnológicas, encontramo-nos numa realidade 
complexa e marcada por mudanças. Para o mer- 
cado, elas trazem aceleração dos processos, 
ciclos de crises e disrupções e modificações 
nos hábitos de consumo. Para as empresas, tudo 
isso significa novas formas de sobrevivência. 
São novos caminhos para se preocupar com o 
hoje sem deixar de lado o amanhã. 

Aqueles que estão à frente de organizações 
que almejam a perenidade nesse cenário de 
transformações precisam ter em mente que 
qualquer estratégia passa pela governança. 
A própria governança, entretanto, muda. Hoje 
vivenciamos um modelo definido como Gover- 
nança 4.0, marcado pelo pensamento estratégi- 
co delongo prazo e priorização das pautas ESG. 

Empresas que nascem com o DNA da ino- 
vação, como é o caso das startups, podem sair 
na frente na construção de uma governança 


Diário do 


mais contemporânea. Mas as mudanças devem 
chegar para todos. Para empresas familiares, a 
governança é relevante porque a empresa e a 
família, ainda que parte de um mesmo sistema, 
podem ter respostas diferentes e até conflitan- 
tes às mudanças. 

Os negócios familiares, assim, enfrentam 
desafios próprios, que deverão recair sobre os 
ombros da próxima geração. A boa notícia é que 
há uma tendência de que os próximos líderes 
se sintam melhor preparados para antecipar a 
disrupção, já que olhar para o futuro e fomentar 
disrupção exige construir processos, modelos 
e práticas contemporâneas que façam sentido 
na realidade atual — e isso passa pela gover- 
nança. Pensar em inovação implica revisitar a 
governança e avaliar o que faz sentido e o que 
ficou obsoleto na fase atual do negócio. Então, 
o que é mais importante: inovar a governança 
ou governar a inovação? Numa resposta direta, 
ambas. Há uma relação direta entre os dois ca- 
minhos, são dois lados da mesma moeda. 


Outro fator-chave na construção de uma go- 
vernança atenta às transformações do mundo 
atual é a humanização das formas de operar e se 
relacionar. Deve-se pensar numa “governança 
emocional”, que se caracteriza pelo gerencia- 
mento explícito dos aspectos emocionais na go- 
vernança por meio de uma estrutura integrada e 
dinâmica, composta por mecanismos formais e 
informais que abrangem os níveis intrapessoal, 
interpessoal, grupal e organizacional. 

Pensar numa nova governança não deman- 
da abandonar o que foi construído até aqui. 
Qualquer nova governança parte da evolução 
do modelo tradicional, não do seu abandono. 
Isso porque o modelo tradicional é o que faz a 
governança se sustentar: auditoria independen- 
te, conselho fiscal, conselho de administração e 
outras estruturas tradicionais compõem as boas 
práticas de governança. Renovar a governança 
é trazer um novo olhar que acrescente a essas 
práticas e que inclua o sucessor e suas perspec- 
tivas na construção da governança. % 
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Nova chance 
para acertar 


Superados os últimos entraves e realizados acertos 
finais, a nova concessionária da BR 040, no trecho 
entre Belo Horizonte e Juiz de Fora, assume suas 
funções dentro de aproximadamente um mês. Para 
os usuários da rodovia e, mais amplamente, para 

a economia do Estado, são notícias alvissareiras, 
destacando-se a promessa de conclusão da 
duplicação das pistas, além da correção de traçado 
em trechos críticos, não por coincidência é certo 
justamente aqueles em que é registrado maior 
volume de acidentes. 

Traçado antiquado, em alguns pontos mantidas 
as mesmas características da época da construção 
há sessenta e poucos anos, deve bastar para o 
entendimento de até que ponto estão atrasadas 
as providências agora anunciadas. Volume de 
tráfego e características dos veículos então em 
uso permitiam que a rodovia fosse definida, na 
inauguração, como uma das mais modernas do 
País, enquanto o Viaduto das Almas, já desativado, 
era apresentado como maravilha da engenharia 
nacional, sobretudo por sua pista inclinada e em 
curva. 

O tempo passou e o descuido cuidou de 
apagar cada uma dessas referências positivas, 
contemporâneas do ufanismo que marcou o 
governo de Juscelino Kubitschek e a construção de 
Brasília. Feitos a anotar, no entendimento de que 
são também referências explícitas ao que deixou 
de ser feito desde então. 

No trecho em questão, mais notadamente 
o percurso entre Belo Horizonte e Conselheiro 
Lafaiete, justamente aquele em que menos 
avançou a duplicação das pistas e outros 
melhoramentos, é também o que registra maior 
ocorrência de acidentes, a metade deles, segundo 
levantamentos recentes, envolvendo carretas que 
transportam minério de ferro. 

Cabe, nesse momento de mudanças e de 
promessas reiteradas, abrir os olhos para enxergar 
o óbvio. No caso, a necessidade de construção de 
via paralela para uso exclusivo do transporte de 
minério de ferro, proposta antiga que não avançou 
por conta de equivocadas restrições ambientais. 
Transportadoras, que são também atingidas 
pelas condições de uso atuais, já cuidaram de 
relembrar a questão e, inclusive, os fatos de que 
as próprias mineradoras, com a Vale à frente, 
asseguram o custeio da obra que não representaria 
qualquer encargo para o setor público ou para a 
concessionária. Esperar, aguardar, não se sabe 
exatamente o que, é o mesmo que concordar 
que novas vítimas, fatais ou não, são menos 
importantes que eventuais danos ambientais que 
podem ser mitigados. 

Certo é que as mudanças agora acertadas 
representam nova oportunidade para corrigir 
erros pretéritos e fazer melhor, numa balança de 
perdas e ganhos que pode ser positiva. % 
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Legislação deve alavancar 
hidrogênio verde 


% H?V ALMG aprovou PL que institui Política Estadual de Hidrogênio Verde de Baixo 
Carbono; medida é vista como pontapé para avanço da produção do “combustível do futuro” 


THYAGO HENRIQUE 


O projeto de lei (PL) que institui a Política Esta- 
dual de Hidrogênio de Baixo Carbono, aprovado 
pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) nesta semana e que aguarda sanção 
do Executivo, deve alavancar os projetos de 
hidrogênio verde no Estado. A medida é vista 
como o pontapé inicial para que a produção 
do “combustível do futuro” avance e, de fato, se 
estabeleça. 

De autoria do deputado Gil Pereira (PSD), a 
legislação, na prática, servirá como um incen- 
tivo para ampliação do escopo de discussões 
sobre a fonte de energia, a ponto de atrair mais 
investimentos nacionais e internacionais. Se- 
gundo o parlamentar, a ideia é observar um 
crescimento semelhante ao que ocorreu com 
a energia solar após a aprovação de uma lei 
estadual. 

Ao Diário do Comércio, ele explica que, por 
meio de uma política estadual de fomento ao 
uso da energia fotovoltaica, foi viabilizada a 
isenção do Imposto sobre Circulação de Mer- 
cadorias e Serviços (ICMS) para o setor, o que 
impulsionou a participação da fonte na matriz 
energética mineira. “Em 2017, era zero a geração 
de energia fotovoltaica no nosso Estado. Hoje, 
20% de toda a energia solar produzida no Brasil 
vem de Minas Gerais”, destacou Pereira. 

O setor industrial avalia com satisfação o 
PL do hidrogênio de baixo carbono. O consul- 
tor de Mercado de Energia da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg), 
Sérgio Pataca, diz que a legislação cria arcabou- 
ços regulatórios necessários para o desenvol- 
vimento de projetos relativos ao combustível, 
considerado essencial para a descarbonização 
da economia. 

Aindústria, inclusive, tende a ser beneficia- 
da com a evolução da produção mineira de hi- 
drogênio verde. Pataca ressalta que o setor está 


% OBRAS NOVA LIMA/BH 


presente em toda a cadeia produtiva do com- 
bustível, já que será responsável por produzi-lo 
e tem grande potencial para consumi-lo, espe- 
cialmente nas áreas de metalurgia, siderurgia e 
mineração, para redução das emissões de gases 
de efeito estufa (GEE). 

Segundo representante da Fiems, a tecno- 
logia da nova fonte de energia ainda não está 
consolidada e se encontra em fase de pesquisa 
e desenvolvimento. Em Minas Gerais, ele realça 
que os projetos mais avançados são da Universi- 
dade Federal de Itajubá (Unifei), que inaugurou 
um centro de hidrogênio verde e consegue pro- 
duzir o combustível em escala, e da Neuman & 
Esser/ Hytron, que está construindo uma fábri- 
ca de eletrolisadores em Belo Horizonte. 

Pataca enfatiza que há um movimento em 
curso por parte das universidades, com estu- 
dos e ações; da indústria, com parcerias, e dos 


“Tecnologia da nova fonte 
de energia ainda não está 
consolidada e se encontra em fase 
de pesquisa e desenvolvimento” 


governos estadual e federal, com políticas pú- 
blicas, para fomentar a geração de hidrogênio 
verde. Ele salienta também que tramita no Con- 
gresso Nacional, um PL que cria o marco legal 
do hidrogênio de baixa emissão de carbono. 


Trabalho conjunto - Conforme o consultor, o 
projeto de lei federal, aprovado pela Câmara dos 
Deputados ontem (11), é parecido com a legisla- 
ção aprovada na ALMG na última quarta-feira 
(10), estabelecendo normas regulatórias para 
a produção de hidrogênio verde. Ele pondera, 
contudo, que alguns pontos são diferentes e os 
governos precisam trabalhar em conjunto, no 
curto prazo, para igualizar as legislações. 

Uma das questões divergentes, de acordo 
com Pataca, se refere ao limite de emissão de 
carbono, uma vez que no texto estadual, a divisa 
é menor do que a prevista no PL federal, ou seja, 
os estados que seguirem a lei federal poderiam 
produzir um hidrogênio “mais poluído”. “Quere- 
mos que os governos se alinheme façam umale- 
gislação com parâmetros únicos para não gerar 
concorrência entre os estados e até mesmo di- 
ferentes produtos no Brasilinteiro”, reiterou. % 
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Centro de Hidrogênio Verde já está instalado na Unifei, em Itajubá FOTO: DIVULGAÇÃO / UNIFEI 
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Solução para viaduto passa pelo MPMG 


LEONARDO LEÃO 


O gargalo para as obras viárias no limite de 
Belo Horizonte com Nova Lima, na Região 
Metropolitana (RMBH), cujo objetivo é resol- 
ver os engarrafamentos na região, pode estar 
se encaminhando para uma solução. Juntos, 
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) 
e as prefeituras das duas cidades decidiram 
pela alteração do local onde será construído 
um dos pilares do viaduto “ferradura” que, no 
projeto original, passava por uma unidade de 
conservação. 

O objetivo é atender às especificidades 
do Instituto Estadual de Florestas (IEF), que 
havia rejeitado o projeto em junho deste ano, 
uma vez que o mesmo apresentava interven- 
ções na área interna da Estação Ecológica 
do Cercadinho, unidade de conservação que 
abrange mais de 225 hectares. Agora, a nova 
proposta seguirá para avaliação do órgão es- 
tadual e caso seja aprovada, o desenvolvimen- 
to do projeto de mobilidade na região poderá 
seguir conforme o planejado. Além do viadu- 
to, que deverá ligar as rodovias MG-030 à BR- 
356, o plano também prevê a implantação de 
uma faixa adicional na rodovia federal. 

Procurada, a Prefeitura de Nova Lima ape- 
nas informou que o projeto do viaduto “ferra- 
dura” está sendo adequado à área de desafe- 
tação da Estação Ecológica do Cercadinho. 

Já o procurador-geral de Justiça Jarbas 


Soares Júnior, que conduziu a reunião reali- 
zada na última quarta-feira (10), explica que 
o grupo de trabalho formado por Ministério 
Público e governo estadual tem, justamente, 
o objetivo de evitar a judicialização do proces- 
so. E que o resultado da reunião foi a solução 
encontrada para o entrave às obras de mobili- 
dade na região próxima ao BH Shopping. 

Soares Júnior ainda lembra que o grupo 
ajudou a resolver alguns gargalos e pendên- 
cias de décadas atrás. “Para nós, do Ministério 
Público, este é um case muito importante, que 
servirá de exemplo para outras regiões metro- 
politanas do Brasil”, resume. 


Acordo preliminar - Ainda em junho deste 
ano, o governo de Minas, a União,o MPMG e 
o Ministério Público Federal assinaram jun- 
tamente aos municípios um Termo de Acor- 
do Preliminar com objetivo de proteger áreas 
verdes em trechos urbanos. Além de realizar 
estudos técnicos para melhorar a mobilidade 
entre as duas cidades, o pacto também prevê a 
concessão de terras da União aos municípios. 

O documento também estabelece áre- 
as verdes urbanas na região, além da con- 
servação da linha férrea do antigo Ramal 
Ferroviário de Águas Claras como patrimônio 
histórico e cultural. O acordo ainda possibilita 
a implementação de soluções de mobilidade 


visando solucionar os problemas de tráfego 
entre Belo Horizonte e Nova Lima. 


Obras - Muitas questões que travavam as 
obras estavam relacionadas a fatores ligados 
à preservação ambiental. Neste sentido, o pro- 
curador-geral de Justiça explica que as obras 
do viaduto fazem parte de um acordo de com- 
pensação ambiental. 

Assim, ao todo serão quatro intervenções 
previstas para a região, sendo duas de res- 
ponsabilidade da administração nova-li- 
mense e duas da Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH). O investimento previsto é de aproxi- 
madamente R$ 250 milhões, sendo R$ 100 
milhões investidos pela Prefeitura de Nova 
Lima eo restante pela capital mineira. A ex- 
pectativa é de que as obras sejam entregues 
em até dois anos. 

As obras de responsabilidade da PBH são: 
o alargamento do viaduto sobre a BR-356, via- 
bilizando uma terceira faixa de rolamento no 
sentido Belvedere-Santa Lúcia, e ajustes dos 
encaixes das alças existentes; e aimplantação 
de um novo viaduto para viabilizar o acesso 
direto do fluxo de veículos oriundo da BR- 
356 (sentido Belo Horizonte — Rio de Janeiro) 
para a MG-030 (sentido Belo Horizonte - Nova 
Lima), sem a necessidade de utilizar o Trevo 
BR-356 (avenida Raja Gabaglia). % 
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Do mundo em Minas 


Minas Gerais nasceu no mundo quando 

o Brasil foi descoberto. Foi de Minas que 
saíram as primeiras riquezas que 
sustentaram o império português por 
séculos. A Estrada Real foi o rio terrestre 
de escoamento de diamantes aos quais 

se juntaram ouro, prata e mais e mais até 
chegar aos dias de hoje, quando o Estado é o 
terceiro maior exportador, mas o primeiro 
em ajudar o Brasil a formar seu superávit 
comercial, que sustenta a economia 
brasileira. Em quatro meses, Minas 
exportou 134 bilhões de dólares, importou 
um quarto disso, 4,9 bilhões, e produziu 
com suas exportações de minérios, ligas de 
alumínio, café e soja e manufaturados, 8,5 
bilhões de superávit comercial. Resultado 
formidável para o Brasil ter recursos 
externos para seu desenvolvimento. 

Mas, números não são tudo. Há uma 
integração internacional invejável. Um 
corpo consular, com Itália, Argentina, EUA, 
entre outros consulados presentes, câmaras 
de comércio como de Israel e Índia, escolas 
internacionais como a Fundação Torino 
ea NorteAmericana. Uma Fundação 
Dom Cabral, que é referência mundial 
em ensino gerencial, a Escola gerencial 
do Sebrae, comemorando 30 anos, outra 
referência global, a UFMG, com seus 
centros de pesquisa de nível mundial e 
o primeiro centro Google de pesquisa no 
Brasil. 

A riqueza cultural que transcende as 
fronteiras, como os Grupos Corpo, Skank 
e Sepultura, além dos inúmeros artistas 
como Milton Nascimento e outros de sua 
geração. Nesta área pouco reconhecida, 
Minas tem uma fama mundial que é 
totalmente subestimada. Diria que 
mais pela modéstia mineira do que pela 
ignorância. 

Poucas são as regiões na América 
Latina que têm com seus produtos uma 
marca como Minas, café Minas, pão de 
queijo e cachaça. No Hollywood boulevard, 
em Los Angeles, tem pão de queijo. Em 
Nothing Hills, em Londres, você encontra 
cachaça Germana. Em Ljubljana você 
encontra café de Minas da mais alta 
qualidade. 

O estoque de capital estrangeiro 
no Estado, em alianças com o capital 
local ou não, tem tradição. Lembra da 
expressão Uai, que veio do inglês Why”, 

e tem crescido nas novas áreas como 

de lítio. É só lembrar que o primeiro 
investimento japonês, após a Segunda 
Guerra Mundial, foi na Usiminas. Esem 
misturar os itens econômicos, lembremos 
de inúmeros imigrantes japoneses, 
italianos, alemães, judeus, árabes e de toda 
parte, que construíram e constroem um 
estado solidamente mineiro, mas inserido 
no mundo. Esquecemos as empresas 
mineiras, em especial de engenharia, como 
a Mendes Júnior, que se expandiram pelos 
quatro cantos. 

Por isso tudo, se Minas quer 
continuar crescendo, sua sociedade 
tem que estar mais e mais atenta ao que 
acontece nessa aldeia global. Minas está 
no mundo e o mundo está em Minas. 
Intrinsicamente ligados. O que acontece 
atrás das montanhas de Minas tem 
efeitos benéficos ou desastrosos para o 
cidadão mineiro, para seu bem-estar, para 
seu emprego e para a sua família. 
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Gerdau terá que pagar salários 
ara trabalhadores demitidos 


% SIDERURGIA Decisão judicial compreende os cerca de 500 trabalhadores 
dispensados após hibernação da planta em Barão de Cocais 


THYAGO HENRIQUE 


Os quase 500 trabalhadores demitidos pela 
Gerdau em Barão de Cocais, na região Central 
do Estado, terão os direitos trabalhistas ga- 
rantidos até que ocorra a intervenção sindical 
prévia — que autoriza a dispensa em massa. 
Liminar proferida pela 1a Vara do Trabalho de 
João Monlevade determina o pagamento de 
salários e benefícios, mas não inclui a reinte- 
gração dos colaboradores. 

A decisão da Justiça atende ao pleito do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Siderúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Barão de Cocais. A com- 
panhia pode recorrer do parecer. 

Conforme a deliberação da juíza Patrícia 
Vieira Nunes de Carvalho, a Gerdau deverá qui- 
tar os pagamentos devidos entre a dispensa e o 
dia 30 de junho, e cumprir com os pagamentos 
relativos ao mês de julho “até a concretização 
da condição de validade das dispensas”. Os de- 
pósitos terão que ser efetivados “mesmo sem 
que haja a prestação de serviços”, de acordo 
com a magistrada, “tendo em vista que a para- 
lisação das atividades decorreu de decisão da 
própria empresa”. 

A siderúrgica também não poderá realizar 
novas demissões sem justa causa no local, até 
que seja promovida a intervenção prévia do 
sindicato da categoria. Caso descumpra com as 
obrigações, a produtora de aço “ficará sujeita 
a pagar multa de R$ 5 mil por mês e por traba- 
lhador encontrado em situação irregular, a ser 
revertida em favor de fundo a ser definido em 


a i Y 
de Cocais no dia 27 de maio FOTO: REPRODUCAO / YOUTUBE 


momento próprio”. 

Em nota, a Gerdau explicou que a ação do 
sindicato ainda está em curso e será julgada 
posteriormente. Mas que na liminar, o Judi- 
ciário reforça que o pedido de impedimento 
de hibernação é inviável, sendo certo que a 
Constituição Federal resguarda a liberdade 
econômica. E que como consequência, é ne- 
cessário o avanço na negociação e o diálogo 
entre a empresa e o sindicato, no sentido de 
minimizar os efeitos da hibernação para os 
trabalhadores. 

Porém, a siderúrgica pondera que a liminar 
não altera o estado de hibernação e não im- 
plica na reintegração dos colaboradores, mas 
“resguarda o pagamento das verbas até que se 
esgotem as negociações”. 

“É importante reforçar que Gerdau 


Grupo siderúrgico anunciou a paralisação das atividades em Barão 


continuará seguindo todos os procedimentos le- 
gais e segue com as tentativas diálogo com osin- 
dicato, como tem feito em diversos fóruns, desde 
oinício das comunicações da hibernação”. 


Hibernação - No dia 27 de maio, a Gerdau 
anunciou que estava “hibernando” a planta 
de Barão de Cocais, o que resultaria na para- 
lisação das operações. A siderúrgica disse, à 
época, que a medida estava em linha com o 
planejamento estratégico de otimização de 
ativos e foi resultado de uma profunda análise 
da competitividade da planta em relação às 
condições do mercado de aço no Brasil. 

“Os custos elevados de matérias-primas e 
ainsuficiência da produção de minério de fer- 
ro próprio em Minas Gerais, somados a uma 
estrutura com menor nível de atualização 


“Gerdau deverá quitar 
os pagamentos devidos 
entre a dispensa 
(realizadas em maio) 
e odia 30 de junho, 

e cumprir com os 
pagamentos relativos 
ao mês de julho “até 

a concretização da 
condição de validade 
das dispensas” 


tecnológica da usina, estão afetando direta- 
mente a competitividade da unidade frente 
ao cenário desafiador do setor”, alegou, ressal- 
tando que estava empenhada em conduzir o 
processo de hibernação de forma humanizada, 
visando minimizar os impactos aos colabora- 
dores e comunidades próximas. 

A suspensão das atividades, conforme a as- 
sociação sindical do município, impactou na 
demissão de 487 empregados diretos, poden- 
do alcançar cerca de mil trabalhadores, quan- 
do considerado os empregos terceirizados. A 
decisão pegou a população local de surpresa 
e a prefeitura também. O prefeito Décio dos 
Santos (PSB) chegou a dizer que a interrupção 
dos trabalhos “será um grande problema social 
para o município” Ele disse que buscaria diálo- 
goe tentaria reverter a situação.% 


SINDIJORIZ DIÁRIO DO COMÉRCIO INTEGRA MINAS 


Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas 
e Similares do Estado de Minas Gerais 


O DIÁRIO DO COMÉRCIO, em parceria com o Sindijori-MG, mantém um espaço de 
interação com os municípios mineiros através de seus veículos associados. A coluna 
Integra Minas é publicada às sextas-feiras e tem o objetivo de aproximar questões que 
impactam o ambiente econômico e empresarial do Estado em uma via de mão dupla, 
trazendo e levando informações criando uma rede que “Integra Minas”. 


Ouro Preto celebra 
313 anos 


Ouro Preto comemorou seus 313 anos de 
fundação com um festival musical vibrante, 
que contou com performances de diversos 
artistas brasileiros. A Orquestra Ouro Preto 

e João Bosco encantaram o público com o 
concerto “Gênesis”, enquanto Sorriso Maroto 
atraiu uma multidão com seus sucessos de 
pagode. Barão Vermelho prestou tributo 

a Cazuza, e Ana Carolina emocionou ao 
homenagear Cássia Eller. O evento, parte do 
Festival de Inverno de Ouro Preto, continuará a 
oferecer atrações culturais até o final de julho, 
celebrando a rica herança musical da cidade 
histórica. (Jornal O Liberal - Ouro Preto) 


JF no ranking das melhores 


Um ranking feito com base no Índice de Progresso 
Social (IPS) listou as melhores cidades brasileiras 
para se viver de acordo com a qualidade de vida. 
Entre os municípios mineiros, cidades da Zona 

da Mata e Campo das Vertentes se destacaram e 
chegaram a aparecer entre as primeiras posições. 
É o caso de São João del-Rei, Juiz de Fora e 
Muriaé, que ocupam, respectivamente, o 10º, 

12° e 30º lugar. Para a avaliação, foram utilizados 
dados públicos que avaliam 53 indicadores 
diferentes. A pontuação dos municípios citados 
foi de 6747, 6732 e 65,93. Em termos nacionais, 
astrês localidades ocupam as posições 124, 

132 e 298. (Tribuna de Minas - Juiz de Fora) 


VAF de Andradas 
tem crescimento 


O município de Andradas apresentou um 
crescimento de 56,93% frente ao crescimento 


do VAF Estadual que foi de 15,54%. Além disso, 
quando comparado ao índice do último ano 
apresentou um aumento de 35,82%, mantendo- 
se no ranking dos municípios da região do sul 

de minas que mais cresceu na apuração do 

VAF. - que é o principal critério para a definição 

da cota-parte que os Municípios receberão nos 
repasses de ICMS (Imposto sobre a circulação de 
mercadorias e prestação de serviços) por parte 
do governo estadual. (Jornal Andradas Hoje) 


Festa do Arroz em 
Vargem Alegre 


A tradicional “Festa do Arroz” de Vargem 
Alegre, começa nesta sexta-feira (12) e 
segue até domingo (14). O evento é gratuito 
e contará com shows nacionais de grandes 
nomes da música brasileira, como Fernando 
e Sorocaba, a dupla Ruan e Leandro, Alemão 
do Forró, entre outros. A festa também 
conta com a tradicional eleição da Rainha 
do Arroz. Este ano serão 10 adolescentes 
disputando o título. O evento promete 

ser uma celebração vibrante de cultura 
local, reunindo tradição, entretenimento 

e gastronomia em um ambiente festivo e 
acolhedor. (Jornal dos Vales - Ipatinga) 


Norte combate o 
desmatamento 


O programa Minas Contra o Desmatamento, 
lançado pelo governo de Minas Gerais há um 
ano, está mostrando resultados positivos na 
redução do desmatamento ilegal nos municípios 
norte-mineiros participantes. Iniciado em 
setembro de 2023, o programa coordenou ações 
conjuntas entre o estado e os municípios como 
Buritizeiro, Januária, Coromandel, João Pinheiro, 


Paracatu, Santa Fé de Minas e Três Marias, 
todos registrando significativa diminuição 
na área desmatada. O programa também 
visa promover a regularização ambiental e 
sustentabilidade, especialmente no Cerrado, 
amplamente afetado pelo desmatamento. 
(Gazeta Norte Mineira - Montes Claros) 


UFV pesquisa mineração 
sustentável 


A Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 
parceria com a Companhia Brasileira de Lítio 
(CBL) e financiada pela Fapemig, está na 
vanguarda da pesquisa para uma mineração 
mais sustentável de lítio. O projeto visa utilizar 
rejeitos de silicato de alumínio para regenerar 
áreas degradadas pela mineração, com 
resultados promissores no crescimento de 
algumas espécies vegetais. Esse esforço faz 
parte de uma iniciativa mais ampla do governo 
de Minas Gerais, que recentemente investiu 
R$ 1 bilhão para fortalecer o ecossistema 

de inovação até 2026, buscando maior 
sustentabilidade na cadeia produtiva do 

lítio no Estado. (Folha da Mata - Viçosa) 


Usina fotovoltaica em JF 


A primeira usina fotovoltaica de Juiz de Fora 
começou a funcionar na quinta-feira (4). Com 

a instalação no Estádio Municipal Radialista 
Mário Helênio, no bairro Aeroporto, Zona 
Oeste de Juiz de Fora, o equipamento será 
capaz de descarbonizar o mesmo que 3.322 
novas árvores plantadas, conforme a Prefeitura 
(PJF), responsável pelas obras, e ainda tem a 
expectativa de gerar, de acordo com dados 
divulgados pela prefeita Margarida Salomão (PT), 
uma economia de R$ 1,2 milhão por ano para o 
município. (Tribuna de Minas - Juiz de Fora) 


80 anos do Parque 
do Rio Doce 
O Parque Estadual do Rio Doce (Perd), a mais 


antiga unidade de conservação de Minas 
Gerais, completa 80 anos de fundação neste 


domingo (14). Criado em 1944 pelo governador 
Benedito Valadares, o parque celebrará a data 
com uma série de atividades, incluindo uma 
Romaria Ecológica, contação de histórias, 
lançamento de livro sobre a biodiversidade 
local, feira de artesanato, e presença de 
autoridades. As celebrações visam não 
apenas comemorar, mas também destacar 

a importância histórica e ambiental do Perd 
na região do Vale do Aço, promovendo uma 
série de eventos culturais e científicos ao 
longo do ano. (Diário do Aço - Ipatinga) 


Transporte gratuito 
para estudantes 


A Prefeitura de Araxá anunciou a retomada da 
gratuidade no transporte público coletivo para 
estudantes de cursos técnicos, pré-vestibulares 
e ensino superior, após uma suspensão 
temporária. O programa “Eu Vou”, iniciado em 
janeiro de 2023, oferece transporte gratuito para 
estudantes do ensino regular presencial e idosos 
acima de 60 anos. Com a medida, mais de 22 mil 
alunos serão beneficiados, podendo garantir 

o acesso ao benefício ao apresentar a ficha de 
cadastro estudantil na empresa Vera Cruza partir 
de segunda-feira, dia 8. A iniciativa visa promover 
mobilidade urbana sustentável e facilitar o 
acesso a serviços, bens e oportunidades 

na cidade. (Portal Clarim - Araxá) 


Obras do Mercado 
iniciadas em Ipatinga 


Foi assinada na semana que passou a Ordem de 
Serviço para a construção do Mercado Central de 
Ipatinga. O trabalho foi iniciado imediatamente 
pela construtora contratada, com a previsão 

inicial de conclusão em dez meses. O Mercado 
está sendo edificado numa área de 1.741 m? 
reservada junto à avenida Zita de Oliveira. Para 

a execução do projeto, foram captados pelo 
município recursos federais de aproximadamente 
R$ 14 milhões, após vencido um longo processo 
burocrático. A Caixa Econômica Federal liberará os 
valores para a obra. (Jornal Classivale - Ipatinga) 
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COOP EM MINAS 


Iniciativas promovem o 
desenvolvimento sustentável 


% COOPERATIVAS Sistema Ocemg mantém projetos que beneficiam as 
comunidades no Estado e servem de exemplo para todo o País 


RAFAEL TOMAZ, Editor 


As cooperativas mineiras estão na vanguarda 
do desenvolvimento sustentável, mostrando 
que é possível alinhar crescimento econômico 
com responsabilidade social e ambiental. O 
Sistema Ocemg, formado pela junção do Sindi- 
cato e Organização das Cooperativas do Estado 
de Minas Gerais (Ocemg) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo de Minas 
Gerais (Sescoop-MG), mantém iniciativas que 
não só beneficiam as comunidades locais, mas 
também servem como modelo para outras re- 
giões e setores. 

Esses projetos estão em linha com os pre- 
ceitos do ESG, conjuntos de boas práticas que 
envolvem governança, meio ambiente e res- 
ponsabilidade social, e com os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Orga- 
nização das Nações Unidas (ONU). 

Em Belo Horizonte, a união de um grupo 
de pessoas em situação de vulnerabilidade 
social para a formação de uma cooperativa de 
produção de lanches é um dos exemplos de 
como este modelo é importante para mudar 
vidas. A Cooperativa de Trabalho Solidária Sa- 
bor do Canto (Cotrassb), pioneira em seu seg- 
mento, foi constituída em 2024, mas remete a 
um dos momentos mais difíceis vividos pela 
humanidade nos últimos anos, a pandemia 
de Covid-19. 

Trabalhando como catadora de material 
para reciclagem desde os 16 anos, a atual presi- 
dente da cooperativa Sabor do Canto, Fabiana 
Cristina Fernandes, conheceu o cooperativis- 
mo durante a pandemia. Ela explica que bus- 
cou o projeto Canto da Rua, da Pastoralde Rua, 
onde foi criado um grupo de economia solidá- 
ria. Porém, com o fim do projeto, a parceria do 
Sistema Ocemg levou o grupo a dar o próximo 
passo, que é a criação da cooperativa. Segundo 
Fabiana Cristina, eles receberam treinamento 
e, com a parceria do Sistema, constituíram a 
Sabor do Canto. “O Sistema Ocemg nos apre- 
sentou o que é uma cooperativa”, disse. 

Atualmente, em um imóvel da Pasto- 
ral, a cooperativa produz até 1.100 lanches 
diariamente e vem mudando a vida de seus 
cooperados. 

A Sabor do Canto é parte do programa 
+Coop Desenvolvimento Sustentável do Sis- 
tema Ocemg. A gerente de Educação e Desen- 
volvimento Sustentável da entidade, Andréa 
Sayar, conta que o projeto, criado em 2018, 
consiste em reunir os atores da cadeia produ- 
tiva de uma determinada região, como agri- 
cultores familiares, para discutir os desafios 
e potencialidades. Com este quadro definido, 
o Sistema Ocemg proporciona informações 


soluida cc 


É UM BOM NEGÓCIO 


e SistemaOcemg 


Fabiana Cristina é presidente da cooperativa Sabor do Canto FOTO: REPRODUÇÃO / YOUTUBE 


e apoia o desenvolvimento da cadeia pro- 
dutiva, utilizando os princípios e valores 
cooperativistas. 

Atualmente, são dez projetos em andamen- 
to no Estado no âmbito do +Coop Desenvolvi- 
mento Sustentável, beneficiando quase 900 
pessoas. Entre os mais recentes está o Mulhe- 
res em Rede, que compreende mulheres afeta- 
das pelo rompimento da barragem de Fundão, 
em Brumadinho, na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH). “Estamos trabalhando 
em parceria com a Fiemg (Federação das In- 
dústrias do Estado de Minas Gerais) para que 
estas mulheres possam produzir e vender seus 
artesanatos”, explica Andréa Sayar. 


Turismo - O Sistema Ocemg, por meio do 
+Coop Desenvolvimento Sustentável, iniciou 


um projeto-piloto que tem como objetivo tra- 
balhar com a organização socioeconômica 
de regiões turísticas no Estado. As primeiras 
iniciativas, já em andamento, compreendem 
as regiões da Serra da Canastra e de Três Ma- 
rias, na região Central do Estado. A gerente 
de Educação e Desenvolvimento Sustentá- 
vel do Sistema Ocemg, Andréa Sayar, explica 
que, em um primeiro momento, será feito o 
levantamento de informações sobre a ativida- 
de na região para definir qual seria o melhor 
caminho para fomentar o turismo. Entre as 
possibilidades está a criação de cooperativas 
ou até mesmo uma cooperativa regional para 
fomentar os negócios deste setor no Estado. 
O projeto não deverá ficar somente nas duas 
regiões. “Devemos abrir para mais regiões no 
segundo semestre”, afirmou Andréa Sayar. % 


Ações estão em 
linha com o ESG 


As ações do Sistema Ocemg demonstram que 
a sustentabilidade está arraigada no coopera- 
tivismo. Ronaldo Scucato aponta que a adoção 
do ESG é uma preocupação da entidade, que 
entre as entidades de representação do coo- 
perativismo no Brasil, foi a primeira a assinar o 
Pacto Global da Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

O ESG tornou-se um pilar fundamental para 
as cooperativas mineiras. A governança forte sus- 
tenta essa estratégia, permitindo que as coope- 
rativas avancem em ações sociais e ambientais 
significativas. A atuação das cooperativas, por 
natureza, já possui um impacto social robusto. 
Elas promovem práticas sustentáveis, especial- 
mente no setor agrícola, que, apesar de criticado 
por vezes, tem mostrado ser bastante sustentável 
e formado em grande parte por produtores da 
agricultura familiar e pequenos produtores, apon- 
ta o presidente do Sistema Ocemg. 

Entre os projetos do Sistema Ocemg que 
contribuem para o meio ambiente está o Mi- 
nasCoop Energia, que consiste na geração de 
energia fotovoltaica por parte das cooperativas. 
Além disso, o excedente gerado nestes empre- 
endimentos geralmente é doado para institui- 
ções filantrópicas, como a Santa Casa de Mise- 
ricórdia de Belo Horizonte, reduzindo os custos 
operacionais e ajudando na manutenção dessas 
iniciativas que ajudam toda a sociedade. (RT) % 


Dia de Cooperar reuniu milhares de pessoas em Belo Horizonte 


O Dia C -Dia de Cooperar é uma das 
grandes contribuições do cooperati- 
vismo mineiro para a sociedade em 
todo o País. Criado em 2009, pelo Sis- 
tema Ocemg, o movimento ganhou 
força e conquistou o Brasil inteiro. 

O objetivo do Dia C é destacar 
o papel essencial das cooperativas 
na sociedade e promover ações 
de responsabilidade social, con- 
cretizando os valores e princípios 
cooperativistas através de iniciati- 
vas voluntárias. Essa mobilização 
visa transformar realidades locais e 
contribuir significativamente para o 
alcance dos Objetivos de Desenvol- 
vimento Sustentável (ODS). 

Neste ano, em Belo Horizon- 
te, o Dia C reuniu 3 mil pessoas na 
Praça da Assembleia. O evento foi 


No coop 


somos Cop» 


realizado no último sábado, 6 de ju- 
lho, com atividades culturais, edu- 


cacionais e artísticas. 

O presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato, destaca 
a importância do trabalho realizado 


no Dia C e como a atuação das co- 
operativas vem mudando usos e 
costumes na sociedade. “Temos 
notado que cada vez mais as coo- 
perativas têm investido em ações 


Desde a sua criação, há 15 anos, 
o Dia C não parou de crescer. Já fo- 
ram realizadas 15 edições, que be- 
neficiaram mais de 14 milhões de 
pessoas e envolveram mais de 500 
mil voluntários. (RT) % 
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Vendas do comércio em 
Minas crescem 1,/% 


% VAREJO Esta é a sétima alta consecutiva registrda pelo setor no 
Estado, de acordo com pesquisa divulgada pelo IBGE 


LEONARDO MORAIS 


O volume de vendas do comércio em Minas 


Gerais avançou 1,7% em maio. Esta é a sétima 
alta consecutiva no Estado, que nos últimos 
12 meses registrou dez taxas positivas contra 
apenas duas negativas, sinalizando uma ten- 
dência de evolução no segmento. 

Ao analisar o acumulado anual, entre maio de 
2023 e maio de 2024, o crescimento registrado no 
comércio em Minas Gerais acompanhou oritmo 
nacional. Enquanto no Brasil os avanços soma- 
ram 5,6%, o Estado registrou evolução de 5,5%. 

Os dados são da Pesquisa Mensal de Co- 
mércio (PMC) e foram divulgados ontem (11), 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE). Na análise nacional, as vendas 
do comércio varejista no País cresceram 1,2% 
em maio, com resultados positivos em todos os 
cinco primeiros meses deste ano. 

No País, o comércio avançou 5,6% no acu- 
mulado de janeiro a maio. Já nos últimos 12 
meses, o incremento atingiu 34%. 

De acordo com o gerente da pesquisa, Cris- 
tiano Santos, os bons desempenhos nos últi- 
mos meses estão focados em hiper e supermer- 
cados, além de artigos farmacêuticos, que atin- 
giram níveis máximos de evolução em maio. 
“Em 2024, o varejo registrou cinco pontos po- 
sitivos, com atingimento do nível recorde da 
série a partir de março, que se renovou em abril 


YSETOR INDUSTRIAL 


e maio. Então é um resultado bastante positi- 
vo” destaca. 

Entre as oito atividades pesquisadas, cinco 
apresentaram resultados positivos em maio, 
com destaque para duas que exerceram uma 
considerável influência sobre o resultado ge- 
ral. São elas: hiper e supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo (0,7%) e outros 
artigos de uso pessoal e doméstico (1,6%). 


Atividades em queda - Já três atividades regis- 
traram resultados negativos em maio: móveis 
e eletrodomésticos (-1,2%), combustíveis e lu- 
brificantes (-2,5%) e equipamentos e material 
para escritório, informática e comunicação 
(-8,5%). O pesquisador aponta que, em relação 
ao setor de combustíveis e lubrificantes, os 
números negativos estão relacionados com 
a diminuição de uma atividade de transporte 
no Sul do País em decorrência das enchentes. 

Apesar da queda, os números desses se- 
tores não impactaram significativamente 
no resultado geral. “O resultado positivo foi 
bem disseminado, com apenas três ativida- 
des com queda. As de maior peso, como hi- 
per e supermercados, artigos farmacêuticos 
e outros artigos de uso pessoal e doméstico 
cresceram. Além disso, houve questões con- 
junturais, como o aumento das vendas do 


(Ee cE 


Comércio varejista em Minas Gerais acumula crescimento 


“O resultado positivo 
foi bem disseminado, 
com apenas três 
atividades com 
queda. As de maior 
peso, como hiper 
e supermercados, 
artigos farmacêuticos 
e outros artigos 
de uso pessoal 
e doméstico 
cresceram. Além 
disso, houve questões 
conjunturais” 


Cristiano Santos 


de 5,5% entre janeiro e maio FOTO: 6STAR / SHOPPING DEL REY 


setor de vestuário mais focadas em calçados”, 
argumenta o pesquisador do IBGE. 

O pesquisador acrescenta que elementos 
macroeconômicos também influenciaram os 
resultados do comércio em Minas Gerais e no 


Roscoe leva reivindicações a Brasília 


MARCO AURÉLIO NEVES 


Brasil a registrarem avanços maiores que em 
2023. Entre os principais, ele cita o aumento da 
concessão de crédito para pessoa física e o cres- 
cimento da massa de rendimento e do número 
de pessoas ocupadas. % 


Representantes da indústria 
mineira levaram ao Minis- 
tério da Fazenda e ao Con- 
gresso Nacional demandas 
do setor relacionadas à re- 
forma tributária, importa- 
ções e energia. O presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg), Flávio Roscoe, se 
reuniu, nesta semana, em 
Brasília, com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), e o presidente do Se- 


LEILÃO DE IMÓVEL MGI N°. 10/2024 


MGI - MINAS GERAIS PARTICIPAÇÕES S.A. 
— CNPJ/MF: 19.296.342/0001-29 — torna público 
que realizará licitação, na modalidade de LEILÃO 
ELETRÔNICO, para a alienação de Bem Imóvel. O 
objeto deste Leilão está descrito detalhadamente no 
Edital de Leilão de Imóvel MGI nº. 10/2024, que es- 
tará à disposição dos interessados gratuitamente, no 
seguinte endereço eletrônico: www.mgipar.com.br. 
Será leiloado 01 imóvel situado na cidade de Belo 
Horizonte/MG. O Leilão Eletrônico, do tipo Maior 
Lance será realizado por Leiloeiro Administrativo, 
designado pela Diretoria da empresa. O sistema es- 
tará aberto para lances a partir das 10:00 horas, do 
dia 12/07/2024, até o seu término em 02/08/2024, 
nos termos do Edital, pelo endereço eletrônico: 
www.mgileiloes.com.br. Informações: na sede da 
MGI, localizada à Rodovia Papa João Paulo II, 4001 
— Prédio Gerais — 4º andar — Bairro Serra Verde — 
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais, 
CEP 31630-901, Belo Horizonte/ MG ou pelo tel. 
(31) 3915-4888 e WhatsApp (31) 99990-1127, no 
horário das 09:00 (nove horas) às 18:00 (dezoito 
horas). 


nado, Rodrigo Pacheco (PS- 
D-MG). 


O presidente da entidade 
industrial debateu os pró- 
ximos passos da reforma 
tributária com o ministro e 
o presidente do Congresso. 
“Essa presença no último 
momento antes da votação 
do projeto de lei (PL) que 
regulamenta a reforma tri- 
butária, é sempre muito re- 
levante e garantiu algumas 
conquistas no âmbito das 
leis complementares”, disse 
Roscoe. 


O Sr. Polidetiney Policarpo Rios, responsável pelo em- 
preendimento denominado Centro Automotivo Liderança 
LTDA, uso pretendido de Fabricação e montagem de veí- 
culos automotores, torna público que protocolizou requeri- 
mento de Licença (Renovação de Licença de Operação — 
RenLO) à Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SUMA. 


Na quarta-feira (10), o proje- 
to principal que regulamen- 
ta a reforma foi aprovado 
na Câmara dos Deputados. 
Agora, a proposta vai para 
o Senado. “Aquilo que a 
gente ainda não conseguiu 
arredondar na Câmara, a 
gente vai ter a possibilida- 
de de fazê-lo no Senado e o 
presidente Rodrigo Pacheco 
nos prometeu muito zelo na 
análise de todos os pontos 
da reforma”, declarou o pre- 
sidente da Fiemg. 


Roscoe também apresen- 


EDIÇÃO IMPRESSA PRODUZIDA 
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Circulação diária em bancas e assinantes. As versões digitais e as íntegras das Publicações Legais 
contidas nessa página, encontram-se disponíveis no site: diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 


tou a Haddad uma proposta 
para ampliar o percentual de 
20% na taxação dos sites de 
compras internacionais para 
produtos de até US$ 50. 
Além disso, ele sugeriu ao 
ministro da Fazenda a volta 
do licenciamento não auto- 
mático de importações para 
combater fraudes, como o 
contrabando. “Ele se mos- 
trou sensível à questão”, 
destacou. 


O presidente da Fiemg de- 
bateu com Haddad a majo- 
ração do Simples Nacional e 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 


a subvenção fiscal. A entida- 
de fará uma consulta formal 
à Secretaria da Fazenda para 
esclarecimentos sobre sub- 
venções fiscais e prestará 
relatos com problemas com 
diferimento, onde não há o 
incentivo fiscal. 


Hidrelétricas - O presidente 
da Fiemg também apresen- 
tou ao ministro um estudo 
da federação sobre a impor- 
tância das hidrelétricas para 
a transição energética do 
Brasil. A análise aponta ain- 
da o impacto causado pelo 
aumento do uso de termelé- 
tricas. 


Além de ser uma fonte re- 
novável, Roscoe destacou a 


Haddad que o investimento 
em hidrelétricas proporcio- 
na uma redução dos custos 
com energia da indústria 
e da população como um 
todo, por ser uma geração de 
energia consideravelmente 
mais barata do que a gerada 
em termelétricas. 


Com Rodrigo Pacheco, o 
presidente da Fiemg solici- 
tou a retirada do trecho do 
PL do marco legal das eó- 
licas offshore, que tramita 
no Senado com uma série 
de emendas - adicionadas 
na Câmara - que não estão 
diretamente relacionadas ao 
tema, com incentivos a gera- 
ção de energia a carvão, gás 
natural e termelétricas. % 


EDITAL DA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
ITAMINAS COMERCIO DE MINÉRIOS S/A - CNPJ: 18.752.824/0001-83 


SOLUÇÕES EM AÇO USIMINAS S.A. 
i CNPJ 42.956.441/0001-01 - NIRE 3130000990-4 
A SOLUÇÕES EM AÇO USIMINAS S.A., por determinação do Conselho Municipal de Desenvolvimento Ambiental 
do Município de Betim - CODEMA, torna público que foi solicitado através do Processo Administrativo 
nº 5452409117, a Licença Ambiental Simplificada, para a atividade produção de laminados e trefilados de 
aço, sem tratamento químico superficial, a ser executada em sua unidade de Betim, localizada no endereço 
Rod. BR 381, km 490, S/N, bairro Jardim Alterosa. 


Globo Comunicação e Participação S.A — Nota de intenção 
Globo Comunicação e Participação S.A com end. Avenida Americo Vespúcio, 2.045, Belo Horizonte/MG, 


declara sua intenção em compartilhar uma área de 47,40m?, localizado a Rua Dr. Jose Cândido, esquina 
com Rua Maranhão, S/Nº, bairro Celvia, Vespasiano/MG, de propriedade da COPASA — Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais, para fins de instalação de posto de retransmissão para melhora do sinal de 
radiodifusão nessa cidade, pelo prazo de 60 (sessenta) meses com pagamento mensal de R$ 5.691,51. 


Terceira alteração do edital do pregão eletrônico nº 90008/2024 publicado no 
Diário do Comércio no dia 09/05/2024, página 7. Alteração de cláusulas do termo de 
referência e da cláusula 5 do edital. Nova data e horário para abertura das propostas: 
31/07/2024 as 09h00min. 


Belo Horizonte, 11 de julho de 2024. 


Anderson Luís Coelho 
Presidente do CREFITO-4. 


Edital — Citação Processo Nº: 0172016-32.2015.8.13.0701 Classe: Icível] Monitória (40) Autor: Banco Bradesco) 
S.A. Réw/Ré: Choperia Mansur Eireli - ME e outros Comarca De Uberaba - Minas Gerais — Edital De Citação Com O 
Prazo De 40 Dias. Régia Ferreira De Lima, MM. Juíza de Direito da 3º Vara Cível desta cidade e Comarca de Uberaba, 
Estado de Minas Gerais, no exercício do cargo, na forma da lei, etc. Faz Saber aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos eletrônicos de nº 0172016-32.2015.8.13.0701, de Ação Monitória 
roposta por Banco Bradesco S/A em desfavor de Choperia Mansur Eireli - ME e Outros, que se processam perante o 
Juízo e Secretaria da 3º Vara Cível, CITA a requerida Choperia Mansur Eireli - ME, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob n. 16.919.406/0001-02, estando, atualmente, em lugar incerto e não sabido, para os termos da 
ação, em que resumidamente se alega o seguinte: “Que a autora é credora da requerida em razão do contrato de crédito 
bancário de n. 3801871, firmado em 17/06/2014, no valor de R$ 50.000,00. Que o requerido deixou de pagar ol 
empréstimo, que se encontra em atraso desde 02/09/14, o que ensejou o vencimento total da dívida. O valor da divida, 
na data de abril de 2015, totaliza o valor de R$ 62.599:53 (sessenta e dois mil, quinhentos e cinquenta e nove reais é 
cinquenta e três centavos) nos termos da memória de cálculo de ID 9530391 803 Qi ; DT) Diante do exposto, requer o| 
deferimento do mandado de pagamento, para pagamento da importância de Eo. 99,53 (sessenta e dois mil, 
quinhentos e cinquenta e nove reais e cinquenta e três centavos), débito que deverá ser atualizado com base no contrato 
até a data do efetivo pagamento, acrescido de custas processuais e honorários advocatícios, com prazo de quinze dias, 
subsequentes ao prazo estipulado neste edital, nos termos do art. 701 do NCPC, ou, no mesmo prazo, oferecer 
embargos monitórios os quais suspenderão a eficácia do mandado inicial (arts. 702 e 702, 8 4º, do PC), Protestal 
provar o alegado por todos os meios de prova em direito admitidas, especialmente pelo depoimento pessoal do autor, 
oitiva de testemunha, perícias e juntada de novos documentos. satisfazendo assim o direito da credora. Deu-se à causa) 
o valor de R$ 62.599,53". Cientificando a requerida de que dispõe do prazo subsequente ao prazo estipulado neste] 
edital, de 15 (quinze) dias para pagamento da quantia reclamada, devi E izada (art. 701 do 
oferecimento de embargos monitórios, na forma do art. 702 do mesmo diploma legal, no mesmo prazo, os quais| 
suspenderão a eficácia do mandado inicial (art. 702, $4º do CPC). Não oferecidos os embargos, constituir-se-à, del 
pleno direito, o título executivo Judicial, convertendo-se em mandado executivo (art 70l §2° do CPC). Havendo] 
[pagamento imediato, ficará o requerido isento de custas processuais (art. 701, §1° do CPC). Será nomeado curador] 


amente atual PC) ou para) 


especial em caso de revelia. E para os devidos fins, expediu-se o presente edital, que será afixado no lugar de costume, 
na sede deste Juízo, e publicado na forma da lei. Dado E Passado nesta cidade e Comarca de Uberaba, Estado de Minas 


(Gerais, aos dezenove (19) dias do mês de janeiro (01) do ano de dois mil e vinte e quatro (2024). K-12e13/07 


ESTADO DE MINAS GERAIS - IPSEMG 


Aviso de Abertura de Licitação-DC 
Pregão Eletrônico nº 2012015.120/2024. Objeto: Compra de 04 Ureterescópios com todos os 
acessórios descritos no código do CATMAS, sob a forma de entrega única. Data da sessão pública: 
26/07/2024, às 09h00m horário de Brasília - DF, no sítio eletrônico 


(nove horas), 
www.compras.mg.gov.br. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for 
publicado o edital no Portal de Compras do estado de Minas Gerais e encerra-se, 
automaticamente, na data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. O edital poderá 
ser obtido nos sites www.compras.mg.gov.br ou PNCP- Portal Nacional de Contratações 
Públicas. Belo Horizonte, 11 de julho de 2024. Marci Moratti Cardoso Anselmo — Gerente de 
Compras e Contratos do IPSEMG. 


(Comarca De Uberlândia - MG — Secretaria Da 2º Vara Cível. Edital Com Prazo De Vinte (20) Dias. O Dr. Carlos José) 
Cordeiro Mm. Juiz de Direito na Secretaria da 2º Vara Cível da Comarca de Uberlândia, na forma da Lei, etc. Faz 
Saber a todos quantos o presente Edital de Citação virem e dele conhecimento tiverem que perante a 2° Vara Cível da 
Comarca de Uberlândia, corre uma ação Monitória, registrada sob o nº 5050283-64.2022.8.13.0702 requerida pof 
Banco Itau Unibanco S/A - CNPJ: 60.701.190/0001-0 em face de Rute Pereira Rotelli - CPF: 139.291.946-00 e 
Rotelli Comercio E Vestuario Eireli - CNPJ: 27.943.785/0001-92.A empresa Requerida, como titular da contal 
corrente nº 82000-5 j unto a agência 3166,do Banco Autor (doc —Proposta de Abertura de Conta Corrente) (operação) 
nº 11173 -000316600820005)obrigou-se a manter fundos disponíveis para acolher depósitos, retiradas e débitos. 
Entretanto, a conta corrente sofreu inúmeras retiradas e débitos acolhidos pelo Requerente, sem a existência de 
fundos suficientes, gerando um saldo descoberto no montante de R$ 22.766, 1 3(vinte e dois mil, setecentos e sessenta! 
e seis reais e treze centavos). No entanto, apesar de seus esforços, o saldo da conta corrente nunca foi recompost 
pelas Requeridas.E como as requeridas não foram encontradas para receber a citação, determinou o MM. Juiz que se 
expedisse o presente edital através do qual CITA e chama as requeridas Rute Pereira Rotelli - CPF: 139.291.946-00 e 
Rotelli Comercio E Vestuario Eireli - CNPJ: 27.943.785/0001-92 para, no prazo de quinze (15) dias Pagar Em Juízo a 
quantia reclamada de R$ 22.766,13 podendo no mesmo prazo, caso queira, independente de prévia segurança do| 
uizo, oferecer embargos que, recebidos, suspenderão a eficiência da determinação anterior e serão processados nos 
mesmos autos, pelo procedimento ordinário. Caso não o faça, constituir-se-á de pleno direito o título em mandado 
executivo. Se efetuar o pagamento no prazo supra estipulado, ficará isento de custas processuais e honorários 
advocatícios (art. 701, § 2º do CPC). Observe-se que os prazos fluem após o prazo do edital. Para conhecimento de 
todos, especialmente do(a,s) interessado(a,s), expediu-se o presente edital que será publicado uma vez no “Diário do 
Judiciário” e duas vezes em jornal local de grande circulação. Uberlândia, 2 „de jun o de 2024. Eu, (a)(Juliana Alves 
Fernandes), Oficial Judiciário, o digitei, subscrevo.(a) Dr. Carlos José Cordeiro.Juiz de Direito Titular K-11e12/07 


SOCIEDADE INDEPENDÊNCIA IMÓVEIS S.A. | 


CNPJ/MF nº 05.217.061/0001-29 - NIRE 31.3.0002215-3 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA | 
Ficam convocados os Srs. acionistas da Sociedade Independência Imóveis S.A. (“Companhia”) a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária (“AGO”), a ser realizada no dia 18 de julho de 2024, às 14:00 horas em primeira | 
convocação e às 14:30 horas em segunda convocação, no edifício da sede da Companhia, localizada na Avenida 
Independência, nº 3600, Bairro Cascatinha, Juiz de Fora, Minas Gerais, CEP: 36.025-290, para deliberar acerca das 
seguintes matérias: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações | 
Financeiras da Companhia relativas aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2022 e a distribuição de dividendos; | 
(ii) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras da Companhia | 
relativas aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2023 e a distribuição de dividendos; (iii) aprovar o orçamento 
do ano de 2023; (iv) aprovar orçamento do ano de 2024; (v) a renúncia da Paula Guimarães Fonseca ao cargo de 
diretora da Companhia; e (vi) a eleição da Daniella de Souza Guanabara Santos para compor a diretoria da 
Companhia. Presidente: Sra. Daniella de Souza Guanabara Santos, brasileira, solteira, economista, portadora da 
carteira de identidade nº 09844007-6, expedida pelo Detran/RJ, inscrita no CPF/ME sob o nº 070.618.677-01. | 
Secretário: Sr. Leandro Rocha Franco Lopes, brasileiro, casado, empresário, portador da carteira de identidade nº | 
26.435.227-9, emitida por Detran/RJ, inscrito no CPF/ME sob nº 662.711.261-20. Para que sejam admitidos à AGO, | 
os acionistas deverão apresentar documentos que comprovem sua identidade e, no caso de acionista pessoa 
jurídica, sua representação legal. Observadas as restrições legais, os acionistas poderão ser representados na AGO 
por mandatário, devendo, neste caso, ser apresentados ainda o instrumento de mandato e o comprovante de | 
identidade do mandatário. 


Juiz de Fora, 09 de julho de 2024 
Leandro Rocha Franco Lopes - Diretor 


Nos termos do art. 9 do Estatuto Social, ficam convocados os acionistas da ITAMINAS COMÉRCIO DE MINÉRIOS 
S/A, para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 23 de julho de 2024, às 13:00 horas, com a presença 
de 2/3 (dois terços) do capital votante ou às 13:30 horas, em segunda convocação, independente do quórum, na sede 
da Companhia localizada na Fazenda Engenho Seco, S/N, zona rural, Município de Sarzedo, Minas Gerais, CEP: 
32.450-000, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) cisão parcial da Companhia, com data base de 30 de 
junho de 2024; e, (ii) Distribuição de lucros. 11 de julho de 2024. Bernardo de Mello Paz — Presidente. 


Á Sindusconms 


ELEIÇÕES SINDICAIS 2024/2027 
AVISO RESUMIDO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Será realizada eleição no formato virtual, no próximo dia 26 (vinte e seis) de agosto de 2024 (2º feira), no 
horário de 09h às 17h, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (SINDUSCON-MG), através da plataforma digital 
“SevWeb” da Visual Sistemas Eletrônicos Ltda., conforme previsão expressa contida no art. 17 do Estatuto 
Social de 07 de abril de 2021, cujo link, login e senha para acesso serão enviados aos associados do sindicato, 
aptos à votação e previamente credenciados de acordo com as orientações que serão divulgadas nos canais 
de comunicação da entidade. O registro de chapas deverá ser efetuado junto à Coordenadoria Sindical do 
Sinduscon-MG, no horário de 09h às 12h e de 13h às 17h, em dias úteis, a partir do dia 12 (doze) de julho 
de 2024 (sexta-feira), até o dia 01 (primeiro) de agosto de 2024 (quinta-feira), no endereço Rua Marília de 
Dirceu, 226, 3º andar, Belo Horizonte/MG. O Edital completo acha-se, a partir de hoje, afixado na sede do 
SINDUSCON-MG. Belo Horizonte, 12 de julho de 2024. 
Renato Ferreira Machado Michel - Presidente do SINDUSCON-MG 


SECRETARIA DA VARA AGRÁRIA DE MINAS GERAIS E ACIDENTE DE TRABALHO DA COMAR- 
CA DE BELO HORIZONTE. EDITAL DE CITAÇÃO/INTIMAÇÃO. PRAZO: 20 (VINTE) DIAS. O MM 
Juiz de Direito Doutor Luiz Felipe Sampaio Aranha, respondendo pela Vara Agrária de Minas Gerais e Acidente 
de Trabalho da Comarca de Belo Horizonte, na forma da Lei, FAZ SABER a quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem que, perante este Juízo e Secretaria, processam-se os termos e atos da AÇÃO 
DE INTERDITO PROIBITÓRIO COM PEDIDO LIMINAR Nº 5190097-54.2023.8.13.0024, ajuizada por 
VALLOUREC FLORESTAL LTDA., atual denominação da V&M Florestal Ltda., sociedade empresária limi- 
tada, com sede na Rua Honduras, nº 78, Bairro Léo Batista, CEP: 35.790-000, na cidade de Curvelo/MG, Inscrita 
no CNPJ sob o número 60.874.005/0001-75, em face de ASSIS SOARES DO NASCIMENTO, brasileiro, casa- 
do, lavrador, carteira de identidade nº MG-11.229.075, domiciliado/residente no Assentamento P.A Elza Estrela, 
Zona Rural, Brasilândia de Minas/MG, CEP: 38.779-000u Rua Lindolfo Batista, 1540, Brasilândia de Minas/MG; 
LUCIANO DE SOUZA LARA, brasileiro, lavrador, carteira de identidade nº 21107446, SSP/MG, domiciliado 
no Assentamento P.A Nova Esperança - Lote 32, Fruta Dantas, João Pinheiro/MG, CEP: 38.770-000 e DEMAIS 
INTEGRANTES, CUJAS IDENTIFICAÇÕES SÃO INCERTAS E NÃO SABIDAS, INTEGRANTES DO 
GRUPO DE PESSOAS UMA COLETIVIDADE OU MOVIMENTO SOCIAL DE LUTA PELA TERRA E 
REFORMA AGRÁRIA, sejam eles ou não acampados às margens da rodovia ALMG 667, km 11/12, na Fazenda 
Brejão e/ou no assentamento P.A nova Esperança, ação em que a autora, dizendo-se proprietária e possuidora, 
busca proteção possessória para o imóvel rural denominado Fazenda Sussuarana, localizado no Município de João 
Pinheiro/MG, com áreas de 3.337,60 ha e 1.960 ha, registradas, respectivamente, sob as matrículas 6.541 e 7.085, 
no cartório imobiliário de João Pinheiro/MG. Tendo-se em vista que se trata de ação possessória envolvendo uma 
coletividade indeterminada de pessoas que lutam pela posse de terras rurais, destina-se o presente edital à CITA- 
ÇÃO E INTIMAÇÃO DOS INCERTOS OU DESCONHECIDOS QUE COMPÕEM A COLETIVIDADE 
DO GRUPO OU MOVIMENTO SOCIAL DE LUTA PELA MORADIA, TERRA E REFORMA AGRÁRIA 
E, POR ECONOMIA PROCESSUAL, DOS REQUERIDOS NOMINADOS ACASO NÃO ENCONTRA- 
DOS PARA CITAÇÃO PESSOAL para os termos da presente ação, da Concessão da Liminar e para que ofere- 
çam DEFESA/RESPOSTA, NO PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS, com as advertências do artigo 344 do CPC, 
ficando os mesmos advertidos de que, em caso de revelia, ser-lhes-á nomeado curador especial (artigo 257, IV do 
CPC). Ressalta-se que, em caso de descumprimento da ordem judicial, desde já fica fixada multa diária, no importe 
de R$ 10.000,00 (dez mil reais), a ser suportada solidariamente por todos os abrangidos pelos efeitos da Ação. O 
presente edital será afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Belo Horizonte, 10 de junho de 2024. 
Flávio Márcio Juliano Arantes, Escrivão Judicial. Doutor Luiz Felipe Sampaio Aranha - Juiz de Direito - Vara 
Agrária de Minas Gerais e Acidente de Trabalho da Comarca de Belo Horizonte. 
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LDO de 2025 é aprovada com 
R$ 3,7 bi de déficit previsto 


% CONTAS PÚBLICAS Governo de Minas estima uma receita de R$ 129,5 bilhões 
no próximo ano e as despesas devem atingir R$ 133,2 bilhões 


A Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) aprovou ontem, em turno único, 
o projeto da Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias (LDO), que orienta o orçamento do gover- 
no para 2025. O déficit previsto para o período 
é de R$ 3,7 bilhões. 

O Projeto de Lei (PL) 2.366/24, do gover- 
nador Romeu Zema (Novo), passou confor- 
me sugerido pela Comissão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentária (FFO), ampliada 
com membros das demais comissões perma- 
nentes. Como também foi aprovado em reda- 
ção final na reunião, a proposição já pode ser 
enviada para a sanção do governador. 

O governo estima uma receita anual em 
torno de R$ 129,5 bilhões, frente a uma des- 
pesa total de R$ 133,2 bilhões. Dessa forma, 
o déficitorçamentário previsto para 2025 é de 
R$ 3,7 bilhões, bem abaixo dos R$ 8,1 bilhões 
que constavam na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2024. 

Do total de receitas para 2025, espera-se 
uma receita tributária de R$ 108,9 bilhões, um 
aumento nominal de 7% em relação àquela 
estimada no ano anterior. A maior fonte dessa 
receita é, como sempre, o ICMS, cuja previsão 
bruta é de R$ 82,1 bilhões. 

Já as receitas de capital foram estimadas 
em R$ 84 bilhões, o que corresponde a um au- 
mento de 216% em relação a 2024. De acordo 
com o relator, esse crescimento incomum se 
deve à expectativa de transferência de cerca 
de R$ 5,5 bilhões da União ao Estado, para as 
obras do metrô de Belo Horizonte. 


Despesas com pessoal- Nas despesas previs- 
tas, destaca-se o gasto com pessoale encargos 


“Nas despesas previstas, destaca-se 
o gasto com pessoal e encargos 
sociais, de R$ 78,6 bilhões. Em 
relação às novas renúncias de 
receita, o valor previsto para 
2025 é de R$ 19,1 milhões. A 
renúncia consolidada para o 
próximo ano é de R$ 21,9 bilhões” 


% REFORMA TRIBUTÁRIA 


sociais, de R$ 78,6 bilhões. Em relação às no- 
vas renúncias de receita, o valor previsto para 
2025 é de R$ 19,1 milhões. A renúncia consoli- 
dada para o próximo ano é de R$ 21,9 bilhões, 
equivalente a 26% da receita de ICMS estima- 
da para o exercício. 

De acordo com o governador, em mensa- 
gem que acompanha a proposição, diante 
dos números da LDO, permanece o desafio 
de equacionar os gastos públicos à previsão 
da arrecadação, considerando o contexto eco- 
nômico e a rigidez orçamentária, com com- 
prometimento previsto para 2025 de mais de 
85% da receita fiscal em dotações de caráter 
obrigatório. 

O projeto também traz a projeção de cres- 
cimento da dívida consolidada líquida: R$ 
190,3 bilhões para 2025, R$ 202 bilhões para 
2026 e R$2114 bilhões para 2027. 

Esse crescimento se deve, segundo o go- 
verno, à premissa de pagamentos parciais 
dos serviços da dívida, conforme prevê a le- 
gislação federal que instituiu o Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) dos Estados.(Com 
informações da ALMG) % 


Assembleia aprovou ontem, em turno único, o projeto de lei de que prevê 
a LDO, de autoria do governador Romeu Zema FOTO: LUIZ SANTANA / ALMG 


Emendas foram acatadas pelos parlamentares 


Na aprovação da LDO, foram acata- 
das uma emenda do governador, três 
de autoria do relator na FFO amplia- 
da, deputado Zé Guilherme (PP), 
nove emendas de parlamentares e 
uma subemenda, a qual contempla 
outras 29 sugestões de mudanças 
apresentadas por parlamentares. 
A emenda do governador ape- 
nas corrige erros materiais na tabela 
de metas anuais. Uma das emendas 
do relator visa assegurar que a LOA 
contenha demonstrativo dos recur- 
sos a serem aplicados na execução 
da política de atendimento à mulher 
vítima de violência no Estado. 
Outra visa dar maior precisão 
ao dispositivo sobre a suplementa- 
ção ou supressão das emendas de 


bloco ou de bancada, em caso de 
diferença entre a Receita Corrente 
Líquida realizada em 2024 e a proje- 
tada para 2025, na LOA. 

E a terceira delas busca garantir 
que as listas das ações passíveis de 
execução orçamentária e financeira 
para efeito de emendas parlamen- 
tares individuais, de blocos e de 
bancadas sejam publicadas pelo 
Executivo de forma atualizada. 

Também foi acatada, entre ou- 
tras, emenda da deputada Lohanna 
(PV), a qual exclui da base contin- 
genciável os recursos aportados ao 
Fundo Estadual de Cultura. 

Durante a tramitação da LDO, 
foram apresentadas 225 emendas 
de parlamentares no total, das quais 


uma foi retirada pelo próprio autor. 

Segundo parecer na FFO am- 
pliada, grande parte delas sugere 
alterações nas diretrizes a serem ob- 
servadas pela administração pública 
estadual em suas metas e priorida- 
des, que correspondem, para 2025, 
as metas definidas para os projetos 
estratégicos estabelecidos no Plano 
Plurianual de Ação Governamental 
(PPAG) - 2024-2027. 

Ainda de acordo com o pare- 
cer, emendas foram rejeitadas por 
impossibilidade técnica ou opera- 
cional para sua concretização, por 
conterem dispositivos já operacio- 
nalizados ou, ainda, por não se en- 
quadrarem no escopo da LDO. 

Duas emendas com parecer pela 


rejeição foram votadas de forma 
destacada no Plenário, as de nºs 14 
e 17, de autoria do deputado Sargen- 
to Rodrigues (PL). 

Elas inserem na LDO, respecti- 
vamente, a obrigação constitucional 
da revisão anual do subsídio e do 
vencimento básico dos servidores 
do Executivo e a autorização para 
que o governo inclua em sua progra- 
mação orçamentária essa revisão 
mediante a aplicação do índice de 
5,79%, a partir de 1º de janeiro de 
2025. 

A maior parte dos parlamen- 
tares manteve o entendimento da 
FFO ampliada e rejeitou as duas 
emendas. (Com informações da 
ALMG) % 


Relator pretende tirar urgência do projeto no Senado 


Brasília - O relator da proposta da reforma 
tributária no Senado, senador Eduardo Bra- 
ga (MDB-AM), pediu ao presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que a regula- 
mentação da reforma tributária não tramite 
em regime de urgência, como aconteceu na 
Câmara dos Deputados. A intenção de Braga 
é elaborar um calendário de audiências pú- 
blicas para ouvir governadores, prefeitos e 
representantes do setor produtivo. 

“Faço um apelo para que não tenhamos 
aqui a urgência constitucional para que pos- 
samos estabelecer um calendário para a re- 
alização de audiências públicas, ouvir os di- 
versos segmentos, debater com os senadores 
e construir um texto consensual que repre- 
sente a vontade não só do setor produtivo, da 
federação brasileira, mas do governo”, disse 
Braga na sessão plenária de ontem. 

A retirada do regime de urgência foi deba- 
tida nesta quinta-feira na reunião de líderes 
partidários do Senado, que defenderam que 
a matéria tenha mais tempo de discussão e 
análise. A tramitação em regime de urgên- 
cia estabelece a cada uma das casas do Con- 
gresso Nacional um prazo de 45 dias para 


a deliberação do texto, sob pena de tranca- 
mento da pauta. 

Na noite de quarta-feira (10), o plená- 
rio da Câmara dos Deputados aprovou o 
primeiro projeto de lei complementar que 


Braga afirmou que a intenção é realizar audiências públicas para discutir 


regulamenta a reforma tributária sobre o 
consumo. À versão do texto inseriu uma trava 
para a alíquota do futuro Imposto sobre Valor 
Adicionado (IVA), inclui remédios nalista de 
produtos com imposto reduzido e amplia a 


o projeto no Senado Federal FOTO: ROQUE DE SÁ / AGÊNCIA SENADO 


cesta básica nacional com imposto zero, in- 
cluindo carnes, peixes, queijos e sal. 

Eduardo Braga garantiu que também de- 
baterá o tema com a Câmara dos Deputa- 
dos para construir entendimentos em torno 
do texto. “Não há dúvidas de que há alguns 
questionamentos sobre o que foi aprovado 
ontem [quarta-feira] na Câmara dos Depu- 
tados, mas todas essas questões serão am- 
plamente debatidas, com previsibilidade e 
transparência”, disse. 

O senador também foi relator da Emenda 
à Constituição 132, aprovada e promulgada 
no ano passado, com o panorama geral da 
reforma tributária 

O senador Rodrigo Pacheco disse que Bra- 
ga terá a responsabilidade de definir um cro- 
nograma de trabalho de aprofundamento 
sobre a reforma tributária. “Dentro desse es- 
pírito de ampliação de debate junto a governa- 
dores, prefeitos, setores produtivos, base de 
governo e oposição, para que tenhamos aqui o 
melhor trabalho possível e que seja exaustivo 
e que contemple todos os assuntos da manei- 
ra mais justa e equilibrada possível”, destacou 
o presidente do Senado. (ABr) % 
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El Niño provoca quebra da safra 
de grãos em MG e no País 


% CONAB Após volume recorde no ciclo anterior, safra 2023/24 - que já caminha para o fim - vai 
encolher; produção mineira será 10,5% menor, totalizando 16,7 milhões de toneladas 


MICHELLE VALVERDE 


A safra de grãos 2023/24 em Minas Gerais vai 
ficar menor, após o Estado colher um volume 
recorde no ano passado. Na atual temporada, 
que já caminha parao fim, a produção de grãos 
ficará 10,5% inferior, totalizando, assim, 16,7 
milhões de toneladas. Entre os fatores que 
provocaram a queda, estão os efeitos negati- 
vos do El Niño nas produtividades e questões 
mercadológicas. A soja, que é o grão mais cul- 
tivadono Estado, terá uma redução de 6,7% no 
volume, estimado em 7,7 milhões de toneladas. 

Conforme a 102 estimativa da safra de 
grãos 2023/2024, divulgada pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), em Mi- 
nas Gerais, houve uma redução de 0,5% na 
área plantada, que somou 4,34 milhões de 
hectares. A produtividade média estimada 
para a safra, 3,8 mil toneladas por hectare, 
também caiu, 10%. 

A tendência de queda também é vista em 
nível nacional. O volume da produção brasi- 
leira de grãos deverá atingir 299,27 milhões 
de toneladas na safra 2023/2024. O montante 
representa um decréscimo de 6,4% ou 20,54 
milhões de toneladas a menos em relação ao 
ciclo anterior. 

Conformea Conab, a quebra de safra em re- 
lação ao ciclo passado se deve à intensidade do 
fenômeno El Niño. “A safra 2023/24 vai chegan- 
do ao final, com o início da colheita das lavou- 
ras de terceira safra. As dificuldades enfren- 
tadas tiveram influência, principalmente, dos 
problemas climáticos” explicou o gerente de 
Acompanhamento de Safras da Companhia, 
Fabiano Vasconcellos. 


Principais grãos - Dentre os grãos, a soja é o 
mais produzido no Estado. A estimativa aponta 


% SETOR SUCROENERGÉTICO 


APR O PRA Na 


Soja, principal grão produzido no Estado, vai ter retração de 6,7% com 7,79 milhões/t FOTO: DIVULGAÇÃO / CAMILA DOMINGUES 


para uma colheita de 7,79 milhões de tonela- 
das, representando, portanto, uma retração de 
6,7%. A queda é resultado da menor produtivi- 
dade, que apresenta diminuição de 10% e pro- 
dutividade média de 346 toneladas por hecta- 
res. A retração se deve ao clima que impactou 
de forma negativa a produtividade. Quanto à 
área plantada, a mesma ficou 3,7% maior, so- 
mando, então, 2,25 milhões de hectares. 

Queda também na produção total de 
milho. A safra total 2023/24 será de 6,4 mi- 
lhões de toneladas. Dessa forma, haverá 
queda de 18,9%. A menor produção se deve 
tanto à redução da área cultivada como da 
produtividade. 

Conforme os dados da Conab, na safra 
2023/24 de milho houve redução de 11,3% na 
área plantada no Estado, somando, então, 1,14 
milhão de hectares. Com as condições climá- 
ticas desfavoráveis, a produtividade está 8,6% 


“Tendência de queda 
também é vista 
em nível nacional. 
Volume de grãos no 
País deve atingir 
299,27 milhões/ 
toneladas, ou 
decréscimo de 6,4% ” 


menor. O rendimento médio estimado é de 5,6 
toneladas por hectare. 

A maior queda na produção de milho 
ocorreu na primeira safra. Ao todo, Minas 
colheu 3,9 milhões de toneladas na tempo- 
rada, retração de 24,3%. Na segunda safra, 
a colheita do milho chegou a 2,5 milhões de 
toneladas, representando, assim, uma que- 
da de 9,1%. 


Feijão - Assim como na soja e no milho, a pro- 
dução de feijão também caiu em Minas. Os 
dados apontam para uma redução de 3,8% na 
safra total, com a colheita de 532,1 mil tonela- 
das. Tanto na primeira como na segunda safra 
houve queda no volume. A primeira safra ren- 
deu 206 mil toneladas, representando, assim, 
um volume 6,4% menor.Na segunda safra de 
feijão, a queda foi de 10,2%, com a colheita de 
155,6 mil toneladas. 


Somente a terceira safra do feijão tende a 
crescer. A previsão é colher 170 mil toneladas, 
alta de 6,6%. “As primeiras estimativas para a 
temporada são de condições climáticas favo- 
ráveis até o momento. O manejo irrigado pro- 
porciona excelentes produtividades” comple- 
touogerente. 


Algodão - Para o algodão em pluma, a estima- 
tiva também é positiva. A previsão é de um au- 
mento de 27,9% na produção total, chegando a 
66,1 mil toneladas. Conforme a Conab, a área 
de cultivo está estimada em 32,1 mil hectares, o 
que gerou uma alta de 24 4%. A produtividade, 
2,06 toneladas por hectare, tende a subir 2,8%. 

“A cultura do algodão está com boa produ- 
tividade e aumento considerável da área. Com 
isso, a produção de pluma cresceu. O clima foi 
favorável e as lavouras estão em fase de colhei- 
ta”, explicou Vasconcellos. % 


Após 9 anos desativada, usina de açúcar é reaberta 


DIONE AS 


A planta fabril da Destilaria 
de Álcool Serra dos Aimorés, 
mais conhecida como Dasa, 
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LOCALIZA FLEET S.A. 
CNPJ Nº 02.286.479/0001-08 - NIRE Nº 31300013014 - COMPANHIA ABERTA 


ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE JULHO DE 2024 
Data, Horário e Local: 11 de julho de 2024, às 08 horas, virtualmente e na sede social da Localiza Fleet S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Avenida Bernardo de Vasconcelos, 
nº 377, parte, Cachoeirinha, CEP 31150-000. Convocação: Dispensada a convocação em virtude da presença de todos 
os membros do Conselho de Administração. Presença: Presentes todos os membros do Conselho de Administração, 


instalada no Vale do Mucu- 
ri, vai retomar a produção 
de açúcar na região. Um 


Circulação diária em bancas e assinantes. As versões 


digitais e as íntegras das Publicações Legais contidas 
nessa página, encontram-se disponíveis no site: 


investimento na ordem de 
RS 20 milhões foi direcionado 
pela empresa para reformas 
e para produzir a substân- 
cia doce do tipo cristal, tan- 
to para o mercado nacional 
quanto para exportação. 

A diretora administrati- 
vo-financeira da Dasa, Mile- 
na Silva Rocha, explica que 
a fábrica, que foi inaugura- 
da em 2014, esteve fechada 
nos últimos nove anos. Após 
inaugurada, ela funcionou 


Localiza 
t 


Gestão de Frotas 


a saber: Eugênio Pacelli Mattar, Bruno Sebastian Lasansky e João Hilário de Ávila Valgas Filho. Mesa: Eugênio Pacelli 


Mattar, Presidente, e Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino, Secretária. Ordem do Dia: (1) Eleger e dar posse ao 
novo membro da Diretoria; (2) Ratificar a composição e o mandato vigente da Diretoria da Companhia; e (3) Deliberar 
sobre a autorização dos Diretores da Companhia para praticarem todos os atos necessários à realização, formalização 
e aperfeiçoamento das deliberações tomadas. Deliberações: Foram aprovadas, de forma unânime e sem quaisquer 
ressalvas ou restrições: (1) Eleger e dar Posse à Diretoria. Os membros do Conselho de Administração, nos termos do 
artigo 11, alínea “b” do Estatuto Social da Companhia, elegem, por unanimidade de votos, o seguinte membro, abaixo 


por quase um ano até que, 
em meados de 2015, uma for- 
te seca na cidade de Serra dos 


qualificado, para compor a Diretoria da Companhia: (i) o Sr. Flávio Mergener Salles, brasileiro, casado, administrador 


de empresas, portador da cédula de identidade sob n.º 07709953-9, expedida pela IFP/RJ, inscrito no CPF sob n.º 


Aimorés afetou toda a safra 


969.346.977-15, com endereço comercial na Avenida Bernardo de Vasconcelos, nº 377, CEP 31.150-000, Cidade 


de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, para ocupar o cargo de Diretor Executivo. (2) Com a eleição do novo 
membro da Diretoria, ratifica-se a composição e o mandato vigente da Diretoria da Companhia: (i) o Sr. Bruno 
Sebastian Lasansky, argentino, engenheiro, portador da cédula de identidade sob n.º V417229L, expedida pela DPF/ 
DF, inscrito no CPF sob n.º 231.678.618-94, com endereço profissional na Avenida Bernardo de Vasconcelos, nº 377, 


da cana. “Na época, resolve- 
mos paralisar a produção 


Bairro Cachoeirinha, cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 31.150-900, ocupante do cargo de Diretor 


Presidente; (ii) o Sr. Breno Davis Campolina, brasileiro, administrador de empresas, portador da cédula de identidade 
n.º MG 7922992, expedida pela SSP/MG, inscrito no CPF sob n.º 040.880.676-14, com endereço profissional na Avenida 
Bernardo de Vasconcelos, nº 377, Bairro Cachoeirinha, cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 31.150- 
900, ocupante do cargo de Diretor Executivo; (iii) o Sr. Rodrigo Tavares Gonçalves de Sousa, brasileiro, engenheiro, 
portador da cédula de identidade sob n.º MG 10054090, expedida pela SSP/MG, inscrito no CPF sob n.º 032.652.356-10, 
com endereço profissional na Avenida Bernardo de Vasconcelos, nº 377, Bairro Cachoeirinha, cidade de Belo Horizonte, 


de açúcar porque não havia 
viabilidade econômica pela 
quantidade de cana que se ti- 


Estado de Minas Gerais, CEP 31.150-900, ocupante do cargo de Diretor de Finanças e de Relações com Investidores; 


e (iv) o Sr. Flávio Mergener Salles, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade 
sob n.º 07709953-9, expedida pela IFP/RJ, inscrito no CPF sob n.º 969.346.977-15, com endereço comercial na Avenida 
Bernardo de Vasconcelos, nº 377, CEP 31.150-000, Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, ocupante do 
cargo de Diretor Executivo. (3) O Diretor ora eleito é empossado no prazo legal mediante assinatura de termo de posse e 
declaração de desimpedimento e terá prazo de mandato unificado, como dos demais membros da Diretoria, até a primeira 
reunião do Conselho de Administração que for realizada após Assembleia Geral Ordinária da Companhia de 2025. (4) 


nha para moer ao decorrer do 
ano e atender as nossas duas 
fábricas, que são interligadas 


Os membros da Diretoria da Companhia foram autorizados a adotarem todas as medidas e praticarem todos os atos 


necessários à realização, formalização e aperfeiçoamento das deliberações aprovadas na presente ata. Encerramento 
e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como 
ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, a qual, após 
reaberta a sessão, foi lida, aprovada por todos os presentes e assinada. Para fins de certificação digital, a assinatura da 
documentação será realizada isoladamente pela Sra. Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino. Certidão: Declaro que 
esta é cópia fiel da Ata de Reunião do Conselho de Administração acima constante, que se encontra transcrita no livro 


e concomitantes”, explicou. 
É que, segundo Milena 
Rocha, de tudo que produzido 


próprio, arquivado na sede social da Companhia, com a assinatura de todos os participantes: Mesa - Eugênio Pacelli 


Mattar, Presidente; e Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino, Secretária. Membros do Conselho de Administração — 


Eugênio Pacelli Mattar, Bruno Sebastian Lasansky e João Hilário de Avila Valgas Filho. Belo Horizonte/MG, 11 de julho de 


2024. Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino - Secretária 


pela empresa, parte era 
destinada para a produção 


de açúcar e outra ia para a fá- 
brica de etanol. “A esperança 
era de que em 2016 as coisas 
voltassem ao normal mas, in- 
felizmente, em 2016 a região 
aqui sofreu uma seca ainda 
maior”, relembrou. 

Segundo a diretora, na 
epóca, a safra estava progra- 
mada para moagem em torno 
de 1,1 milhão de toneladas, 
porém, só foi possível esma- 
gar algo em torno de 450 mil 
toneladas. 

“Isso foi uma quebra de 
safra de mais de 60% e não 
havia condição econômica 
nenhuma de gerar a fábrica 
de açúcar. Passamos por mui- 
ta dificuldade. Foi quando fi- 
zemos uma reformulação ad- 
ministrativa e reiniciamos a 
operação de etanol hidratado 
e, posteriormente, de etanol 
anidro” disse. 

A retomada a qual Mile- 
na Rocha se refere ocorreu 
em 2017, quando aproxima- 
damente 340 mil toneladas 
de cana-de-açúcar foram 
esmagadas. Esse montante 


equivale a quase 20% da ca- 
pacidade produtiva. “De lá 
para cá, a cada ano, estamos 
aumentando o nosso plantil 
agrícola e todo o recurso que 
eventualmente sobra da ope- 
ração nós investimos 100% 
no campo” afirma. 


Nova capacidade - Segundo 
a Dasa, cerca de 200 postos 
de trabalho diretos foram 
gerados com a reabertu- 
ra da usina. À fábrica está 
agora preparada para pro- 
duzir com uma capacidade 
de aproximadamente 50 mil 
toneladas de açúcar por sa- 
fra. Entretanto, até o final de 
2024, a moagem deve ser de 1 
milhão de toneladas de cana. 

Atualmente, a destilaria 
está vinculada à Associação 
das Indústrias Sucroenergé- 
ticas de Minas Gerais (Sia- 
mig Bioenergia), entidade 
que contribui para a produ- 
ção sustentável no Estado. 
O presidente da instituição, 
Mário Campos, reconhece a 
importância da reativação da 


usina para Os setores sucro- 
energético e bioenergético. 
“Esse investimento demons- 
tra que os setores estão cres- 
cendo em toda Minas Gerais 
e não apenas no Triângulo 
Mineiro. A diversificação na 
produção, como a entrada 
da DASA no açúcar, é um ca- 
minho natural para as em- 
presas que processam cana- 
-de-açúcar, proporcionando 
maior sustentação econômi- 
cae financeira”, diz. 

Para Campos, com as me- 
lhorias previstas pela Dasa, 
assim como para os resulta- 
dos econômicos e financei- 
ros, é possível expandir a mo- 
agem no Estado. “É possível 
gerar ainda mais produtos, 
como demonstrado pelos nú- 
meros que o setor vem apre- 
sentando. Já somos o segun- 
do maior produtor de cana 
do Brasil. Na última safra 
2023/2024, Minas Gerais al- 
cançou quase 80 milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar, 
um recorde histórico”, con- 
cluiu. % 
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NEGÓCIO 


Mecan quer expandir rede 
de distribuição no País 


% INDÚSTRIA Empresa pretende ter 12 depósitos até metade de 2025, dobrando o atual número em operação 


THYAGO HENRIQUE 


A maior fabricante de andaimes e escoramen- 
tos da América do Sul, a mineira Mecan, braço 
fabril da Orguel, tem planos ambiciosos para 
fortalecer os negócios. A empresa pretende, 
em um curto espaço de tempo, expandir a 
rede de distribuição, aumentar a presença 
internacional, ampliar a produção e conti- 
nuar investindo em processos, tecnologia e 
desenvolvimento de novos produtos. 

O diretor comercial, Renison Moreira, re- 
vela ao Diário do Comércio que, até a metade 
de 2025, a empresa quer ter 12 depósitos de 
distribuição espalhados pelo Brasil, ou seja, 
dobrar o atual número de armazéns em opera- 
ção. O objetivo, segundo ele, é facilitar o aten- 
dimento aos clientes, agilizando a entrega dos 
equipamentos, uma vez que os locais servem 
para estocar produtos. 

Referência no setor em que atua, a Mecan 
atende construtoras, indústrias e locadoras 
nacionais e internacionais. Atualmente, cer- 
ca de 90% dos itens vendidos pela companhia 
ficam no mercado interno, especialmente no 
Sudeste, onde se concentra o maior volume 
de obras brasileiras, e 10% são exportados 
para os Estados Unidos e países da América 
Central, América do Sule África. A fabricante, 
contudo, trabalha para elevar a proporção de 
vendas ao mercado externo. 

“Estamos dando musculatura para a área 
de Comex (Comércio Exterior), que é uma 
das ações que colocamos no planejamento 


“ Aproximadamente 90% dos 
investimentos para a fábrica em 
2024 são voltados para tecnologia, 
P&D, máquinas operatrizes e 
células robóticas. Os outros 
10% são para a ampliação ou 
melhoria da parte civil da fábrica” 


Renison Moreira 


estratégico, melhorando a nossa rede de re- 
presentação fora do País. Acreditamos que 
em pouco tempo vamos conseguir aumentar 
esse percentual”, diz Moreira. 


Investimentos e faturamento - Em breve, a 
Mecan também planeja produzir mais. Hoje, 
a produção da fabricante em Vespasiano, 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), está em torno de 1,3 mil toneladas 
por mês, porém, a companhia quer alcançar 
a capacidade total da planta, de 2,2 mil tone- 
ladas/mês, em até um ano e meio. Para isso, 
vem investindo, por exemplo, em automati- 
zação e robotização da linha produtiva, o que, 
adicionalmente, trará ganhos em termos de 
qualidade. 

“Aproximadamente 90% dos investimen- 
tos para a fábrica em 2024 são voltados para 
tecnologia, P&D (Pesquisa e Desenvolvimen- 
to), máquinas operatrizes e células robóticas. 
Os outros 10% são para a ampliação ou me- 
lhoria da parte civil (infraestrutura física) da 
fábrica” destaca. 

Embora não releve valores, Moreira sa- 
lienta que a expectativa da empresa para este 
ano é de ter um faturamento de 22% a 25% su- 
perior ao de 2023. Para 2025, ele afirma que o 
crescimento será um reflexo de todas as ini- 
ciativas que a companhia está tomando. O 
diretor comercial ainda enfatiza que cerca de 
25% a 30% do que a Orguel - grupo pioneiro 
na locação de máquinas e equipamentos para 
construção- fatura é proveniente de negócios 
realizados pela Mecan. 


Desenvolvimento de produtos - No último 
mês de junho, a Mecan completou 46 anos 
de história, longevidade marcada por alguns 
diferenciais. Um deles é a não acomodação, 
isto é, a busca recorrente por novidades do 
mercado para desenvolver novos equipamen- 
tos, que atendam as “dores” dos clientes. 

O portfólio da fabricante tem oito famílias 


% EQUIPAMENTOS DE ESTÉTICA 


Contourline deve faturar RS 70 milhões neste ano 


LEONARDO MORAIS 


De uma pequena empresa familiar a uma po- 
tência no setor de equipamentos de estética e 
medicina estética, a trajetória de avanços da 
Contourline, com sede em Sete Lagoas, região 
Central do Estado, está prestes a concretizar 
mais um ano de alta no faturamento e deve 
encerrar 2024 com resultado superior a R$ 
70 milhões. 

A empresa se destaca ao trazer ao Bra- 
sil inovações internacionais no setor como 


Empresa de Sete Lagoas é representante da marca Body Health, sediada 


representante da marca Body Health, com 
sede em Miami. Hoje, a multinacional é re- 
ferência na concepção de equipamentos de 
estética no mundo, responsável pela idea- 
lização de tecnologias que tratam flacidez, 
gordura localizada, celulite entre outras ad- 
versidades com alta demanda no mercado 
brasileiro. 

O resultado da parceria entre as marcas 
levou a empresa mineira a ampliar espaço, 


em Miami, nos Estados Unidos FOTO: REPRODUÇÃO / CONTOURLINE 
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Companhia, com fábrica em Vespasiano, na RMBH, planeja alcançar a capacidade total da 
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planta, de 2,2 mil toneladas/mês, em até um ano e meio FOTO: REPRODUÇÃO 0/ SITE MECAN 


de produtos. A companhia também desen- 
volve itens customizados, sob “encomenda”, 
para empresas tanto do Brasil quanto de ou- 
tros países. 

Frequentemente, a Mecan participa de fei- 
ras para apresentar aos consumidores novas 
soluções, como o gabarito de desempeno de 
andaimes e a mesa de desempeno de escoras, 
apresentados na Analoc -a maior feira rental 
da América Latina-, respectivamente nas edi- 
ções de 2023 e 2024. 

Moreira afirma que o evento é uma opor- 
tunidade para a Mecan estar mais próxima 
dos consumidores, visto que 100% dos parti- 
cipantes são clientes ou potenciais clientes. 
Ele garante que a empresa estará na próxima 
edição do encontro, marcado para 2025, em 
Belo Horizonte. % 


equipe e tecnologia. Com isso, a Contourline 
agora conta com sede própria de 2 milmetros 
quadrados e cerca de 100 funcionários, res- 
ponsáveis pela fabricação, suporte ao cliente 
e pesquisa de equipamentos. 

“Além de buscar de fora, hoje desenvolve- 
mos pesquisa e estudos científicos dentro da 
empresa. Contamos com quatro profissionais 
focados em desenvolvimento e pesquisa, além 
de oito estudos científicos publicados”, desta- 
cao CEO da empresa, Égio Almeida. 

Ao todo, a empresa conta com dez produ- 
tos de estética no portfólio, sendo o “Hi-Pro” o 
atual carro-chefe da marca. Segundo Almeida, 
o equipamento de ultrassom microfocado que 
trata flacidez vem registrando alta demanda 
por entregar resultados mais confortáveis 
com baixo custo. 

Além disso, até o fim de 2024, a Contour- 
line ainda vai marcar presença em feiras de 
inovação e deve trazer ao Brasil mais quatro 
produtos. A marca já trabalha com as marcas 
“Aesthetic” e “Med” e quer avançar na linha 
“Vision”, com tecnologias que envolvem esca- 
neamento corporal inteligente, voltado para 
análises de postura, circunferências e com- 
posição corporal. 

Hoje a empresa soma cerca de 4 mil 


Empresa pretende ampliar participação fora do 
País, diz Moreira FOTO: DIVULGAÇÃO / DANIEL MANSUR 


clientes em todo o Brasil, sendo 30% deles 
em São Paulo e 50% estão concentrados na 
região Sudeste, com forte apelo também em 
Minas Gerais. 

A instalação e evolução em terras minei- 
ras, segundo Almeida, foi possibilitada devi- 
do ao regime tributário especial. “A tributação 
em Minas Gerais vem deixando empresas de 
equipamentos médicos mais competitivos e 
isso possibilita concorrer com empresas de 
fora”, destaca. 


Fidelização passa por sucesso do cliente 
- Com produtos que podem custar R$ 300 
mil, por exemplo, a Contourline também di- 
reciona esforços às estratégias de fidelização 
dos atuais clientes. Segundo o executivo, a 
empresa optou por utilizar a assistência da 
marca como principal foco de branding e 
fidelização. 

“Optamos por fidelizar nossos clientes 
através da assistência técnica. Estamos em 
48 horas em qualquer lugar do Brasil”, desta- 
cao CEO. Por fim, a empresa ressalta o foco no 
cliente através da logística, como a disponibi- 
lização de aplicadores reserva para os equipa- 
mentos com rapidez, evitando prejuízos aos 
consumidores % 
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% CURTAS 


Inter anuncia Alexandre 
Riccio como CEO Brasil 


A Inter & Co. Inc. anunciou a nomeação 
de Alexandre Riccio como CEO de suas 
operações no Brasil. Riccio está no Inter 
há mais de 10 anos e ocupou diversos 
cargos, contribuindo para o Inter se 
tornar um dos Super Apps Financeiros 
de maior sucesso no mundo, com 

mais de 32 milhões de clientes. 

Riccio possui amplo conhecimento 

do mercado financeiro brasileiro 

e larga experiência em liderança, 
planejamento de negócios, operações 
e melhoria de processos. Ele ocupou 
diversos cargos no Inter por mais de 10 
anos, sendo o mais recente o de Vice- 
Presidente Sênior de Retail Banking. Ele 
também atuou como Diretor Executivo 
da Febraban por quase 3 anos. Antes 

de ingressar no Inter, foi consultor no 
The Boston Consulting Group e passou 
5 anos liderando uma operação da 
Gerdau nos Estados Unidos. Ele possui 
um MBA pela Kellogg Business School 
e graduação em engenharia civil pela 
UFMG. 


Fenacouro prorroga 
funcionamento 
até 14 de julho 


A Fenacouro, uma das maiores 

feiras itinerantes de malhas, couros 

e variedades do País, vai prorrogar 

o funcionamento até o próximo 
domingo, 14 de julho. Trata-se de 
oportunidade de negócios para os 
varejistas e atacadistas que podem 
adquirir peças diferenciadas 

da moda feminina, masculina e 
infantil com preços de fábrica. Com 
entrada gratuita, a feira é realizada 
diariamente no 3º piso do Shopping do 
Avião (avenida Babita Camargos, 1.295 
- Cidade Industrial), das 13h às 21h. O 
público conta com uma diversidade de 
produtos que fazem parte da coleção 
inverno 2024. Ao todo são 40 estandes, 
onde estão expostos vestidos, 

blusas, pijamas, moda fitness, além 
de bijuterias, bolsas, maquiagem, 
calçados, decoração e produtos de 
beleza. A maior parte desses produtos 
é proveniente do Sul de Minas Gerais, 
onde está localizado um dos maiores 
polos de malhas do mercado nacional. 
É o caso de Monte Sião, Jacutinga e 
Ouro Fino. 


Dupla de Belo Horizonte 


ganha prêmio do 
concurso À Ponte 


A dupla Washington Ferreira e 
Jhonatan Azevedo, da Faculdade 
Anhanguera, de Belo Horizonte, venceu 
o concurso À Ponte e levou um prêmio 
de R$ 5 mil. Os vice-campeões foram 
Everson Alves de Oliveira e Flavia 
Andrade Faria Vaz, da Universidade 

do Estado de Minas Gerais (UEMG) - 
Câmpus Divinópolis, que vão receber 
R$ 2,5 mil. O concurso desafiou 
estudantes a construírem protótipos 
de pontes com palitos de picolé e cola 
branca, aplicando conhecimentos 

de sistemas estruturais, mecânica e 
resistência dos materiais, criatividade e 
capacidade para resolver problemas. A 
quebra das pontes aconteceu no palco 
do Minascon, com o acompanhamento 
dos jurados, o presidente da Fiemg 
Regional Centro-Oeste, Eduardo 
Soares, o presidente do Sinduscon- 

CO, Leonardo Antunes, e o presidente 
do Sinduscon- Triângulo, Efhtymios 
Panayotes. A avaliação levou em 
consideração o desempenho estrutural 
das pontes, que equivale a 80% dos 
pontos, e a estética, que soma 20%. A 
ponte vencedora alcançou a pontuação 
de 98,67, com um protótipo de 993 
gramas que suportou um peso de 190 
kg. 
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Solidão, nova epidemia, 
afeta líderes e gestores 


% CLIMA ORGANIZACIONAL Prover suporte emocional e criar um ambiente de trabalho que 
promove a conexão social podem ajudar a reduzir os efeitos negativos desse sentimento 


A solidão, frequentemente associada ao en- 
velhecimento, é uma realidade que também 
afeta líderes e gestores de maneira significa- 
tiva. Segundo a neuropsicóloga e professora 
do Insper, Luciana Lima, a posição de lide- 
rança, muitas vezes vista como glamourosa e 
prestigiosa, carrega um custo alto: a solidão. 
“Existe muito glamour em torno do papel do 
líder, por conta do status. No entanto, cada 
vez menos essa posição é desejada, pois o 
custo é asolidão, que pode ser bem alto, por- 
que somos seres sociais por natureza bioló- 
gica; afirma Luciana Lima. 

Segundo a especialista, a solidão dos lí- 
deres é exacerbada pela competição por re- 
cursos no ambiente organizacional. “A posi- 
ção de gestor é solitária porque você está no 
mesmo ambiente organizacional onde há 
recursos limitados. Os gestores acabam com- 
petindo por esses recursos, o que cria um 
ambiente naturalmente competitivo e agrava 
a solidão dos líderes” comenta a especialista. 

Um estudo do Harvard Business Review 
revelou que mais de 70% dos novos CEOs 
relatam sentimentos de solidão, e essa situ- 
ação não se restringe apenas aos níveis mais 
altos de liderança. Líderes de todos os níveis 
frequentemente experimentam um senso de 
isolamento devido às suas responsabilida- 
des e à natureza de suas posições (Harvard 
Business Publishing). “Essa pesquisa mos- 
tra que a solidão é um fenômeno que afeta 
de maneira significativa líderes e gestores, 
com repercussões diretas em sua saúde emo- 
cional e desempenho no trabalho”, alerta a 
neuropsicóloga. 

Outro estudo conduzido pelo Wharton 
School mostra que a solidão no local de tra- 
balho pode reduzir o comprometimento 
emocional dos gestores com a organização, 
afetando negativamente seu desempenho. 
A pesquisa também destaca que colegas de 
trabalho tendem a perceber líderes solitários 


% RECONHECIMENTO 


Solidão é um fenômeno que afeta de maneira significativa 
líderes e gestores, diz Luciana Lima FOTO: DIVULGAÇÃO / INSPER 


como distantes e menos acessíveis, o que 
pode levar a menos interações informais 
e úteis, exacerbando ainda mais o senti- 
mento de isolamento (Wharton Executive 
Education). 

“Além disso, a solidão entre líderes não 
é apenas um problema individual, mas afe- 
ta toda a dinâmica organizacional. Quando 
os gestores se sentem isolados, isso pode 
impactar suas habilidades de liderança e a 
cultura da empresa, criando um ambiente de 


“Quando os gestores 
se sentem isolados, 
isso pode impactar 
suas habilidades de 
liderança e a cultura 
da empresa, criando 
um ambiente de 
trabalho menos 
coeso e colaborativo” 


Luciana Lima 


trabalho menos coeso e colaborativo”, explica 
Luciana Lima. 

Segundo a professora do Insper, a com- 
binação dessas pesquisas evidencia que a 
solidão entre líderes e gestores é uma ques- 
tão crítica que necessita de atenção. “Prover 
suporte emocional e criar um ambiente de 
trabalho que promove a conexão social pode 
ajudar a reduzir os efeitos negativos da soli- 
dão e melhorar o bem-estar e a produtividade 
dos líderes”, finaliza. % 


Prime Talent figura entre as melhores 
para contratação de executivos do País 


A Prime Talent Executive Search - que possui 
escritórios estratégicos no Brasil, em Belo Ho- 
rizonte e em São Paulo - foi listada como uma 
das melhores empresas para a contratação de 
executivos de tecnologia do País, conforme 
levantamento da Leaders League, que avaliou 
inúmeras empresas no Brasil. 

Foi depois de quatro meses de pesqui- 
sa que a Leaders League anunciou os mais 
recentes rankings brasileiros de empresas 
de consultoria. O resultado é fruto de um ex- 
tenso estudo que envolveu a contribuição de 
milhares de profissionais de empresas pú- 
blicas e privadas, assim como de escritórios 
de advocacia. 

A Leaders League é uma agência de no- 
tação e grupo de mídia internacional, com 
mais de 20 anos de atuação nos mercados 
jurídico, corporativo e financeiro. 

Com sede em Paris e presença em diver- 
sos países, incluindo o Brasil, a agência pu- 
blica aproximadamente 60 rankings anuais 
que destacam os melhores headhunters, 
escritórios de advocacia, bancos, fundos de 
investimento, consultorias empresariais, as- 
sessorias financeiras e gestão de patrimônio. 

“Esse reconhecimento de mercado valida 
nossa abordagem e nosso compromisso em 
construir um legado significativo ao facili- 
tar a contratação de líderes capazes de pro- 
mover a perenidade das organizações. Com 
nossa vasta experiência e alcance global, 
estamos dedicados a proporcionar a melhor 
experiência em executive search”, destaca o 
sócio da empresa, David Braga. 


e 


E 


E -Ad 
> 


David Braga e Bárbara Nogueira: reconhecimento valida nossa abordagem FOTO: VINNY ANDRADE 


Além da atuação local, a empresa possui 
presença global, como parte do grupo de re- 
crutamento executivo Agilium Worldwide 
Executive Search Group. Presente em mais 
de 30 países e 50 escritórios ao redor do mun- 
do, a Prime Talent tem um alcance interna- 
cional, o que, segundo a empresa, beneficia 
seus clientes em diversos setores, desde as 
maiores empresas listadas pela Fortune até 
startups emergentes. 


A Prime Talent está no mercado há nove 
anos sob a liderança dos sócios David Braga, 
CEO, headhunter e board advisor; e Bárba- 
ra Nogueira, diretora, headhunter e career 
advisor. A empresa possui um portfólio de 
clientes em diversos setores econômicos, fo- 
cando, especialmente, em posições de gerên- 
cia sênior, diretoria, presidência e conselho 
de administração. % 


Diário do 
Comércio 


Belo Horizonte, MG 
Sexta-feira, 12 de julho de 2024 


Vo 


saiba mais sobre VEÍCULOS no QR CODE ao lado 


VEÍCULOS 


Híbrido, BYD Song Pro chega ao 
Brasil para aumentar a família 


% NOVIDADE Lançamento faz parte da estratégia da fabricante para expandir seu portfólio 


JOSÉ OSWALDO COSTA, Editor 


A BYD apresentou oficialmente, na última 
quarta-feira (10), o BYD Song Pro DM-i, seu 
utilitário esportivo (SUV) híbrido plug-in que 
promete até 1.100 km de autonomia. 

Reforçando a estratégia de trazer para o 
Brasil carros com o melhor custo-benefício, 
a estreia do modelo promete ser um divisor 
de águas na categoria (SUV médio), de acordo 
com a fabricante chinesa. 

Disponível em duas versões (GL e GS) que 
se diferenciam principalmente pelo tama- 
nho da bateria, o modelo é impulsionado 
pela tecnologia DM-i Super Híbrida. 

Ele é equipado com um motor híbrido 
plug-in de 1.5 litros, sistema híbrido EHS e 
bateria Blade. 

Com uma eficiência térmica de 43,04%, 
segundo a BYD, o Song Pro garante uma ace- 
leração rápida, grande economia de com- 
bustível, desempenho NVH (Noise, Vibration 
and Harshness) excelente, uma condução 
suave e sustentabilidade. 

A BYD informou que o Song Pro acelera 
de O a 100 km/h em apenas 7,9 segundos na 
versão Gs. 

Além do motor 1.5 a gasolina, o sistema 
conta com outro elétrico e, quando combina- 
dos, entregam 235 cv de potência e 43 kgfm 
de torque máximo (GS). 

Já na versão GL, a potência combinada 
é de 223 cv, o que leva o Song Pro a sair da 
imobilidade e atingir os 100 km/h em 8,3 
segundos. 

A velocidade máxima, de acordo com a 
BYD, para ambas as versões é de 185 km/h. 

O modelo apresenta um tanque de com- 
bustível com capacidade para até 52 litros. 
O consumo de combustível, pela metodo- 
logia NEDC (New European Driving Cycle), 
é de 22,7 km/l e a bateria Blade de 18,3 kwh 
tem autonomia, no modo 100% elétrico, de 
até 110 km. 

Com isso, o BYD Song Pro atinge uma au- 
tonomia combinada de até 1.100 km com 
um tanque cheio de gasolina e a bateria 
carregada. 

Já pelo padrão PBEV (Programa Brasileiro 
de Etiquetagem Veicular) do Instituto Nacio- 
nal de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro), o BYD Song Pro tem uma autono- 
mia elétrica declarada de 68 km e autonomia 
total de 780 km. 

A BYD não informou se esses números de 
autonomia apresentados anteriormente re- 
ferem-se ao uso urbano ou rodoviário. 

Na dianteira, o SUV utiliza sistema 


FOTOS: DIVULGAÇÃO / BYD AUTOMÓVEIS DO BRASIL 


McPherson na suspensão enquanto, na tra- 
seira, ela é do tipo Multilink. Os freios, dian- 
teiros e traseiros, são a disco. 

“Queremos revolucionar o mercado na- 
cional com a tecnologia híbrida plug-in e 
oferecer para os brasileiros cada vez mais 
opções para quem busca um carro urbano 
com soluções inovadoras, alta tecnologia, 
excelente custo-benefício e, ainda, susten- 
tável. O que antes parecia inatingível agora 
está ao alcance de muitos, graças à crescente 
presença e a estratégia sólida e assertiva da 
BYD”, destacou Tyler Li, presidente da BYD 
Brasil. 


Design - Visual icônico inspirado em dragões 
da linha Dinastia da BYD, o modelo incorpora 
uma fusão harmoniosa de tradição e moder- 
nidade, informou a fabricante. 

Essa filosofia de design é destacada pe- 
las linhas fluídas e pela silhueta robusta do 
SUV. Detalhes esportivos e difusores de ar 
em ambos os lados do para-choque diantei- 
ro, conferem ao veículo uma aparência mais 
arrojada e agressiva. 

O SUV possui uma aparência mais larga 
(1,71 metro de altura; 4,74 metros de compri- 
mento; 1,86 metro largura e 2,71 metros de 
entre-eixos), conferindo uma presença visual 
imponente. 

Ele conta com banco traseiro biparti- 
do que pode ser totalmente rebatido, fican- 
do nivelado com seu porta-malas de 520 


“ A BYD informou que 
o Song Pro acelera 
de 0a 100 km/h em 
apenas 7,9 segundos 
na versão GS. Além do 
motor 1.5 a gasolina, 
o sistema conta 
com outro elétrico e, 
quando combinados, 
entregam 235 cv de 
potência e 43 kgfm 
de torque máximo 
(versão GS)” 


litros, atendendo a diversas necessidades 
e cenários. 

Com os bancos totalmente rebatidos, a 
capacidade do porta-malas passa para 1.339 
litros. 

Seu interior elegante traz acabamento 
premium e apresenta uma nova paleta de 


cores e um design bicolor de baixo contraste, 
aumentando a sensação de profundidade e, 
ao mesmo tempo, unificando todo o interior. 

Destaque, também, para a tela giratória 
de 12,8 polegadas com borda estreita que exi- 
be avisos de navegação em um formato limpo 
e de fácil leitura. % 


SUV médio fica devendo em relação aos sistemas de condução semiautônoma 


Quando o assunto é seguran- 
ça, a BYD economizou e não 
oferece, em nenhuma das duas 
versões do SUV, o sistema 
ADAS (Advanced Driver-As- 
sistance System ou Sistema 
Avançado de Assistência ao 
Motorista) para condução 
semiautônoma. 

Isto quer dizer que o Song 
Pro não é equipado com alerta 
de mudança de faixa, sensores 
de ponto cego, alerta de tráfe- 
go cruzado traseiro, controle 
de velocidade adaptativo, as- 
sistente de frenagem de emer- 
gência, sistema de detecção 
de pedestres, entre outros. 

O modelo conta com o que, 


hoje em dia, pode ser consi- 
derado como básico, ou seja: 
Sistema de Direção Assistida 
Elétrica (C-EPS), freios ABS, 
Controle de Tração, Sistema de 
Distribuição da Força de Fre- 
nagem, Assistência de Partida 
em Rampas (HHC), Função de 
Frenagem Confortável, Con- 
trole de Cruzeiro (CC), Freio 
de Estacionamento Eletrônico 
(EPB), função Autohold (AVH), 
Sistema Direto de Monitora- 
mento de Pressão dos Pneus 
(TPMS) e Controle Eletrônico 
de Estabilidade (VDC). 

Atrás, o Song Pro oferece 
assento integrado, com o en- 
costo podendo ser ajustado 


entre 98º e 118º, o que propor- 
ciona maior conforto. 

Além disso, os cintos de 
segurança dianteiros pos- 
suem pré-tensionamento e 
alerta sonoro, e o SUV possui 6 
airbags: dois frontais (motoris- 
ta e passageiro), dois laterais 
(bancos dianteiros) e dois de 
cortina (dianteiro e traseiro). 

Pensando em comodida- 
de, o veículo tem compatibi- 
lidade para acesso com NCF 
(Near Field Communication) 
onde é possível destravar o 
carro com um cartão ou até 
mesmo através de um aplica- 
tivo no smartphone. 

Outra comodidade é o 


banco do motorista com ajus- 
te elétrico em seis posições 
(no caso da versão GS). 


Tecnologias - Quando setra- 
ta de inteligência, o BYD Song 
Pro oferece um conjunto de re- 
cursos premium de série. 
Esses incluem uma câme- 
ra panorâmica 3D de 360º, 
uma tela giratória sensível ao 
toque, carregamento sem fio 
para smartphones, conexão 
com internet, GPS integrado, 
controle automático de cli- 
matização de duas zonas, um 
painel de instrumentos LCD 
Full-View de 8,8 polegadas e o 
sistema de cockpit inteligente 


da BYD, com comandos de 
voz intuitivos e atualizações 
de sistema Over-The-Air, que 
permite atualizações remotas 
do sistema do veículo assim 
como acontece com smar- 
tphones, por exemplo. 

O BYD Song Pro é equipado 
com carregador portátil, como 
item de série, além do sistema 
e adaptador VtoL (Vehicle to 
Load) que transforma a bateria 
em uma fonte de energia. 

Com o uso do adaptador, o 
proprietário tem a disposição 
uma tomada que pode ser usa- 
da como fonte de energia para 
ligar equipamentos externos 
como cafeteiras, notebooks e 


diversos outros produtos. 


Cores e preços - O mercado 
brasileiro terá o BYD Song Pro 
disponível nas cores branco, 
cinza e azul. O interior é sempre 
nas cores bege claro e marrom. 

A garantia do veículo é 
de seis (6) anos, sem limite 
de quilometragem. A bateria 
Blade contará com garantia 
de oito (8) anos, sem limite de 
quilometragem. 

A BYD está lançando os 
dois modelos com preço espe- 
cial de para as primeiras 3.000 
unidades no valor de R$ 189,80 
mil na versão GL e de R$ 199,80 
mil na versão GS. (JOC) % 
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Tentativa de golpes e fraudes 
atinge maioria dos mineiros 


% CONSUMIDOR Pesquisa realizada pela FCDL-MG aponta que 87,7% das pessoas 
entrevistadas já enfrentaram prática criminosa, enquanto 36,6% foram lesados 


DIONE AS 


Uma pesquisa realizada pela Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado de 
Minas Gerais (FCDL-MG) constatou que a maio- 
ria dos mineiros já enfrentou tentativas de gol- 
pes ou fraudes. Esta foi a resposta de 87,7% dos 
entrevistados. 

Dentre os afetados, 47,9% conseguiram iden- 
tificar a fraude, enquanto 36,6% acabaram sen- 
do lesados. Além disso, 15,5% optaram por in- 
vestigar a situação e tomaram a decisão de in- 
terromperatentativa. 

“Embora a maioria dos mineiros tenha per- 
cebido a tempo que se tratava de um golpe, ain- 
da vemos uma boa parcela da população ten- 
do prejuízos que variam de R$ 50 a R$ 14.000, 
segundo dados auferidos na própria pesquisa”, 
dizo analista de Inteligência de Mercado da FC- 
DL-MG, Vinícius Carlos Silva. 

Os golpes mais comuns enfrentados pelos 
consumidores mineiros são sobre: 

-instituições bancárias (36,0%); 

-lojas virtuais (32,4%); 

- empresas de telefonia (26,8%); 

- programas de fidelidade (4,2%). 

Já os métodos mais utilizados pelos golpis- 
tas incluem: 

- contatos por telefone (38%); 

- mensagens via WhatsApp (35,2%); 

- e-mails (11,3%); 

-sites da internet (8,5%); 

- redes sociais (7%). 

Para evitar cair em armadilhas, Vinícius Sil- 
va lembra que é recomendável se informar e se 
proteger. “Não clicar em links de SMS e What- 
sApp duvidosos, analisar com cautela perfis de 
redes sociais, realizar investimentos somente 
em instituições financeiras devidamente com- 
provadas, tomar cuidado com os boletos de pa- 
gamentos, ficar atento às pirâmides financeiras, 
averiguar ofertas de empregos que prometem 
irrealidades. Enfim, são várias precauções que 
ajudam a coibir a ação dos golpistas”, alerta. 


A maioria dos entrevistados (56,3%) acredita 
que os golpistas se aproveitam, principalmente, 
de vazamento de dados pessoais. Após a tentati- 
va de golpe, os entrevistados costumam: 

- bloquear números de telefone ou e-mails 
(43,5%); 

- fazer denúncias em aplicativos (28,3%);- 

não tomar nenhuma medida (15,2%); 

- registrar boletim de ocorrência (13%). 

Com relação à Lei Geral de Proteção de Da- 
dos (LGPD), a maioria dos mineiros (83,1%) afir- 
ma ter conhecimento da legislação. A asses- 
sora jurídica da FCDL-MG, Sara Sato, diz que 
cada vez mais a população no Estado está mais 
consciente. 

“Mas, infelizmente, isso não impede o uso 
da engenharia social por fraudadores que usam 
técnicas cada vez mais sofisticadas, ganham a 
confiança dos titulares e estes, vulneráveis, re- 
passam seus dados pessoais de boa-fé. Portanto, 
toda atenção é necessária”, pontua. % 


% DEFESA ECONÔMICA 


Yara quer aval 


São Paulo - A Yara está buscando a autorização 
do Conselho Administrativo de Defesa Econô- 
mica (Cade) para vender ativos e direitos rela- 
cionados à produção e venda de fertilizantes 
NPK líquidos para uma empresa brasileira, um 
movimento para se manter competitiva em um 
mercado-chave para a empresa sediada em 
Oslo. 

A Yara e a FassAgro, que quer comprar os 
ativos, não responderam imediatamente a um 
pedido de comentário sobre os detalhes da tran- 
sação proposta, notificada ao órgão antitruste 
no fim de junho. 

O movimento reflete o reposicionamento 
estratégico da Yara no Brasil, seu principal mer- 
cado fora da Europa, de acordo com analistas. 


% AGENDA TRIBUTÁRIA FEDERAL 


Histórico 


Esta agenda contém as principais obrigações 
a serem cumpridas nos prazos previstos na legisla- 
ção emvigor. Apesar de conter, basicamente, obri- 
gaçõestributárias, de âmbito estadual e municipal, 
a agenda não esgota outras determinações legais, 
relacionadas ou não com aquelas, a serem cumpri- 
das em razão de certas atividades econômicas e 
sociais específicas. 

Nos termos do artigo 118, da Parte Geral do 
RICMS-MG/2023 os prazos fixados para o reco- 
lhimento do imposto, só vencem em dia de expe- 
diente na rede bancária onde deva ser efetuado o 
pagamento. 

Agenda elaborada com base na legislação vi- 
gente em 10/06/2024. Recomenda-se vigilância 
quanto a eventuais alterações posteriores. Acom- 
panhe o dia a dia da legislação no Site do Cliente 
(www.iob.com.br/sitedocliente). 

O recolhimento do ICMS deverá ser efetuado 
até o dia 10 do mês subsequente ao da ocorrência 
do fato gerador, nas hipóteses não especificadas 
no artigo 112 ,'9”, do RICMS-MG/2023. 

Os prazos a seguir são os constantes dos se- 
guintes atos: 

a) artigo 112 da Parte Geral do RICMS-MG/2023; 


b) artigo 24 do Anexo VII do RICMS-MG/2023 
(produtos sujeitos à substituição tributária). 


O Regulamento de ICMS de Minas Gerais é 
aprovado pelo Decreto nº 48.589/2023. 


DIA 12 


ICMS - julho (1º a 10) - fabricante de refino de 
petróleo - Operações próprias do estabelecimento 
fabricante de produtos do refino de petróleo e de 
suas bases, classificado no código 1921-7/00 da 
Cnae, exceto para os produtos enquadrados no re- 
gime de tributação monofásica que dispõe de pra- 
zo de recolhimento diferenciado. Nota: Este prazo 
de recolhimento refere-se às operações ocorridas 
entre os dias 1º e 10 do mês de referência, recolher 
até o dia 12 do mês da ocorrência do fato gerador. 
DAE/internet, RICMS-MG/2023, artigo 112, XII, “a”. 


ICMS - julho (1º a 10) - prestação de serviço 
de comunicação na modalidade de telefonia e 
gerador, transmissor ou distribuidor de energia 
elétrica faturamento - Operações ou prestações 
próprias do prestador de serviço de comunicação 
na modalidade telefonia, classificado nos códigos 
6110-8/01 e 6120-5/01 da Cnae, que apresente 
faturamento, por núcleo de inscrição, no mês an- 
terior ao da ocorrência do fato gerador, superior 
a R$ 30.000.00,00, e do gerador, transmissor ou 
distribuidor de energia elétrica que apresente fa- 
turamento, no mês anterior ao da ocorrência do 
fato gerador, superior a R$ 300.000.000,00. Nota: 


A telefonia, a internet e as redes sociais são alvo de diversas tentativas 
de golpes e fraudes em Minas Gerais FOTO: TÂNIA RÊGO / AGÊNCIA BRASIL 


“Embora a maioria dos mineiros tenha percebido a tempo 
que se tratava de um golpe, ainda vemos uma boa parcela 
da população tendo prejuízos de R$ 50 a R$ 14.000” 


Vinícius Carlos Silva 


do Cade em venda de ativos 


Prejudicada pelas sanções ocidentais con- 
tra grandes fornecedores de fertilizantes, como 
Rússia e Belarus, a Yara vem perdendo partici- 
pação de mercado no país e planeja se concen- 
trar na venda e produção de produtos de maior 
valor agregado, disse Marcelo Mello, analista 
da StoneX. 

O Brasil depende muito da importação de 
fertilizantes para mistura interna e para nutrir 
culturas como soja, milho e cana-de-açúcar. 

De acordo com dados de importação e pro- 
dução compilados pela StoneX, a participação 
de mercado da Yara caiu de 18% em 2021 para 
11% no ano passado, uma tendência que deve 
continuar. 

A Mosaic, maior empresa local, detinha 17% 


Este prazo de recolhimento refere-se às operações 
ocorridas entre os dias 1º e 10 do mês de referên- 
cia. Recolher até o dia 12 do mês da ocorrência do 
fato gerador. DAE/internet 

RICMS-MG/2023, artigo 112, XIII, “a”. 


Dia 15 


ICMS - Dapi - junho - Declaração de Apuração 
e Informação do ICMS (Dapi 1) - Contribuintes su- 
jeitos à entrega: demais indústrias que não pos- 
suam prazo específico em legislação; extrator de 
substâncias minerais ou fósseis. Nota: Em face 
da publicação da Portaria SRE nº 177/2020, foram 
estabelecidos os requisitos para a opção pela apu- 
ração do ICMS a partir de informações lançadas na 
EFD, em substituição à Declaração de Apuração e 
Informação do ICMS, modelo 1 (Dapi 1). Internet, 
RICMS-MG/2023, anexo V, parte 1, artigo 141, V. 


ICMS - EFD - junho - Escrituração Fiscal Digital 
(EFD - ICMS/IPI) — Nota: Estão dispensados desta 
obrigação acessória: 

a) o microempreendedor individual (MEI); 

b) a microempresa (ME) e a empresa de peque- 
no porte (EPP) optantes pelo Simples Nacional, 
salvo o que estiver impedido de recolher o ICMS 
por este regime na forma do 8 1º do artigo 20 da 
Lei Complementar Federal nº 123/2006. Internet, 
RICMS-MG/2023, anexo V, parte 2, artigos 4º e 12. 


do mercado brasileiro em 2023, enquanto a Yara 
foi superada pelo braço local do grupo Euro- 
chem, sediado na Suíça, que tem origem russa 
e agora detém 12% de participação, mostraram 
os dados da StoneX. 

Com relação ao acordo proposto com a Fas- 
sAgro, a Yara e o comprador disseram ao Cade 
que ambas as empresas operam na produção e 
comercialização de fertilizantes NPK distribuí- 
dos na forma líquida. 

No entanto, como nenhuma das duas em- 
presas tem uma grande participação nesse seg- 
mento do mercado, o negócio não ensejaria ne- 
nhuma preocupação concorrencial, disseram 
as partes, de acordo com documentos públicos. 
(Reuters) % 


HOB | Sage 


Arquivo magnético - junho - usuário de sis- 
tema de processamento eletrônico de dados - 
Transmissão, pela Internet, de arquivo eletrônico 
(Sintegra) pelo usuário de sistema eletrônico de 
processamento de dados, com as informações 
relativas a operações e prestações realizadas no 
mês anterior. Nota: Esta obrigação acessória será 
exigida apenas para os contribuintes não optantes 
ou não obrigados a entrega da EFD (ICMS/IPI), nos 
termos da Portaria SRE nº 222/2023, artigo 19, § 1°. 
Internet, Portaria SER nº 222/2023, artigos 7º e 8°. 


ICMS - junho -diferencial de alíquotas nas ope- 
rações interestaduais para consumidor ou tomador 
não contribuinte - Contribuinte estabelecido em 
outra unidade da Federação cadastrado no Cadas- 
tro Simplificado de Contribuintes do ICMS - Difal 
ou inscrito no Cadastro de Contribuintes do ICMS 
do Estado e que não se enquadre como substituto 
tributário nas operações com mercadorias des- 
tinadas ao Estado de Minas Gerais. GNRE/DAE, 
RICMS-MG/2023, Parte Geral, artigo 112, X; “a”, itens 
1e2. 


ICMS - junho - Contribuinte/atividade econômi- 
ca: laticínio, quando preponderar à saída de queijo; 
requeijão, manteiga, leite em estado natural ou pas- 
teurizado, ou leite (UAT) UHT; cooperativa de pro- 
dutores de leite. DAE/internet, RICMS-MG/2023, 
Parte Geral, artigo 112, |, “f”, itens 1e 2. 
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FINANÇAS 


Cotação de ouro registra alta 
de 30% no primeiro semestre 


% ATIVOS Diante do cenário internacional de incertezas econômicas, o preço do grama do 
metal precioso fecha o mês de junho a R$ 418,43, com uma valorização recorde no Brasil 


JULIANA SODRÉ 


A cotação do ouro no primeiro semestre de 
2024 teve uma valorização de 30% calcula- 
dos em moeda corrente (reais), batendo re- 
corde depois de recorde, e figurando como o 
melhor investimento em comparação a ou- 
tras commodities. O preço do ouro começou 
o ano a R$ 32245 o grama, com pico de R$ 
425,22, e fechou o mês de junho a R$ 41843. 
As expectativas é que o segundo semestre 
seja de desempenho positivo também. 

Na avaliação do economista da Guide In- 
vestimentos, Yuri Alves, a movimentação do 
ouro na primeira metade do ano foi intensa 
tanto por uma questão comercial quanto 
por uma busca de alternativas de valor. “Está 
havendo uma pressão global de grandes na- 
ções, como China, Índia e Rússia, para tirar 
essa dominância do dólar com relação à prin- 
cipal reserva de valor e à moeda dominante 
para o comércio internacional, sobretudo a 
China”, avalia Alves. 

Ele explica que, como houve uma onda in- 
flacionária nos Estados Unidos e há um risco 
de recessão para o próximo ano, o que se tem 
visto são as grandes economias buscando 
alternativas ao dólar. “A China já faz pressão 
para começar a negociar grande parte das 
matérias que ela exporta na própria moeda 
doméstica ou na moeda dos países que ela 
está negociando” ressalta. 

Para o especialista da Nippur Finance, 
Norberto Sangalli, o que poucos investido- 
res se deram conta é que o metal dourado 
costuma apresentar excelentes performan- 
ces não só em cenários de queda dos juros 
americanos, mas também em momentos de 
incertezas econômicas. “Vimos isso no perí- 
odo recente, a partir de 2022; em 2007; e an- 
teriormente, no período de estagflação da 
década de 1970”, lembra. 

No cenário atual, ele elenca quatro fato- 
res que motivam o bom desempenho e que 
devem continuar trazendo movimentos de 
alta para o metal. Além da continuidade do 
cenário adverso e incerto que faz com que in- 
vestidores optem por ativos mais seguros em 
carteira e da ampliação de reservas de ouro 
por bancos centrais de outros países com o 
objetivo de trazer mais segurança e estabili- 
dade para as suas economias, ele destaca a 
projeção de cortes nos juros dos EUA a partir 
de setembro. 

“Isso traz uma perspectiva otimista para 
ativos de risco” afirma. Por último, ele cita o 
movimento da inteligência artificial (IA). “A 
IA aumenta a necessidade de utilização de 
equipamentos com chips e processadores de 
alta tecnologia. E o ouro ainda é um dos me- 
lhores componentes para construção desses 
periféricos, o que mantém a demanda pelo 
metal relativamente estável”, avalia. 


Tendência - Para o segundo semestre, ten- 
do em vista a volatilidade que será causada 
por períodos eleitorais, o especialista da EQI 
Investimentos, Vitor Alan, avalia que haverá 
uma continuidade de alta no preço do metal. 
“Entretanto, os cortes nos juros americanos 
estão cada vez mais próximos de se tornarem 
uma realidade, o que faria com que o receio 
causado se reduzisse e, por consequência, 
os investidores optassem por outras formas 
de investimento, aliviando o preço do metal”, 
pondera. 

Sangalli, da Nippur Finance, prevê um 
segundo semestre positivo de continuidade 
de alta, porém alerta que nem sempre haverá 


momentos favoráveis para manter investi- 
mento em metais preciosos. “Por isso é im- 
portante um monitoramento constante do 
cenário e acompanhamento do portfólio de 
investimentos”, recomenda. 

Na avaliação do economista da Guide In- 
vestimentos, Yuri Alves, o ouro ainda tem 
espaço para subir ainda mais, mas de uma 
maneira mais modesta do que qualquer ou- 
tro ativo. “Isso porque ele não é tão atrativo, 
já que não paga dividendos, é simplesmente 
uma commodity, mas o princípio de escassez 
reforça muito essa ótica de atratividade do 
ouro” argumenta. % 


“Está havendo uma pressão 
global de grandes 
nações, como China, 
Índia e Rússia, para 
tirar essa dominância 
do dólar com relação 
à principal reserva de 
valor e à moeda dominante 
para o comércio internacional, 
sobretudo a China” 


Yuri Alves 


% CRÉDITO 


y) 


O economista da Guide Investimentos, Yuri Alves, avalia que o preço do ouro 


pode subir ainda mais neste semestre FOTO: DIVULGAÇÃO / GUIDE INVESTIMENTOS 


Financiamento de veículos aumenta 23,8% 


São Paulo - Os financiamentos de veículos 
novos e usados, das categorias leve, pesados 
e motos totalizaram 3,4 milhões de unidades 
no primeiro semestre deste ano, um aumento 
de 23,8% em comparação com o mesmo perí- 
odo de 2023. Foram cerca de 650 mil unidades 
financiadas a mais do que se verificou entre 
janeiro e junho do ano passado. 

A melhoria da renda e o fato desses bens 
servirem de garantia aos contratos de finan- 
ciamento ajudam a explicar esse resultado, 
melhor desde 2011, quando 3,7 milhões de 
unidades foram vendidas com o auxílio das 
linhas de crédito. 


% EXPORTAÇÕES 


As informações são da B3 (bolsa de va- 
lores) que opera o Sistema Nacional de Gra- 
vames (SNG). De acordo com os registros 
de financiamento feitos pelo sistema ban- 
cário, o segmento de veículos comerciais 
e leves cresceu 21% no primeiro semestre 
deste ano em comparação ao primeiro se- 
mestre de 2023; os financiamentos de veí- 
culos pesados (caminhões para transporte 
de cargas) cresceram 15,8% e a categoria de 
motos foi a que registrou maior avanço, com 
evolução de 31,5%. Do total de 3,4 milhões de 
unidades financiadas, 1,2 milhão de unida- 
des corresponderam a financiamentos de 


veículos novos. 

O gerente de Planejamento e Inteligên- 
cia de Mercado da B3, Gustavo de Oliveira 
Ferro, disse que o resultado apurado no pri- 
meiro semestre deste ano, com aumento dos 
financiamentos de veículos novos e usados, 
é reflexo do aumento da concessão de crédi- 
to para este segmento por parte dos bancos, 
melhoria da renda e maior disponibilidade 
de recursos para as linhas de financiamen- 
tos com garantia real, no caso, os próprios ve- 
ículos, caminhões e motos. As taxas de juros 
oscilaram entre 1,27% e 1,91% ao mês - base 
de abril de 2024. (ABr) % 


Demanda de linha do BNDES cresce 135% 


Rio de Janeiro - O volume de crédito aprova- 
do de uma linha do Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BNDES) que 
financia exportações de bens de empresas 
nacionais cresceu 135% no primeiro semestre 
frente ao mesmo período de 2023, de acordo 
com a instituição de fomento. 

De janeiro a junho, o banco diz que apro- 
vou R$ 54 bilhões em 68 operações da moda- 
lidade em questão, chamada de BNDES Exim 
Pré-embarque. No primeiro semestre de 2023, 
o montante havia sido de R$ 2,3 bilhões, em 58 
operações. 

No fluxo de empréstimos da instituição, a 
aprovação é a etapa anterior ao desembolso 
dos recursos, que cresceu 31% para a linha 
destinada a exportações. 

No primeiro semestre de 2024, o banco de- 
sembolsou R$ 3 bilhões para a modalidade, 
ante R$ 2,3 bilhões de igual período do ano 
passado. 

Os recursos da linha de crédito são rece- 
bidos pelo cliente no Brasil, vinculados ao 
compromisso de comprovar a exportação dos 


produtos posteriormente. 

Segundo o banco, a amortização (quita- 
ção) dos financiamentos é feita com o agente 
financeiro que repassa o dinheiro ou com o 
próprio BNDES. 

Ainda de acordo com a instituição, a apro- 
vação de crédito para as exportações de mi- 
cro, pequenas e médias empresas somou R$ 
56 milhões no primeiro semestre de 2024. A 
alta foi de 483% ante igual período de 2023 (R$ 
9,6 milhões). 

Considerando as grandes empresas, o 
montante de aprovações alcançou R$ 5,3 bi- 
lhões, um crescimento de 134% na mesma 
base de comparação. 

“Os dados revelam o bom momento da eco- 
nomia brasileira, com crescimento, queda no 
desemprego e aumento da massa salarial dos 
trabalhadores”, disse em nota o presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadante. “As empresas 
nacionais buscam novos mercados, cada vez 
mais abertos, como resultado da política ex- 
terna altiva e ativa do governo do presidente 
Lula” acrescentou. 


O diretor de Desenvolvimento Produtivo, 
Inovação e Comércio Exterior do BNDES, José 
Luís Gordon, associou o aumento do crédi- 
to para exportações à política industrial do 
governo. “No primeiro semestre, o BNDES re- 
duziu o spread da linha Exim Pré-embarque, 
primeiro limitado a um orçamento de R$ 2 bi- 
lhões, e depois de forma permanente, poten- 
cializando esse instrumento do Plano Mais 
Produção, braço de financiamento da política 
industrial” disse. 

O programa de estímulos para as fábricas 
conta com a participação do banco. A inicia- 
tiva foi recebida com críticas por uma ala de 
analistas que enxerga uma espécie de reci- 
clagem de ideias antigas de gestões petistas. 
Gordon rebateu essa avaliação em entrevista 
à Folha de S.Paulo neste mês. 

“O mundo vive um modelo de política in- 
dustrial muito forte, apesar do negacionismo 
muito grande de boa parte, com todo o respei- 
to, da imprensa e de alguns economistas que 
pararam no seu tempo”, afirmou o diretor na 
ocasião. (Leonardo Vieceli/Folhapress) % 
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Movimento do Pregão 11/07 


Bovespa 


A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em alta de +0,85% ao marcar 
128293,61 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 19.864.541.091. As maiores altas foram PDG REALT 
ON, BANRISUL PNA, NORDON MET ON, GAFISA ON e TENDA ON. As maiores baixas CLEARSALE ON, CE- 
DRO PN, JOAO FORTES ON, SANTANENSE ON e ONCOCLINICAS ON. 


Pregão do dia 10/07 


RESUMO NO DIA 


Discriminação Negócios Títulos Mil Participação (%) Valor (R$) Mil Participação (%) 
LOTE PADRAO 2.084.861 1.011.392 55,37 16.658.654,46 82,48 
FRACIONARIO 309.401 3.734 0,20 64.617,69 0,31 
DEMAIS ATIVOS 988.681 159.896 8,75 2107.724,92 10,43 
TOTAL A VISTA 3.382.938 1175.023 64,32 18.830.983,94 93,24 
BBT E 674 0,03 14.886,74 0,07 
EX OPC COMPRA n 4 0,00 100,69 0,00 
TERMO 766 3921 0,21 53.967,57 0,26 
OPCOES COMPRA 227187 331.928 1817 349.533,32 173 
OPCOES VENDA 137.596 296.755 16,24 177.678,87 0,87 
OPC.COMP.INDICE 303 20 0,00 45.684,50 0,22 
OPC.VEND.INDICE 438 55 0,00 60.060,47 0,29 
TOTAL DE OPCOES 365.524 628.759 34,42 632.95717 313 
BOVESPAFIX 130 219 0,01 22.858,18 om 
TOTAL GERAL 4.111.392 1.826.587 100,00 20.195.152,39 100,00 
PARTIC. AFTER MARKET 16.105 8.301 0,45 65.490,92 0,32 
PARTIC. NOVO MERCADO 1.701.270 1.012.385 55,42 10.682.996,82 52,89 
PARTIC. NIVEL 1 400.646 258.854 1417 2.950.934,82 14,61 
PARTIC. NIVEL 2 423.301 328m 17,96 3.004.916,26 14,87 
PARTIC BALCÃO ORGANIZADO 59 - 0,00 62,42 0,00 
PARTIC. MAIS 460 65 0,00 865,40 0,00 
PARTIC. IBOVESPA 1.627.858 815.255 44,63 15.031142,95 74,42 
PARTIC. IBrX 50 1.258.742 610.383 33,41 13.044.065,39 64,59 
PARTIC. IBrX 100 1.739.765 854.881 46,80 15.494.731,09 76,72 
PARTIC. IBrA 2.032.516 986.226 53,99 16.53114116 81,85 
PARTIC. MIDLARGE 1.328.522 605.505 3314 13.204.282,85 65,38 
PARTIC. SMALL 702.338 380.81 20,84 3.321.220,59 16,44 
PARTIC. ISE 1186139 621.289 34,01 9.378.353,28 46,43 
PARTIC. ICO2 1.426.062 716.662 39,23 12.526.577,30 62,02 
PARTIC. IEE 190.644 64.736 3,54 129712619 6,42 
PARTIC. INDX 443.878 170.897 9,35 3.145.134,83 15,57 
PARTIC. ICONSUMO 669.919 369.752 20,24 3.865.943,20 1914 
PARTIC. IMOBILIARIO 136.581 49.397 2,70 675.833,81 3,34 
PARTIC. IFINANCEIRO 319.235 182.492 9,99 3.433.479,31 17,00 
PARTIC. IMAT 194.968 70.947 3,88 2.053.741,41 1016 
PARTIC. UTIL 251.225 79.467 4,35 1.931.768,49 9,56 
PARTIC. IVBX 2 901.951 378.333 20,71 6.865.370 33,99 
PARTIC. IGC 1.986.681 952.219 5213 15.999.212,86 79,22 
PARTIC. IGCT 1.955.641 940.387 51,48 15.931.835,20 78,88 
PARTIC. IGNM 1.378.066 661.925 36,23 10.292.957,77 50,96 
PARTIC. ITAG ALONG 1.897.617 921.409 50,44. 15.483.086,30 76,66 
PARTIC. IDIV 628.701 288.096 15,77 5.980.671,39 29,61 
PARTIC. IFIX 570.505 7.889 0,43 230.276,66 114 
PARTIC. BDRX 198.386 11.088 0,60 380.679,88 1,88 
PARTIC. IFIL 456.149 6.705 0,36 195.426,25 0,96 
PARTIC. IGPTW B3 690.691 380.258 20,81 6.011.193,55 29,76 
PARTIC. IAGRO-FFS B3 365.982 181.010 9,90 2.547.264,32 12,61 
PARTIC. IBOV SD TR 418.595 186.982 10,23 4.467.145,85 22m 
PARTIC. IDIVERSA B3 1.128.207 569.219 3116 10.805.744,80 53,50 
Mercado à vista 
LOTE-PADRÃO 
Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
5SGTKM INVESTO 5GTK cl 109,09 106,83 10,51 10914 no,51 1,30r 110,50 = 18 496 
AIAP34 ADVANCE AUTO DRN 20,00 19,73 2012 20,06 2012 -0,884 19,80 2019 8 206 
AICR34 AMCOR PLC DRN 52,07 52,07 52,40 5219 52,30 0,447 49,75 56,00 3 15 
AIDIZ4 ANALOG DEVIC DRN 633,78 633,78 633,78 633,78 633,78 -0,984 6,29 > 2 174 
AIDM34 ARCHER DANIE DRN 346,85 340,90 346,85 340,96 340,90 1,414 325,00 350,00 3 132 
ATEES4 AMEREN CORP DRN - - - à - - 90,00 - £ - 
ATEG34 AEGON LTD DRN - = = > ai - 34,26 - - - 
AIEN34 ALLIANT ENER DRN - - - > E - 100,00 - E - 
ATEP34 AMERICAN ELE DRN 233,00 233,00 238,34 235,33 238,34 010r 236,49 - n 365 
AJES34 AES CORP DRN - - = - = - 92,80 104,80 = - 
AIFL34 AFLAC INC DRN - - E e = = 48,60 = s - 
AIGIS4 AGILENT TECH DRN ED - - > = = = 33,83 = Š - 
AIGN34 ALLEGION PLC DRN - - > = = = 3118 = Š - 
AIV34 APARTMENT IN DRN - - - = o = 41,00 47,23 > - 
AIJG34 ARTHURJ GAL DRN E - z - - - 716 a = G 
AIKA34 AKAMAI TECHN DRN E E E - - È 39,25 E = Ei 
AILB34 ALBEMARLE CO DRN 20,60 20,40 21,93 20,91 21,93 6,451 21,80 22,00 39 9.230 
AILG34 ALIGN TECHNO DRN 334,22 334,22 334,22 334,22 334,22 -0,524 310,00 44213 2 19 
AILL34 BREAD FINAN DRN 60,96 60,78 60,96 60,81 60,78 -2,314 60,60 65,50 3 45 
AIMD34 ADVANCED MIC DRN 120,03 19,58 126,39 123,28 124,60 373+ 124,24 124,60 1177 52.287 
AIME34 AMETEK INC DRN 37,36 3712 37,36 3715 37,27 -1,274 37,30 41,00 3 12 
AIMP34 AMERIPRISE F DRN 594,81 594,81 594,81 594,81 594,81 1,497 5,87 & 1 10 
AIMT34 APPLIED MATE DRN 136,04 135,49 138,38 137,69 137,90 137r 138,30 139,20 21 1.247 
AINE34 ARISTA NETWO DRN 488,06 480,50 494,50 492,58 494,00 -0,754 492,55 510,00 20 1.303 
AINS34 ANSYS INC DRN a E - E - - 0,44 = - - 
AIPA34 APA CORP DRN 156,80 156,80 156,80 156,80 156,80 0,207 145,00 = 1 1 
AIPH34 AMPHENOL COR DRN 186,58 186,58 190,00 189,99 190,00 0,907 1,86 = 2 1.224 
AIRE34 ALEXANDRIA R DRN 15712 156,21 158,08 157,32 158,08 = 156,48 198,00 3 5 
AIRG34 ARGENX SE DRN = = = > = = 78,80 z - = 
AISN34 ASCENDIS PHA DRN = = = > = = 26,43 - - = 
AITH34 AUTOHOME INC DRN ED 14,50 14,50 15,20 14,98 15,08 1,897 14,49 15,25 27 6.366 
AITT34 ALLSTATE COR DRN 36,48 36,48 36,48 36,48 36,48 0,217 z 40,00 1 1 
AIUT34 AUTODESK INC DRN 329,92 327,00 333,00 33212 333,00 0,867 299,92 400,00 5 no 
AIVB34 AVALONBAY CO DRN 277,48 273,09 277,48 277,08 273,09 -1,584 273,56 à 2 n 
AIZN34 ASTRAZENECA DRN 68,81 68,81 69,86 69,46 69,86 1,207 69,00 70,27 5 169 
A2FY34 AFYA LTD DRN 48,50 48,50 49,30 48,68 49,30 1,64r 38,01 49,30 4 101 
A2LC34 ALCON INC DRN = = à = = s 46,00 = = * 
A2MB34 AMBARELLA IN DRN = E a = = E 9,04 > = o 
A2RE34 ARES MANAGEM DRN 7517 7517 7517 7517 7517 2,427 E > 1 31 
A2RR34 ARROWHEAD PH DRN = = é = = = 855 > E á 
AALL34 AMERICAN AIR DRN 59,50 59,38 60,05 59,90 60,05 0,687 60,00 6310 7 385 
AALR3 ALLIAR ON NM 15,01 15,00 16,50 1592 16,33 1,6lr 1610 16,33 526 134.500 
AAPL34 APPLE DRN 61,80 61,62 63,10 62,47 6310 2,037 63,01 6310 2n0 161.450 
ABBV34 ABBVIE DRN 56,23 56,23 57,01 56,87 56,88 -0104 56,34 58,60 13 187 
ABCB4 ABC BRASIL PN EJ N2 22,60 22,50 22,85 22,63 22,50 0,04+ 22,50 22,63 2.000 319.100 
ABEV3 AMBEV S/A ON 1,32 1,24 1,46 n35 11,40 1,33+ n39 n,41 35.331 29.033.200 
ABGD39  ABDEN GOLD DRE 6138 6138 6138 6138 6138 -3,104 39,95 x 1 127 
ABTT34 ABBOTT DRN 46,29 46,29 46,76 46,71 46,76 2,07+ 45,70 49,94 3 34 
ABUD34 AB INBEV DRN 54,30 54,30 54,30 54,30 54,30 0187 52,00 56,45 1 3 
ACNB34 ACCENTURE DRN ED - - = = - - 1.468,36 = - ~ 
ACW TREND ACWI CI 12,91 12,78 13,05 12,91 13,03 0,927 13,03 13,20 1.356 128.082 
ADBE34 ADOBE INC DRN 60,90 60,36 61,57 60,92 61,57 0,097 61,30 61,57 63 4.692 
ADPR34 AUTOMATIC DT DRN 52,35 52,35 52,85 52,76 52,85 -1,304 45,98 E 3 66 
AERIS AERIS ON NM 6,37 6,37 697 6,77 6,85 5,541 6,84 6,85 924 440.000 
AESB3 AES BRASIL ON NM 11,40 n,36 1,41 1,38 11,40 = 1,39 1,40 4.506 3.117.800 
AFLT3 AFLUENTE T ON 718 718 7,20 719 7,20 0,557 718 724 2 200 
AGRM BB ETF IAGRO ci 50,05 49,98 5019 50,07 5014 0177 49,98 50,49 10 120 
AGRO3 BRASILAGRO ON NM 26,98 26,69 26,99 26,82 26,74 -0,334 26,70 26,78 1.086 138.300 
AGXY3 AGROGALAXY ON NM 1,83 165 187 1,70 1,66 -7,264 1,66 1,67 957 870.600 
AHEB3 SPTURIS ON E E - - E 5 24,22 35,00 - - 
AHEBS SPTURIS PNA E E - - E = 21,21 35,00 o - 
AHEB6 SPTURIS PNB E - - E E a 22,50 35,00 - E 
AIRB34 AIRBNB DRN 41,34 40,66 41,34 40,88 41,09 -0,604 40,00 41,33 32 6.416 
ALLDS ALLIED ON NM 7,80 7,74 7,92 7,82 7,80 = 7,78 7,81 355 87.600 
ALOS3 ALLOS ON NM 22,25 21,78 22,538 21,99 21,90 -1,03+ 21,90 21,98 1155 4.608.000 
ALPA3 ALPARGATAS ON N 9,72 9,21 9,72 9,40 9,30 -7,004 9,28 930 303 61.700 
ALPA4 ALPARGATAS PN NI 9,60 9,37 9,81 9,50 9,43 -0,734 9,43 9,44 7143 2.008.900 
ALPK3 ESTAPAR ON NM 3,44 3,36 3,62 3,54 3,60 434r 3,57 3,60 680 187.900 
ALUGN INVESTO ALUG ci 37,41 36,91 37,54 37,30 37,54 0,727 37,54 37,55 86 3.44] 
ALUPN ALUPAR UNT N2 31,09 31,09 31,64 31,47 31,40 0,707 31,40 31,51 4.288 808.900 
ALUP3 ALUPAR ON N2 10,80 10,51 10,94 10,75 10,74 1,327 10,63 10,93 133 20.200 
ALUP4 ALUPAR PN N2 10,28 10,28 10,45 10,35 10,36 117+ 10,28 10,37 100 15.000 
AMAR3 LOJAS MARISA ON NM 1,49 1,45 1,53 1,47 1,46 -0,684 1,45 1,46 1.066 789.900 
AMBP3 AMBIPAR ON NM 2016 20,02 21,79 20,90 2114 3,931 2m 2114 9.267 4.692.600 
AMGN34 AMGEN DRN 61,67 61,67 61,67 61,67 61,67 2107 60,40 63,00 1 600 
AMZO34 AMAZON DRN 53,90 5333 5417 53,68 54,05 -0,054 54,05 5410 1.857 173.441 
ANIM3 ANIMA ON NM 393 3,79 3,95 3,83 3,80 -0,524 3,79 3,82 7.074 5.053.700 
APER3 ALPERSA. ON E Š Š à Š Š 4510 46,80 = E 
APTIZ ALIPERTI ON = S = = E 4.000,00 - E 
APTI4 ALIPERTI PN & = x = = E 4.000,00 * - & 
APTV34 APTIV PLC DRN 189,22 18912 189,22 18913 189,12 -3,804 = = 2 6 
ARML3 ARMAC ON EDJ NM 10,95 10,84 nm 10,94 10,84 0187 10,84 10,87 2.810 521.500 
ARMT34 ARCELOR DRN 60,90 60,60 61,08 60,91 60,96 0397 60,85 61,90 18 156 
ARNC34 HOWMET AERO DRN 433,34 433,34 436,92 435,90 436,92 -0,434 4,37 oi 4 769 
ARZZ3 AREZZO CO ON NM 54,29 53,63 5517 54,28 5575 -0,374 53,72 53,80 8.080 1.800.100 
ASAIS ASSAI ON NM 1,55 1,26 11,60 1,36 1,30 -1,564 1,30 1,31 3412 14.204.500 
ASML34 ASML HOLD DRN 104,72 104,72 109,47 107,63 109,47 3,951 107,75 109,47 51 3.567 
ATOM3 ATOMPAR ON 2,04 2,02 2,06 2,04 2,06 0,98+ 2,03 2,07 15 5.600 
ATTB34 ATT INC DRN ED 34,55 33,20 34,55 33,55 33,85 -0,264 33,61 34,55 43 3.625 
AURA33 AURA 360 DR3 5314 52,52 53,69 5314 53,53 -0,144 53,30 53,53 8.647 78167 
AURES AUREN ON NM 12,44 1239 12,56 12,44 12,41 0,087 12,41 12,45 7.405 2.993.700 
AVGO34 BROADCOM INC DRN 134,20 133,43 136,55 136,01 135,80 13417 135,00 136,65 135 33.320 
AVLL3 ALPHAVILLE ON NM 3,30 3,28 3,30 3,29 3,28 = 3,20 330 2 200 
AXPB34 AMERICAN EXP DRN ED 126,22 125,48 129,26 127,80 129,26 0,357 119,97 130,67 13 176 
AZEV3 AZEVEDO ON 158 155 1,67 159 1,60 2,561 159 1,60 654 922.600 
AZEV4 AZEVEDO PN 1,54 1,52 1,65 1,58 159 3241 159 1,60 2633 6.811.600 
AZOI34 AUTOZONE INC DRN 69,85 69,85 70m 69,86 70m 0,797 67,63 73,44 2 52 
AZUL4 AZUL PN N2 8,83 8,46 8,96 8,67 8,47 -4,834 8,47 8,48 14.926 16.884.000 
BIAM34 BROOKFIELD C DRN 58,58 56,40 5920 5814 59,20 1,407 56,17 60,96 9 104 
B1AX34 BAXTER INTER DRN ž - E = = £ 90,00 9815 = E 
BIBT34 TRUIST FINAN DRN 212,08 212,08 212,73 212,51 212,73 n,26r 211,80 > 3 3 
BIBW34 | BATHBODY DRN E = = = = £ =- 6212 a ž 
BICS34 BARCLAYS PLC DRN 61,00 60,96 61,80 61,36 61,80 -4,924 61,35 63,20 7 284 
BIFC34 BROWN FORMAN DRN E = 3 oi - £ 2,32 24510 = E 
BIGN34 BEIGENE LTD DRN - - á - - & 30,80 34,94 E - 
BIIL34 BILIBILI INC DRN 18,09 18,09 18,40 18,35 18,40 -0,324 18,20 18,60 2 6.272 


Ofertas Neg s Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 

BIKR34 BAKER HUGHES DRN = E 5 E E = 166,63 190,18 E e 
BINT34 BIONTECH SE DRN 27,50 2719 27,50 27,30 27,27 -0,614 27,06 28,05 9 210 
BIPP34 BP PLC DRN 47,03 47,03 47,40 47,22 47,35 0,217 47,20 48,00 130 265 
BIRF34 BROADRIDGE F DRN 262,98 262,98 262,98 262,98 262,98 -2,98+ 262,98 = 1 5 
BISA34 BANCO SANTAN DRN 53,75 53,75 53,80 53,78 53,80 2,571 53,05 54,00 3 41 
BISX34 BOSTON SCIEN DRN 41412 414,12 417,35 416,88 417,35 0,777 - a 2 7 
BITI34 BRITISH AMER DRN 34,59 34,34 34,72 34,63 34,62 0,087 34,51 37,00 23 4.329 
BIWA34 BORGWARNER | DRN = - & s - > 156,64 = - - 
B2HI34 BILL HOLD DRN 1,54 1,50 1,54 153 1,50 -1,96+ 1,49 156 15 8.977 
B2LN34 BLACKLINE IN DRN E - - - - > - 27,00 - ` 
B2YN34 BEYOND MEAT DRN - - - - - z 1,87 1,99 - ` 
B3SA3 B3 ON NM 10,70 10,63 10,73 10,68 10,73 1,037 10,72 10,73 44.485 44.533.100 
BAAX39 MSCI ASIA JP DRE 4010 4010 40,22 40,21 40,22 0,477 40,00 43,99 2 1.201 
BABA34 ALIBABAGR DRN 14,55 14,44 14,75 14,67 14,7 0,617 14,64 14,71 1941 127.818 
BACW39 MSCI ACWI DRE 62,00 62,00 62,65 62,57 62,46 0,641 62,48 62,87 23 71,372 
BAER39 US AEROSPACE DRE 36,03 35,91 36,03 35,94 35,95 -0,224 35,67 36,39 15 7.699 
BAHIZ BAHEMA ON MA 6,40 6,32 6,60 6,40 6,35 -0,934 6,35 6,72 19 8.700 
BAIQ39 GX AI TECH DRE 65,20 65,20 66,84 66,82 66,84 0,457 65,20 = 2 5.760 
BALM3 BAUMER ON - - = = - =z 1010 12,49 E 
BALM4 BAUMER PN 10,25 10,25 10,30 10,25 10,25 = 10,25 10,30 3 600 
BAOA39 BKR AGR ALOC DRE ED - = = - z 63,98 - E ^ 
BAOK39 BKR CSV ALOC DRE ED = = à - E è 46,98 - å è 
BAOM39 BKR MOD ALOC DRE ED = - à $ E E 54,98 - å è 
BAOR39 BKR GRO ALOC DRE ED = = à - E - 56,98 - Š è 
BAUH4 EXCELSIOR PN = - à - = = 77,5] 79,49 å è 
BAZA3 AMAZONIA ON 97,71 96,54 98,50 97,81 98,43 -0,974 96,55 99,39 n 1.200 
BBAS3 BRASIL ON NM 26,32 26,24 26,62 26,46 26,61 1,56+ 26,60 26,61 47.967 20.147.500 
BBDC3 BRADESCO ON EJ NI 11,40 n,37 11,60 n,52 n,55 1,76+ 1,54 n,55 9.931 6.944.100 
BBDC4 BRADESCO PN EJ NI 12,55 12,49 12,72 12,65 12,67 1,687 12,67 12,69 29.787 32.854.100 
BBOM BB ETF BOI G CI 752 7,43 7,58 7,51 7,48 -0,264 7,48 755 96 21.735 
BBOVII BB ETF IBOV CI 66,29 65,96 66,30 6613 66,15 -0,224 65,65 66,49 25 6145 
BBSDN BB ETF SP DV CI 107,45 107,37 107,50 107,44 107,45 0,217 105,84 109,00 6 73 
BBSE3 BBSEGURIDADE ON NM 33,25 33,16 33,43 33,33 33,32 0,217 33,31 33,35 9.958 2.368.200 
BBUG39  GXCYBERSECT DRE - = = e - = 44,98 54,90 = 
BCHI39 MSCI CHINA DRE 28,86 28,80 28,94. 28,91 28,94 -0,444 28,85 28,92 6 880 
BCICT B INDEX CICL ci 1816 n816 1816 1816 1816 0,227 113,00 n816 | 100 
BCLO39 GX CLOUD CPT DRE - e - E E 28,99 - å è 
BCOM39 BKR COMT ROL DRE 49,25 49,25 49,25 49,25 49,25 0,107 481 52,20 J 1 
BCPX39 GX COPPER MN DRE Š - E - à > 43,98 - $ è 
BCSA34 SANTANDER DRN 25,65 25,65 26,19 25,98 26,04 2,477 25,95 26,12 29 970 
BCWV39 MSCIGLMIVOLF DRE 56,89 56,89 56,89 56,89 56,89 -4,454 52,98 61,00 1 344 
BDEFT B INDEX DEFE CI 122,25 121,96 122,25 121,96 121,96 0,057 17,00 121,96 2 103 
BDOMN INVESTO BDOM ci 108,83 108,13 m,30 108,48 108,27 013 > 108,28 25 33 
BDVY39 SELECT DIVID DRE 6519 65,18 65,84 65,37 65,84 0,71+ 65,73 67,47 13 4.529 
BEDC39 GX TLMEDC DH DRE k = = = - E 18,99 30,01 a = 
BEEF3 MINERVA ON NM 6,78 6,64 6,83 6,70 6,67 -1,334 6,66 6,67 7.050 3.552.800 
BEEM39 MSCI EMGMARK DRE é = 5 = > > 35,90 40,55 a - 
BEES3 BANESTES ON EJ 9,02 8,96 gm 9,01 B99 -0,224 8,99 9,03 74 15.200 
BEES4 BANESTES PN EJ 9,67 9,67 9,80 9,72 9,71 0,41+ 9,69 9,78 23 2.400 
BEFA39 MSCI EAFE DRE 54,00 54,00 54,54. 54,38 54,54. 0,817 54,00 É 4 370 
BEFG39 MSCIEAFEGROW DRE = š - = G - 50,98 E - E 
BEFV39 MSCIEAFEVALU DRE 4913 49,06 4913 49,09 49,06 1177 42,99 E 2 z 
BEGD39 TRTMSCI EAFE DRE = - - E a - 53,03 E - $ 
BEGE39 INC ESG AWAR DRE 47,00 46,92 47,00 46,92 46,92 0,237 45,36 49,99 2 91 
BEGU39  TRUSTMSCI US DRE = - z % = x 46,82 - - - 
BEMV39 MSCIEMMRKMI DRE 52,45 52,45 52,60 52,52 52,60 0177 - - 2 2 
BERK34 BERKSHIRE DRN m17 10,35 m,85 110,90 m,85 0,271 m,41 m,85 228 21181 
BEWA39 MSCIAUSTRALI DRE 43,35 43,35 45,36 44,85 45,36 0,647 43,35 48,96 2 4 
BEWC39 MSCI CANADA DRE 51,43 51,43 51,43 51,43 51,43 -2,684 48,45 54,74 1 20 
BEWG39 MSCI GERMANY DRE E - > - = - 54,86 59,55 a e 
BEWH39 | MSCIHONGKONG DRE 27,40 27,40 27,40 27,40 27,40 0,557 26,50 - 1] 204 
BEWI39 MSCI JAPAN DRE 47,97 47,97 48,23 48,09 4823 1,627 48,09 49,36 5: 221 
BEWL39 MSCI SWITZER DRE 53,03 53,03 53,03 53,03 53,03 -0,074 48,90 55,02 $ 5 
BEWQ39 MSCI FRANCE DRE 5216 5216 5216 5216 5216 -1,494 50,05 56,54 1 20 
BEWT39 MSCI TAIWAN DRE 51,30 5112 51,30 5119 51,30 -0,014 45,09 - 4 17 
BEWU39  MSCIUK DRE 63,84 63,84 64,20 63,85 64,20 0,677 63,77 67,69 2 207 
BEWW39 MSCI MEXICO DRE 79,98 79,98 81,42 81,21 81,42 1,80+ - - 2 14 
BEWY39 | MSCISOUTHKOR DRE 46,47 46,46 46,47 46,46 46,47 -0,124 37,99 50,02 3 5.000 
BEZU39 MSCIEUROZONE DRE = - = = - E 60,98 = á = 
BFAV39 MSCIMINVOL F DRE 47,56 47,56 47,87 47,56 47,87 -2,504 42,99 = 3 1086 
BFXIZ9 CHINALARGECA DRE 28,58 28,53 2858 28,56 28,53 -2,864 > = 2 25 
BGIP3 BANESE ON - s - - a z 24,00 25,00 E é 
BGIP4 BANESE PN 23,07 23,07 2315 25h 23,15 1,097 22,40 2314 2 200 
BGLC39 BKR GLOBIOO DRE - = - E G - 6715 E à E 
BGNO39 GX GENOMBIOT DRE g s - s - - 23,99 E & 5 
BGOV39 BKR US TREAS DRE ED 40,85 40,80 41,00 40,90 40,80 -0,434 40,80 44,00 6 842 
BGRT39 GLOBAL REIT DRE 41,96 41,96 42,48 42,34. 42,48 018+ 41,95 42,60 3 605 
BGWH39 COREDIVGROWT DRE 62,57 62,57 63,04 62,66 63,04 0,757 52,00 - 2 73 
BHDV39 BKR CORE HDV DRE = - E = - - 50,00 - - - 
BHEF39 CURHEDGEMSCI DRE ED = - E = - z 42,99 - - - 
BHER39 GX GAMES SPT DRE 29,82 29,82 29,82 29,82 29,82 1187 - - RA 7.000 
BHEW39 BKRCHJAPAN DRE ED 61,20 61,20 61,20 61,20 61,20 107+ - - 4 650 
BHIAS CASAS BAHIA ON NM 5,80 5,61 6,07 576 5,62 -2,264 5,62 5,63 4.734 3.991.300 
BHYC39 BKR IBOXX HY DRE ED 52,37 52,26 52,44 52,33 52,44 0,077 46,83 52,42 3 7 
BHYS39 PCOM OT5 HY DRE ED 50,65 50,38 50,65 50,51 50,38 113% - - 2 136 
BIAU39 GOLD TRUST DRE 60,48 60,47 60,83 60,75 60,66 0,297 60,65 61,05 16 441.778 
BIBB39 ICE BIOTECH DRE 50,03 50,03 50,69 50,30 50,69 0,637 44,70 56,99 5 3189 
BIDN39 BKR GENO IMM DRE = à å - > g 56,98 - a - 
BIDR39 BKR SELFDRIV DRE E à â E = > 43,99 - E å 
BIDU34 BAIDU INC DRN 36,90 36,90 38,80 38,06 37,80 2,687 37,32 38,31 69 3.898 
BIEF39 COREMSCIEAFE DRE 50,51 50,51 50,51 50,51 50,51 1347 45,98 a 1 206 
BIEI39 BKR37YRTR DRE ED 52,02 52,02 52,02 52,02 52,02 -4,024 52,02 - 4 3.600 
BIEM39 COREMSCI EMK DRE 50,05 49,89 50,05 49,93 49,89 0,287 49,50 50,00 2 4 
BIEU39 COREMSCI EUR DRE 52,02 52,02 52,40 52,05 52,40 0,737 49,45 54,27 7 9.782 
BIEV39 EUROPE ETF DRE = - A a a > 55,98 a = s 
BIFR39 BKR US INFRA DRE = - é - = > 69,98 a = S 
BIGF39 GLOBAL INFRA DRE - - a - - > 63,69 s a a 
BIGS39 BKR15YGRCO DRE ED - = = - - E 53,98 - à = 
BIHA39 BKR CYBTECH DRE - - - - - E 69,98 E & a 
BIHIS9 USMEDICDEVIC DRE 856 856 856 8,56 856 -1,604 TIO E 1 1 
BIIB34 BIOGEN DRN 206,50 206,50 20650 206,50 206,50 0,237 174,52 236,43 1 300 
BIJH39 CORE MIDCAP DRE - - - - E - 14,00 5 a 
BIJR39 CORESMALLCAP DRE 7127 71,27 71,54 71,53 71,54 -0,054 61,98 78,00 2 137 
BILB34 BILBAOVIZ DRN 56,22 56,22 56,22 56,22 56,22 -0,844 51,00 60,00 1 1 
BIOM3 BIOMM ON MA 14,79 14,34 14,89 14,56 14,62 -0,204 14,40 14,62 330 53.400 
BIRB39 BKR ROBTAIM DRE = - = E - Ê 77,97 - é, - 
BITO39 CORE SP TOTA DRE 65,49 65,49 65,49 65,49 65,49 0,037 61,45 - 1 1 
BIVB39 CORE SP 500 DRE 75,66 7527 76,50 76,23 76,50 1197 76,28 77,50 106 50.836 
BIVE39 SP500 VALUE DRE 65,55 65,55 66,09 65,63 66,00 0,647 65,67 67,20 14 5375 
BIVW39 SP500GROWTH DRE 65,00 65,00 6511 65,03 6511 0,217 53,98 E 9; 4.519 
BIWF39 RUSSELIOO0GR DRE 8226 82,00 82,80 82,75 82,80 0,537 82,00 E 4l 
BIWM39 RUSSELL 2000 DRE 54,45 54,45 54,45 54,45 54,45 -018+ 54,50 58,30 Z 2.385 
BIXC39 BKR GLB ENER DRE 5518 55,16 5518 5516 5516 -0,184 53,23 > 83 16.000 
BIXG39 BKR GL FIN DRE = £ = > = £ 48,98 E = 

BIXI39 GLOBALHEALTH DRE 62,77 62,77 63,20 6319 63,16 0,687 51,98 65,00 4 1.742 
BIXN39 GLOBAL TECH DRE 15,50 15,50 15,86 15,85 15,85 1,407 15,50 16,06 4 13.902 
BIXU39 BKR TI STOCK DRE = £ - = £ £ 61,75 -> = 

BIVE39 BKR US ENER DRE 83,95 83,95 84,77 84,36 84,77 0,077 83,95 - 2: 2 
BIYF39 US FINANCIAL DRE 34,7 34,59 34,79 34,68 34,79 = 34,59 36,00 4 160 
BIVG39 USFINANCSERV DRE 17,84 17,84 17,84 17,84 17,84 -5,504 17,84 - 1 2 
BIvI39 BKR US INDLS DRE 64,20 64,20 64,20 64,20 64,20 -1,624 - 1 15 
BIVK39 BKR COSTAPLE DRE 19,56 19,56 19,56 19,56 19,56 -0,504 - - 15 1.425 
BIVT39 BKR710YRT DRE ED 50,66 50,66 51,06 50,84 51,06 0,41r 50,15 = 5 2.751 
BIVW39 US TECHNOLOG DRE 24,31 24,31 24,31 24,31 24,31 0,457 24,25 = 1 1 
BJQU39 JP QLT FACT DRE z > - e z E 39,90 = = 

BKNG34 BOOKING DRN 122,24 12192 12316 122,73 12316 -0,524 121,97 124,00 25 2.002 
BKSA39 BKR SAUDARAB DRE 55,38 55,38 55,38 55,38 55,38 -3,684 23,70 = 1 19 
BLAK34 BLACKROCK DRN 65,80 65,45 66,58 66,23 66,37 0,667 66,00 67,78 55 592 
BLAU3 BLAU ON NM n,99 n,75 1216 1,94 n,99 0,33+ n,99 12,00 1094 181.200 
BLBT39 GX LITHIUM B DRE à E E» = E e 26,50 28,65 E 
BLPA39 GX MLP ETF DRE 66,08 65,94 66,34 6612 66,34 -0,914 65,79 E 3 
BLPX39 GX MLP EN IN DRE 69,37 69,23 69,65 69,59 69,65 = 56,98 = 7.999 
BLQD39 BKR IBOX IGC DRE ED 58,30 57,98 58,63 58,35 58,61 0,227 58,40 58,63 37 1.909 
BMEB3 MERCANTIL ON N 26,67 26,67 26,68 26,67 26,68 -1184 26,30 27,98 2 200 
BMEB4 MERCANTIL PN N 29,50 2918 29,75 29,46 29,45 -0,504 29,38 29,46 29 5100 
BMGB4 BANCO BMG PN N 3,56 3,53 3,58 3,56 3,56 0,287 355 3,56 635 299.000 
BMIN3 MERC INVEST ON - - å - - a 19,54 - E E 
BMIN4 MERC INVEST PN - - - - - a 15,48 16m1 E È 
BMKS3 BIC MONARK ON 348,99 325,37 348,99 328,97 329,01 -5,974 329,01 338,99 15 42 
BMMTII B INDEX MOME CI 13,57 13,57 13,57 13,57 1357 0,277 m,00 13,57 1 100 
BMOB3 BEMOBI TECH ON NM 14,43 14,43 15,00 14,88 14,85 3,267 14,85 14,95 3.072 569.100 
BMTU39 | MSCIUSAMOM F DRE 54,02 53,95 5410 54,07 53,95 -0,274 43,98 - 3 185 
BMYB34  BRISTOLMYERS DRN ED 220,22 220,22 220,22 220,22 220,22 0,477 - - 1 4 
BNBR3 NORD BRASIL ON = = - E - = 13,50 15,95 = 

BNDA39 MSCI INDIA DRE 77,28 76,40 77,28 76,82 76,90 -0,284 76,90 77,06 17 3.760 
BOAC34 BANK AMERICA DRN 55,60 55,50 56,42 56,25 56,42 0,767 56,33 56,45 57 2.045 
BOBR3 BOMBRIL ON s Å E 3 z E 0,01 à ë = 
BOBR4 BOMBRIL PN 2,06 2,05 2,09 2,06 2,06 -0,484 2,03 2,05 35 22.600 
BOEF39 BKR SP100 DRE 74,6] 74,55 74,61 74,57 74,55 0,777 73,98 76,45 2 3, 
BOEI34 BOEING DRN 993,00 993,00 993,00 993,00 993,00 -4,734 968,80 1.079,00 1 2 
BONY34 BNY MELLON DRN 325,00 325,00 325,00 325,00 325,00 -0,224 > 345,00 1 20 
BOTZ39 GX ROBOTC AI DRE 42,92 42,92 42,92 42,92 42,92 -0,274 35,99 44,00 1 100 
BOVAM ISHARES BOVA ci 123,75 123,34 124,20 123,63 123,50 -0,034 123,49 123,67 178.333 5.697.699 
BOVBT1 ETF BRA IBOV ci 129,02 128,74 129,55 128,93 128,93 0,057 128,93 133,00 14 21.438 
BOVSTI SAFRAETFIBOV ci 98,47 97,84 98,51 98,02 98,02 0107 > 98,02 388 573 
Bovvm IT NOW IBOV ci 129,55 129,34 130,25 129,60 129,52 -0,024 12915 129,52 9.422 2.594.628 
BOVXT TREND IBOVX ci 12,93 12,86 12,96 12,9 12,90 0,077 12,82 12,91 586 171187 
BOXP34 BXP INC DRN 33,06 33,06 33,45 33,21 33,45 1,827 32,50 39,40 2 5 
BPACTI BTGP BANCO UNTEJ N2 32,20 31,58 32,33 31,83 31,71 -0,844 DN 31,73 36.043 9.489.900 
BPAC3 BTGP BANCO ON EJ N2 15,56 15,39 15,61 15,49 15,39 -0,704 15,30 15,60 25 3.200 
BPACS BTGP BANCO PNA EJ N2 815 8,05 818 8,09 810 -0,734 8,05 8,21 27 4.000 
BPAN4 BANCO PAN PN NI 8,45 8,30 855 838 831 -1,184 8,30 833 4.378 1.393.000 
BPAR3 BANPARA ON EJ = - = = - - 180,00 270,00 - - 
BPFR39 CX USPREFERR DRE ED 2 a E š a = 3,99 = - Bo 
BPFV39 GX VAR RTPRF DRE ED ë & E a E E 5,99 > a 
BPIC39 BKR GBMM PRD DRE 56,67 56,32 56,67 56,59 56,32 1,807 G = 6 94 
BPVE39 GX INFRA DEV DRE 64,58 64,58 64,58 64,58 64,58 -2,004 59,98 = 1 
BQLT39 BKR A RATED DRE ED = a = s & - 40,99 = a 
BQUA39 MSCIUSQUAL F DRE 62,30 62,28 62,81 62,37 62,81 0,477 62,25 63,60 4.583 
BQYL39 GX NASDAQIOO DRE 32,30 32,30 32,43 32,38 32,43 0,09+ 32,35 34,00 3 
BRAP3 BRADESPAR ON N 18,55 18,35 18,59 18,45 18,45 -0,914 18,45 18,46 373 57.200 
BRAP4 BRADESPAR PN N 19,06 1893 1919 19,02 18,97 -0,684 18,97 18,98 6.632 3.017.900 
BRAXT ISHARES BRAX ci 106,43 106,22 106,45 106,37 106,45 0157 106,22 106,50 26 2142 
BRBIM BR PARTNERS UNT N2 14,31 14,30 14,63 14,42 14,30 -1,034 14,30 14,44 1.470 305.700 
BREWT B INDEX BREW ci n9,48 19,24 19,62 19,24 19,24 019r z n9,24 4 4.312 
BRFS3 BRF SA ON NM 2218 21,79 22,29 22,06 21,93 -0,994 21,92 21,98 19.578 7.390.600 
BRITZ BRISANET ON NM 415 4,02 415 4,07 4,06 -0,974 4,05 4,06 462 450.100 
BRKM3 BRASKEM ON N 18,49 18,33 1910 18,76 1910 2,747 18,73 19,45 60 11.600 
BRKM5S BRASKEM PNA NI 18,57 18,41 18,76 18,61 18,66 1197 18,66 18,70 8.073 2153.700 
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Pre ão Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 
Co ntinuação CLSA3 CLEARSALE ON NM 9,00 8,51 9,05 8,77 8,94 0,567 8,81 8,94 7.221 1.900.500 
CLSC3 CELESC ON N2 68,00 74,39 
Ofertas Negócios Realizados = 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) E LSE GELESE PNI, N2 Sl CTl TIEN TIAN TIEN T32 Taa 1 NOR: 
Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade CMCS34 COMCAST DRN ED 40,56 0,22 40,56 40,42 40,55 0,024 40,20 41,60 21 3950 
BRKM6 BRASKEM PNB NI 13,00 15,55 CMDB | BTGCOMMODIT CI 13,75 13,49 13,75 13,51 13,49 -0,514 13,38 13,75 10 571 
BRSR3 BANRISUL ON NI 12,61 12,48 12,61 12,53 12,48 -1,034 12,47 12,62 3 1.500 CMIG3 CEMIG ON NI 12,92 12,64 12,92 12,80 12,83 -0,774 12,80 12,84 819 122.100 
BRSR5 BANRISUL PNA NI 15,00 21,80 CMIG4 CEMIG PN NI 10,49 10,23 10,54 10,44 10,46 -0,474 10,45 10,48 37783 12.51.300 
BRSR6 BANRISUL PNB NI 11,86 11,62 11,87 1,70 1,70 1184 11,69 1,70 6.850 4.231.200 CMIN3 CSNMINERACAO ON N2 5,29 521 5,35 5,26 528 0,187 5,27 5,29 13.434 8.390.300 
BSCZ39 BKR MS EAFE DRE 4284 4284 42,84 4284 42,84 0,587 36,99 1 3 CNIC34 CANAD NATION DRN 26,49 6,49 26,49 26,49 6,49 1,307 24,75 30,00 1 72 
BSDV39 GXSUPERDIVD DRE ED 60,00 59,88 60,00 59,94 59,88 -1,024 59,85 - 2 2 COCA34 COCA COLA DRN 5636 53,00 5676 56,30 56,76 0,074 56,62 56,76 n9 10.597 
BSGO39 BKRO3MTRS DRE ED - - 294 - COCE3 COELCE ON 30,1 35,00 
BsHv39 | BKRSHORTTR DRE ED 59,50 59,50 5974 59,64 59,74 0,08+ 59,58 63,82 4 287 COCES COELCE PNA 3010 30,10 30,90 30,41 30,78 2,631 30,30 30,79 87 12.500 
BSHY39  BKRI3YRTR DRE ED 55,22 55,22 55,33 55,29 55,30 0,644 53,98 - 5 4.813 COCE6 COELCE PNB 12,90 
BSIL39 GX SILVER MN DRE 37,28 37,28 3728 3728 37,28 3,217 29,99 1 101 COGN3 COGNA ON ON NM 190 185 197 190 185 1,594 185 186 14288 24.046.700 
BSIZ39 MSCIUSASIZF DRE E a 4398 COLC34 COLGATE DRN 7498 74,64 7544 75,06 75,28 031r 75,03 78,00 22 173 
BSLI3 BRB BANCO ON a - A 9,60 10,02 COPH34  COPHILLIPS DRN 5020 4990 50,70 50,31 50,70 0,41+ 50,40 52,64 24 1125 
BSLI4 BRB BANCO PN 1012 101 1012 10m 10m 2,784 10m 10,39 2 200 CORNI BB ETF MILHO ci 630 619 631 622 6,25 0,634 6,26 630 42 3.516 
BSLV39 SILVER TRUST DRE 50,86 50,75 50,92 50,79 50,75 -0,214 50,65 51,00 8 387 COTY34 COTY INC DRN 26,79 26,79 2679 26,79 26,79 -1,504 16,01 á 1 1 
BSNS39 GX INTERTHGS DRE 36,99 COWC34 COSTCO DRN 12037 1877 12037 19,88 120,09 0,024 18,89 120,20 56 5.842 
BSOX39 BKR SEMICOND DRE 35,00 35,00 35,92 3532 35,92 2957 35,55 12 733 CPFE3 CPFL ENERGIA ON NM 33,41 33,41 33,84 33,57 33,46 0,267 33,44 33,52 5.996 1.220.400 
BSTI39 BKR STIP DRE ED 52,98 CPLE3 COPEL ON N2 8,90 8,85 8,99 89 89 om 8,90 89 6.038 2364.700 
BTEKN INVESTO BTEK ci 72,40 72,40 72,40 72,40 72,40 0,367 70,98 7519 3 158 CPLES COPEL PNA N2 13,23 15,38 
BTFL39 BKR FLOTRTE DRE ED 53,98 CPLE6 COPEL PNB N2 10,06 9,94 1012 10,01 9,98 0,204 9,98 999 25.765 13.428.700 
BTIP39 BKRTIP DRE ED - 57,98 CPRL34 CANAD KANSAS DRN 107,58 107,58 10937 108,44 109,37 2,697 107,58 - 3 29 
BTLT39 BKR2OYRTRS DRE ED 3333 3315 33,52 3333 33,50 0,41r 33,41 33,70 4 15.940 CRFB3 CARREFOUR BR ON NM 10,42 10,36 10,71 10,49 10,40 0,587 10,39 10,40 15.03 9.669.300 
BURA39 GX URANIUM DRE 53,74 53,74 5611 55,46 5515 2417 52,00 56,20 36 926 CRIP34 CTRIPCOM DRN - 190,00 - - 
BURT39  BKRMSWLD DRE 54,05 54,05 54,05 54,05 54,05 -1,274 54,05 1 4 CRPG3 CRISTAL ON - 2910 38,00 - 
BUSM39 MSCI US MVOL DRE - 55,98 CRPGS CRISTAL PNA 29,05 29,03 29,44 29m 29m 0,34+ 29,09 29,49 16 1.800 
BUSR39 CORE US REIT DRE 48,02 48,02 48,60 48,43 48,60 = 44,98 49,57 4 501 CRPG6 CRISTAL PNB 28,80 28,80 28,80 28,80 28,80 0,724 28,63 2919 1 100 
BVEG39 BKR GBL AGRO DRE 42,99 CSAN3 COSAN ON NM 14,31 13,94 14,43 1415 14,03 0,354 14,03 1404 18929 11.055.600 
BVLU39 MSCIUSVALUEF DRE 47,98 Cscos4 CISCO DRN ED 4960 49,50 49,78 4955 49,65 0,307 49,30 53,04 9 72 
Bxpom INVESTO BXPO ci 12415 123,83 12415 123,99 123,83 0,254 118,66 123,84 3 3 CSED3 CRUZEIRO EDU ON NM 4,22 415 431 420 418 -0,474 418 419 569 195.400 
BXTC39 EXPON TECHNL DRE 4835 CSMG3 COPASA ON NM 20,70 20,59 2097 20,75 20,75 0,287 20,68 20,75 3120 633.800 
CIAB34 CABLE ONE IN DRN 8,91 8,88 891 890 8,88 1,487 975 3 1001 CSNA3 SID NACIONAL ON 1310 12,88 1319 2,96 12,89 0,994 12,89 12,90 9.400 3155100 
CIAG34 CONAGRA BRAN DRN 15616 155,90 15616 156,03 155,90 -1,884 2 2 CSRN3 COSERN ON x 22,00 22,55 
CIBS34 PARAMOUNT GL DRN 63,58 62,91 63,58 6315 63,06 1,627 62,89 66,58 6 20 CSRNS COSERN PNA E 21,05 23,00 
CiCI34 CROWN CASTLE DRN 130,63 130,63 130,63 130,63 130,63 -0,904 109,96 = 1 1 CSRN6 COSERN PNB - 24,74 
CICL34 CARNIVAL COR DRN 97,07 97,07 97,07 97,07 97,07 = 86m 99,50 1 50 CSUD3 CSU DIGITAL ON EJ NM 19,99 1971 2018 19,96 1971 1154 19,70 19,75 235 39.500 
CIDN34 CADENCE DESI DRN 86613 866/3 86613 866,13 866,13 0,867 852,80 - 1 200 CSXC34 CSX CORP DRN 88,21 88,21 8919 88,73 88,67 0,397 87,90 95,85 4 48 
CIDW34 CDW CORP DRN s 3 55,40 67,00 P CTOP34 CITIGROUP DRN 59,98 59,69 60,44 60,23 60,44 0,767 5815 60,71 24 2144 
CIGP34 COSTAR GROUP DRN 3,86 3,86 3,86 3,86 3,86 -1,534 327 E 1 1 CTKA3 KARSTEN ON 21,60 21,60 21,60 21,60 21,60 = 10,00 21,60 1 100 
CIHR34 CH ROBINSON DRN 23,03 22,96 23,11 23,00 22,96 3,404 27,00 13 4.614 CTKA4 KARSTEN PN 17,01 20,00 
CiIc34 CIGNA GROUP DRN 44550 44550 44550 44550 445,50 2,764 1 10 CURY3 CURYS/A ON NM 2161 2161 2232 21,90 21,95 1,857 21,92 2195 7.066 1.450.400 
CIMG34 CHIPOTLE MEX DRN 15,42 15,42 15,89 15,66 15,89 1277 15,65 16,24 n 620 CVCB3 CVC BRASIL ON NM 217 2m 222 215 2m -1,864 2m 212 8814 15.947.500 
CIMI34 CUMMINS INC DRN 369,00 CVSH34 CVS HEALTH DRN 30,78 30,77 3093 30,84 30,93 g 30,04 31,78 5 19 
CINC34 CENTENE CORP DRN 35928 359,28 35928 359,28 359,28 0107 1 4 CXSE3 CAIXA SEGURI ON NM 14,31 14,20 14,31 14,25 14,30 0,06+ 14,28 14,30 8190 2.550.800 
CINS34 CELANESE COR DRN 36252 36252 36275 36252 36275 159+ 2 203 CYRE3 CYRELA REALT ON NM 20,21 20,21 20,78 20,51 20,55 2,544 20,50 20,55 17.943 5.880.000 
CIOG34 COTERRA ENER DRN 140,00 140,00 143,00 14150 143,00 0,537 130,00 2 4 DIDG34 DATADOG INC DRN 67,40 67,40 68,56 67,78 68,56 0,364 67,08 E 2 3 
CIRR34 CARRIER GLOB DRN z - a 79,00 DIEL34 DELLTECHNOL DRN 78480 76900 797,52 790,80 795,94 0,497 786,30 795,94 32 308 
CITV34 CORTEVA INC DRN 68,85 68,32 68,85 68,47 68,32 1,324 68,30 73,00 2 7 DIEX34 DEXCOM INC DRN 11,50 13,03 
C2AC34 CACI INTERNL DRN 294 2,94 2,99 297 296 -1,004 2,44 5 5 DILR34 DIGITAL REAL DRN 207,00 
C2CA34 FEMSA SAB CV DRN 92,02 92,02 9202 92,02 92,02 0,537 86,85 98,10 1 30 DIOC34 DOCUSIGN INC DRN 14,37 15,09 
C2HP34 CHARGEPOINTH DRN 3,28 3,28 3,30 3,28 330 3,777 215 5,80 2 5.000 DIOW34 DOW INC DRN 70,68 69,35 70,68 7010 69,35 3154 6710 77,00 5 n 
C20I134 COINBASEGLOB DRN 4810 46,50 4814 47,54 47,68 016+ 47,00 47,68 159 63.299 DIVN34 DEVON ENERGY DRN 248,39 248,39 248,39 248,39 248,39 0,854 240,00 273.27 2 2 
C2OL34 BANCOLOMBIA DRN 45,85 45,85 4610 45,86 4610 13h 44,99 48,70 3 226 DIXC34 DXC TECHNOLO DRN 107,00 
C20U34 COURSERA INC DRN 19,83 19,83 19,83 19,83 19,83 26,00 1 10 D2AS34 DOORDASH INC DRN 39,60 39,60 3960 39,60 39,60 OTt 43,68 ] 51 
C2PR34 COUSINS PROP DRN ED 18,00 D2KN34 DRAFTKINGS DRN 32,59 32,59 33,03 33,00 33,03 0,097 31,45 36,83 4 173 
C2RS34 CRISPR THERA DRN 43,00 D2KS34 DICKS SPORT DRN 108,52 108,52 108,52 108,52 108,52 1144 é 100 
C2RW34  CROWDSTRIKE DRN 9423 90,00 94,23 91,76 92,50 2324 91,35 96,00 50 40.979 D20C34 DOXIMITY INC DRN - - 15,24 
CALIZ CONSTA LIND ON 18,00 26,00 D2PZ34 — DOMINOSPIZZA DRN 51,25 51,25 51,25 51,25 51,25 1,634 - 58,00 1 m 
CAMB3 CAMBUCI ON 10,65 10,65 10,90 10,82 10,90 2,837 10,88 10,90 68 41.800 D2TC34 DYNATRACE IN DRN E - 25,00 
CAML3 CAMIL ON NM 8,62 8,53 8,69 8,61 8,55 -0,814 8,55 8,59 218 548.300 DASA3 DASA ON NM 3,52 345 3,69 3,56 345 1424 345 348 2.610 1594.300 
CASH3 MELIUZ ON NM 615 6,00 625 607 6,04 I4 6,04 6,07 2925 1108.800 DBAG34 DEUTSCHE AK DRN 89,97 89,97 8997 89,97 89,97 0,724 87,00 90,50 1 10 
CASN3 CASAN ON ES 20,00 E DDNB34 DUPONT N INC DRN 440,00 
CATP34 CATERPILLAR DRN 10,22 108,65 10,55 109,98 110,34 0,307 109,11 14,50 42 484 DEAI34 DELTA DRN 25900 25561 25900 25813 254,37 0,304 259,00 3 48 
CBAV3 CBA ON NM 735 726 7,46 733 7,34 0,271 732 7,34 8902 3136100 DEEC34 DEERE CO DRN 63,04 62,77 63,40 62,92 63,40 0,577 6271 66,31 33 74 
CBEE3 AMPLA ENERG ON - - 8,90 10,50 - E DEOP34 DIAGEO PL DRN 38,34 3834 38,88 3862 38,86 1,627 38,36 39,50 18 133 
CCRO3 CCRSA ON NM 12,70 12,63 12,89 12,78 12,78 118+ 12,77 1279 22.560 11.799.000 DESK3 DESKTOP ON NM 1514 14,86 15,28 15,00 14,99 0194 14,95 14,99 625 137100 
CEAB3 CEA MODAS ON NM 10,03 10,03 10,54 10,29 10,29 3,527 10,29 10,30 5.958 2.903.800 DEXP3 DEXXOS PAR ON NI 10,23 10,07 10,47 1017 10,35 1177 10,24 10,36 386 144.400 
CEBR3 CEB ON 20,91 20,57 2094 20,80 20,93 3,667 20,01 20,94 36 9.600 DEXP4 DEXXOS PAR PN N 10,30 1017 10,30 10,23 10,26 0,094 0,20 10,26 10 7.500 
CEBR5 CEB PNA 18,58 18,38 18,38 18,38 18,38 0,437 1814 18,538 1 100 DGCO34 DOLLAR GENER DRN ED 29,07 28,41 29,07 28,78 28,80 -0,924 27,78 29,07 4 n3 
CEBRG CEB PNB 19,24 19,22 19,59 19,42 19,40 1,047 19,50 19,82 31 5.700 DHER34 DANAHER CORP DRN 46,70 4633 46,85 46,79 46,85 1,497 45,50 47,50 10 326 
CEDOS. _'CEDRO) ON Ni 2780 2920 DIRR3 DIRECIONAL ON ED NM 2696 26,88 27,47 2724 27,41 2541 27,39 7,4 n188 2.036.700 
ERBOM “CELRO PM AN] ` 2200 208 - DISB34 WALT DISNEY DRN ED 3498 3465 3500 3481 34,95 -O44 34,95 3496 809 22083 
GEPSU (CETRA em 3921 oa = DIVDN IT NOW DIVD CI ER 5281 5233 5281 52,42 52,55 0,42+ 5243 53,00 138 3.537 
CEES ESTA PRA SAD , E o DIvOn IT NOW IDIV cl 90,81 90,58 9103 90,90 90,72 0/187 90,72 90,96 396 38.739 
SERD EERE ON Rea E E DMFN3 DMFINANCEIRA ON 12,50 23,00 
CEED4 CEEE-D PN - 15,00 33,00 - 
DMVF3 | DIOOOVFARMA ON NM 7,56 7,40 7,66 759 7,51 0,664 749 7,63 250 46.800 
Si n E 5390 i DNAM IT NOW DNA cl 33,78 33,52 3388 33,70 33,87 0,987 32,01 40,01 5 94 
CGAS3 COMGAS ON 109,71 109,71 10971 109,71 109,71 3377 106,00 109,99 1 100 ! ý ' f i i ' 
CGASS ë COMGAS PNA n3,31 112,65 13,77 n303 112,65 -6104 n210 115,00 30 3.200 DOHLS. DONLER ON Sa oa 
CGRA3 | GRAZZIOTIN ON 25,40 25,40 25,40 25,40 25,40 0197 25,09 25,58 4 400 POMES e DONEER EN 336 326 3,96 396. 3.96 198% 32 3,98 k 199 
CGRA4 GRAZZIOTIN PN 25,68 25,44 25,89 25,57 25,44 0,434 25,44 25,94 18 3.600 porz DOTZ SA ON. NM 536 6,36 674 546 6,49 1,567 635 6/70 5I 11.300 
CHCM34 CHARTERCOMM DRN 27,00 2592 27,00 2638 26,51 0,304 26,30 26,68 19 860 BIG ODICOMDIREGT ON 824 824 629 626 nas osi bas é oo 
CHME34 CME GROUP DRN - a E 219,92 ` i DUKB34 DUKE ENERGY DRN 556,05 556,05 556,05 556,05 556,05 17r 41535 - 2 6 
CHVX34 CHEVRON DRN 83,12 82,21 83,94 83,29 83,94 1,037 83,48 83,95 57 2.999 DVAIS4 DAVITA INC DRN é $ x 730,00 
CIEL3 CIELO ON NM 5,72 5,70 573 57 5,72 = 572 573 937 13.966.100 DVERN BB ETF DVER ci 10,63 10,63 10,63 10,63 10,63 1,627 10,52 1 500.000 
CLOV34  CLOVERHEALTH DRN - - 3,40 918 > a DXCO3 DEXCO ON NM 710 6,88 7m 6,98 7,01 0,284 7,01 7,02 8.293 3.033.500 
Indicadores Econômicos 
Dólar Inflação TR/Poupança 
11/07/2024 10/07/2024 09/07/2024 Índices Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril Maio Junho Noano 12 meses 05/06 a 05/07 0,0849 0,5853 22/06 a 22/07 0,0389 0,5391 
COMERCIAL COMPRA R$ 5,4410 R$ 5,4110 R$ 5,4140 IGP-M (FGV) -0,72% -0,14% 0,37% 0,50% 0,59% 0,74% 0,07% -0,52% -0,47% 0,31% 0,89% E 0,28% -0,34% 06/06 a 06/07 0,1133 0,6139 23/06 a 23/07 0,0652 0,5655 
VENDA R$ 5,4420 R$ 5,4120 R$5,4140 IPC-Fipe -014% -0,20% 0,29% 0,30% 043% 0,38% 0,46% 0,46% 0,26% 0,33% 0,09% - 1,61% 2,65% 07/06 a 07/07 0,0603 0,5606 24/06 a 24/07 0,0915 0,5920 
PTAX (BC) COMPRA R$ 5,4094 R$ 5,3961 R$ 5,4381 IGP-DI (FGV) -0,40% 0,05% 0,45% 0,51% 0,50% 0,64% -0,27% -0,41% -0,30% 0,72% 0,87% - 0,60% 0,88% 08/06 a 08/07 0,0391 0,5393 25/06 a 25/07 0,0894 0,5898 
VENDA R$ 5,4100 R$ 5,3967 R$5,4387  INPC-IBGE -009% 0,20% 011% 012% 010% 0,55% 0,57% 081% 019% 0,37% 0,46% - 242% 3,34% 09/06 a 09/07 0,0655 0,5658 26/06 a 26/07 0,0906 0,5911 
TURISMO* COMPRA R$ 5,4740 R$ 5,4370 R$ 5,4430 IPCA-IBGE 0,12% 0,23% 0,26% 0,24% 0,28% 0,56% 0,42% 0,83% 0,16% 0,38% 0,46% ia 2,27% 3,93% 10/06 a 10/07 0,0920 0,5925 27/06 a 27/07 0,0916 0,5921 
VENDA R$ 5,6540 R$ 5,6170 R$ 5,6230 IPCA-IPEAD -0,22% -0,30% 0,80% 0,46% 0,30% 0,77% 212% 0,24% 0,52% 0,24% 0,62% a 3,78% 6,04% 11/06 a 11/07 0,0883 0,5887 28/06 a 28/07 0,0686 0,5689 
Fonte: BC 12/06 a 12/07 0,0963 0,5968 01/07 a 01/08 0,0739 0,5743 
13/06 a 13/07 0,0945 0,5950 02/07 a 02/08 0,0740 0,5744 
EQ 
S al å rio / CUB I UPC I Ufe mg I TJ LP 14/06 a 14/07 0,0676 0,5679 03/07 a 03/08 0,0742 0,5746 
15/06 a 15/07 0,0399 0,5401 04/07 a 04/08 0,0703 0,5707 
Ouro Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril Maio Junho 16/06 a 16/07 0,0660 0,5663 05/07a05/08 0,0669 0,5672 
Salário 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 17/06 a 17/07 0,0922 0,5927 06/07 a 06/08 0,0668 0,5671 
11/07/2024 10/07/2024 09/07/2024 
CUB-MG* (%) -0,18 0,05 013 0,29 014 0,07 0,03 0,88 075 0,39 014 0,24 18/06 a 18/07 0,0920 0,5925 07/07 a 07/08 0,0705 0,5709 
Nova lorque (onça-troy) US$ 2.414,41 US$ 2.371,33 US$ 2.363,82 
UPC (R$) 2417 2417 2417 24,29 24,29 24,29 24,35 24,35 24,35 24,08 24,08 24,08 19/06 a 19/07 0,0936 0,5941 08/07 a 08/08 0,0742 0,5746 
BM&F-SP (g) R$ 420,31 R$412,54 R$412,91 
Fonte: Gold Pri UFEMG (R$) 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 20/06 a 20/07 0,0956 0,5961 09/07 a 09/08 0,0744 0,5748 
nte: Gold Price 
TJLP (&a.a.) 700 700 700 6,55 6,55 6,55 6,53 6,53 6,53 6,67 6,67 6,67 21/06 a 21/07 0,0653 0,5656 10/07 a 10/08 0,0748 0,5752 
*Fonte: Sinduscon-MG 
Taxas Seli Taxas de câmbio Contribuição ao INSS Agenda Federal sage 
il is (9 ay ; TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/05/2023 Dia 12 -Factoring - Cód. Darf 6895 
Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%) MOEDA/PAÍS cónico COMPRA VENDA actoring ço al 
Julho 1,07 13,75 BOLIVIANO/BOLIVIA Em 0777 DASE Tabela de contribuição dos segurados empregados, - Seguros - Cód. Darf 3467 
Agosto 114 1325 r ” inclusive o doméstico, e trabalhador avulso EFD-Contribuições - Entrega da EFD-Contri- - Ouro, ativo financeiro - Cód. Darf 4028 
s - COLON/COSTA RICA 35 0,3483 0,3524 iA Eae E buições relativa aos fatos geradores ocorridos Darf Comum (2 vias) 
Setembro 0,97 12,75 COLON/EL SALVADOR 40 0,01025 0,01037 Salano de contribuição Aliquota no mês de maio/2024 (Instrução Normativa 
(R$) (%) RFB n° 1.252/2012, art. 7°). Internet Cide - P: to da Contribuição de Inter- 
Outubro 1,00 1275 COROA DINAMARQUESA 55 0788 07882 / > ). ii E agamento. a ent quição le Inter- 
Novembro 0,92 12,25 Até R$ 1.412,00 750 venção no Domínio Econômico cujos fatos 
COROA ISLND/ISLAN 60 0,03934 0,03943 D A Dia13 geradores ocorreram no mês de junho/2024 
Dezembro 0,89 11,75 e R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9,00 
E E COROA NORUEGUESA 65 0,505 0,5052 E (art. 2º, 8 5º, da Lei nº 10.168/2000; art. 6º da 
Janeiro 0,37 11,75 COROA SUECA 70 0.5159 0.5161 De R$ 2.666,69 até R$ 4000,03 1200. Scanc/Tributação monofásica - Refinaria de Lei n° 10.336/2001): 
Fevereiro 0,80 11,25 DIRHAM/EMIR.ARABE VE 1477 1473 De R$ 4000,04 até R$ 7786,02 - 14,00 petróleo ou suas bases, CPQ, UPGN e Formu- -Incidente sobre as importâncias pagas, credi- 
Março 0,83 10,75 DOLARAUSTRALIANG Es e zeem CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO E FACULTATIVO lador de Combustíveis tadas, entregues, empregadas ou remetidas a 
Abril 0.89 1075 » à Salário base (R$) Alíquota % Contribuição (R$) a) entrega das informações relativas a opera: residentes ou domiciliados no exterior, a título 
a s DOLAR/BAHAMAS 155 5,4094 5,41 = ções interestaduais com combustíveis deriva- de royalties ou remuneração previstos nos res- 
Maio 0,83 10,50 DOLAR CANADENSE 165 39714 3,9721 141200 5%) 10,60 dos de petróleo ou com álcool etílico carburan-  pectivos contratos relativos a fornecimento de 
Junho 0,79 10,50 DOLAR DA GUIANA 10 0,0257 0,02601 1.412,00 n" 155,32 te através do Sistema de Captação e Auditoria tecnologia, prestação de serviços de assistên- 
1.412,01 até 7.786,02 20 Entre 282,40 (salário mínimo) e 1.557,20 (teto) dos Anexos de Combustíveis (Scanc). cia técnica, cessão e licença de uso de marcas 
DOLAR CAYMAN 190 6,4783 6,5576 i 5 ANEA = i = 
*Alíquota exclusiva do Facultativo Baixa Renda; b) entrega de informações por estabelecimen- e cessão e licença de exploração de patentes 
DOLAR CINGAPURA 195 4,0296 4,0316 pç . É paid EO to que tiver recebido o combustível de outro - Cód. Darf 8741. 
= e DOLAR HONG KONG 205 0,6928 0,6929 Alíquota exclusiva do Plano Simplificado de Previdência; estabelecimento subsequente à tributação - Incidente na comercialização de petróleo e 
COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA fásica. i 4 i 
Reservas Internacionais DOLAR CARIBE ORIENTAL 20 07925 0,8016 monofásica. seus dernados, gás Petista sas gerados a 
Remuneração Valor unitário da quota Internet álcool etílico combustível (Cide-Combustíveis) 
10/07. US$ 359.695 milhões DOLAR DOS EUA 220 54094 54 A Partir de 01/01/2024 Convênio ICMS nº 110/2007, cláusula vigésima - Cód. Darf 9331. 
FORINT/HUNGRIA 345 0,01492 0,01493 sexta, 810, V, “a”; Darf Comum (2 vias) 
Fonte: BCB-DSTAT (Portaria ME 914/2020) Até R$ 1.819,26 R$ 62,04 o E is 
FRANCO SUICO 425 6.0508 6,0528 Convênio ICMS nº 199/2022, cláusula vigésima 
- g Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTP/ME n° 12, de 17 de Janeiro de 2022 segunda, § 1º; Convênio ICMS nº 15/2023, cláu- Cofins/PIS-P; - Retencã Fonte - Auto- 
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0007169 0,0007173 uns ! ofins/Fis-Pase - Relenção na Fonte = Auto 
sula vigésima segunda, 8 1º; peças - Recolhimento da Cofins e do PIS-Pasep 
IENE 470 0,03411 0,03412 FGTS Ato Cotepe ICMS nº 174/2023. retidos na fonte sobre remunerações pagas 
Imposto de Renda LIBRA/EGITO 535 0,1126 0,1128 a > o por pessoas jurídicas referentes à aquisição de 
MERNESTERINA EO e ORE Índices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal) Dia15 autopeças (art. 3º, 8 5º, da Lei nº 10.485/2002, 
; ; Competência do Depósito Crédito 3%* 6% dação dada pelo art. 42 da Lei n° 
LIBRA/LIBANO 560 0,0000604 0,0000604 . coma nove redeçao mada pedal cana Sin 
E Março/2024 Maio/2024 0,003491 0,005895 IRRF - Recolhimento do Imposto de Renda 11.196/2005), no período de 16 a 30.06.2024. 
Base de Cálculo (R$) Alíquota Parcela a LIBRA/SIRIA, REP 575 0,000416 0,0004162 Abril/2024 Junho/2024 0,003338 0,005741 Retido na Fonte correspondente a fatos gera- Darf Comum (2 vias) 
(%) deduzir (R$) NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,1668 0,167 dores ocorridos no período de 1º a 10.07.2024, 
* Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento. Re i à F ppe 
Até 2.259,20 Isento Isento NOVO SOL/PERU 660 1,4353 1,4365 incidente sobre rendimentos de (art. 70, |, letra EFD-Reinf - Entrega da Escrituração Fiscal 
P Fonte: Caixa Econômica Federal “b”, da Lei n° 11196/2005): Digital de Retençõ Outras Infi õ 
De 2.259,21 até 2.826,65 75 169,44 PESO ARGENTINO 665 0,06469 0,06474 sea n 12005): — DR E enpES E SHTS r onmagaes 
z a) juros sobre capital próprio e aplicações Fiscais (EFD-Reinf), relativa ao mês de ju- 
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44 PESO CHILE 715 0,005954 0,005959 Seguros TBF financeiras, inclusive os atribuídos a residen-  nho/2024. 
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77 PESO/COLOMBIA 720 0,001363 0,001364 tes ou domiciliados no exterior, e títulos de Quando o dia 15 recair em dia não útil para fins 
Acima de 4.664,68 275 896,00 PESO/CUBA 725 0,2254 0,2254 28/06 001365003 304670440 04/07 a 04/08 0,8042 capitalização; fiscais, a transmissão da EFD-Reinf pode ser 
b) prémios inclusi distribuíd bafor aaun aiia oa E 
PESO/REP. DOMINIC 730 0,09122 0,09182 29/06 0,01365044 3,04679591 05/07 a 05/08 0,7703 dprómios, nc a = a PR prorrogada pará S E dia UM subsequen 
, ma de bens e serviços, obtidos em concursos te. (Instrução Normativa RFB nº 2.043/2021, 
Deduções: PESO/FILIPINAS 735 0,09293 0,09297 30/06 0,01365044 3,04679591 06/07 a 06/08 0,7695 e sorteios de qualquer espécie e lucros decor- art. 6º) 
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite). PESO/MEXICO 741 0,3032 0,3034 01/07 0,01365069  3,04685151 07/07 a 07/08 0,8063 rentes desses prêmios; e Nota: As entidades promotoras de espetáculos 
b) Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e transferi- PESO/URUGUAIO 745 0,1349 0135 02/07 0,01365110 3,04694231 08/07 a 08/08 0,8432 c) multa ou qualquer vantagem por rescisão desportivos com equipes de futebol profissio- 
d tratos. ā it º 2. 
dos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. QUETZEL/GUATEMALA 770 0,6962 0,6973 03/07 001365165 304706510 09/07 a 09/08 0,8448 RER nal (instrução, Normativa RFB: nº 2043/2021, 
ta E o Darf Comum (2 vias) art. 3º, V) devem transmitir a EFD-Reinf com as 
c) Contribuição previdenciária. RANDE/AFRICA SUL 715 0,002568 0,002584 04/07 0,01365218  3,04718375 Al äs informações do evento até 2 dias úteis após a 
d) Pensão alimentícia. RENMINBI HONG KONG 796 0,7447 0,7449 05/07 0,01365271 3,04730130 ugueis IOF - Pagamento do IOF apurado no 1º decên- sua realização. Internet 
RIAL/CATAR 800 1,483 14839 06/07 001365297 304736086 Fator de correção anual dio de julho/2024: 
Rai P EE -0 ões de crédito - P: Jurídica-Cód. Previdência Social (INSS) - Contribuinte 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 564,80 RIAL/ARAB SAUDITA 820 14422 14424 07/07 001365297 304736086 residencial e comercial perações de crédito -Pessoa luidica- Cód. Previdência! “Social (INSS) = Contribuinte 
E ia i Darf 1150 individual, facultativo e segurado especial 
Medida Provisória n° 1.171, de 30 de abril de 2023 RINGGIT/MALASIA 828 1,1534 1,1547 08/07 0,01365297  3,04736086 IPCA (IBGE) - Operações de crédito - Pessoa Física - Cód. optante pelo recolhimento como contribuinte 
RUBLO/RUSSIA 830 0,06182 0,06183 09/07 0,01365340 3,04745588 Maio 1,0393 Darf 7893 individual - Recolhimento das contribuições 
Obs: Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, RUPIA/INDIA 860 0,06479 0,06481 10/07 0,01365397 3,04758326 IGP-DI (FGV) - Operações de câmbio - Entrada de moeda - previdenciárias relativas à competência ju- 
í A Cód. Darf 4290 ho/2024 devid: l tribuintes indivi- 
em seguida, a parcela a deduzir. WON COREIA SUL 930 0,003943 0,003948 11/07 0,01365452 3,04770553 Maio 1,0088 GA e ai nho/2024 devidas pelos contribuintes indivi 
. . - Operações de câmbio - Saída de moeda - duais, segurados facultativos e especiais que 
Fonte: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/meu-imposto-de-renda/ EURO 978 5,8789 5,8818 12/07 0,01365512  3,04783887 IGP-M (FGV) Cód. Darf 5220 tenham optado pelo recolhimento na condição 
tabelas/2024 - A partir de fevereiro de 2024. Fonte: Banco Central / Thomson Reuters Fonte: Fenaseg Maio 0,9966 - Títulos ou Valores Mobiliários - Cód. Darf6854 de contribuinte individual. 
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Jornalista. Doutor em Literatura. 
Presidente Emérito da Academia 
Mineira de Letras 


Alphonsus de Guimaraens, 
hoje e sempre 


Falecido em 15 de julho de 1921, em 
Mariana, Alphonsus de Guimaraens 
deixou legado potente e perene no 
quadro da poesia brasileira. Fundador 
da cadeira de número 3, é o patrono da 
Academia Mineira de Letras, a AML, 
sendo sempre lembrado, com grande 
saudade, pelos seus membros, em todos 
os tempos. 

No discurso de recepção a Agripa 
de Vasconcelos, segundo ocupante da 
cadeira de número 3, disse Carlos Góis, 
fundador da cadeira de número 11, ainda 
no começo da década de vinte do século 
passado, a respeito da então recente 
morte de Alphonsus: “É de ver quanto 
a Academia sangrou, e sangra ainda, 
dessa perda, que vem desfalcar-lhe o 
patrimônio mental de um de seus maiores 
cabedais. Não fosse a circunstância de 
que as escolas passam, de que os gêneros 
literários se renovam, de que novos 
padrões e moldes novos se superpõem a 
outros — e teríamos como impreenchível a 
vaga que se abriu em seu seio” 


“Para nós, líricos de 1923, Alphonsus 


era o único poeta possível. Só 
Alphonsus nos proporcionava os 
impoderáveis poéticos de que nossa 
substância espiritual necessitava“ 


Em outro ponto do texto, acrescenta 
Carlos Góis: “Morreu Alphonsus de 
Guimaraens, mas todos nós, seus 
companheiros de jornada, que ainda 
trazemos na face o vinco do pesar com 
que pranteamos sua sideração, todos 
nós recolhemos e conservamos um 
pouco dessa sua irradiação genial, e com 
essa sementeira, que irá frutificar em 
nossos trabalhos -a sua personalidade 
subsistirá, fragmentada e dispersa, 
diluída e esparsa, a palpitar, póstuma e 
rediviva, imperecível e eterna”. 

É do acadêmico Cyro dos Anjos, 
primeiro sucessor da cadeira de número 
1, o seguinte depoimento sobre o autor 
de “Ismália”: “O descobrimento de 
Alphonsus marcou uma época na nossa 
vida. Para nós, líricos de 1923, Alphonsus 
era o único poeta possível. Só Alphonsus 
nos proporcionava os imponderáveis 
poéticos de que nossa substância 
espiritual necessitava”. 

Disse Guilhermino César, primeiro 
sucessor da cadeira de número 28: 
“Foste sempre contemporâneo, atual. 
Na geografia poética do Brasil, tu serás 
sempre um acidente único, porque foste 
o equilíbrio da nossa terra mediterrânea”. 

Em épocas mais recentes, Oscar 
Dias Correa e Ângelo Oswaldo de Araújo 
Santos também escreveram páginas 
importantes sobre Alphonsus, cuja 
luz continua a iluminar e a inspirar 
os caminhos da Academia, a que 
também pertenceram João Alphonsus 
e Alphonsus de Guimaraens Filho e a 
que pertence, com grande alegria para o 
quadro social da instituição, o seu neto 
Afonso Henriques Neto, poeta de alta 
qualidade, na melhor tradição de sua 
sólida linhagem. % 


BeFly Hall fecha parceria 
com Seguradora Porto 


MARA BIANCHETTI, Editora 


O BeFly Hall, arena de eventos na região Cen- 
tro-Sul de Belo Horizonte, acaba de fechar par- 
ceria coma Seguradora Porto. Numa iniciativa 
que visa fortalecer a presença da companhia 
em Minas Gerais, trata-se do patrocínio a um 
dos camarotes da casa de espetáculos. 

É significativa a relevância do Estado para 
os negócios da Porto. Em território mineiro, 
são cerca de 100 funcionários diretos, 700 
prestadores, 26 centros automotivos e uma 
ampla rede parceira de oficinas de funilaria 
e pintura nas principais cidades mineiras. E 
neste sentido, a empresa também vem tra- 
balhando para aumentar a penetração dos 
produtos e serviços de todas as unidades de 
negócios no Estado. Como principal estraté- 
gia, a companhia tem reforçado seus serviços 
para automóveis e residências em mais de 500 
cidades mineiras, com o apoio de 760 bases 
para atendimento a serviços automotivos e 82 
bases para serviços residenciais. 

“Minas Gerais é uma das regiões prioritá- 
rias para a companhia e essa iniciativa visa 
estreitar ainda mais nosso laço com o pú- 
blico local e com nossos parceiros correto- 
res. O Estado tem grande potencial de consu- 
mo e é uma praça extremamente importante 
não apenas para a Porto, mas também para o 
mercado nacional” ressalta o VP Comercial e 
Marketing da Porto, Luiz Arruda. 

Por isso, além do patrocínio ao BeFly Hall, a 
companhia apoia outras iniciativas no Estado, 
incluindo o Minas Tênis Clube, o Praia Clube a 
Orquestra Filarmônica de Minas Gerais. Paraa 
empresa, este é um movimento que solidifica 
sua visão no incentivo à cultura e ao entrete- 
nimento, a exemplo do próprio Teatro Porto, 
inaugurado em 2015 na cidade de São Paulo, ao 
lado da sede da companhia, e de outros gran- 
des patrocínios como Cirque du Soleil e GP São 
Paulo de Fórmula 1, entre outros. 

“Esta é uma iniciativa que nos aproxima 
ainda mais dos mineiros, mostrando que a 
Porto faz questão de estar presente em todos 
os momentos. Além disso, confirma o quanto 
buscamos melhorar a vida das pessoas por 


Arena de eventos na região Centro-Sul de BH, BeFly Hall vai estrear no 
dia 20 de julho o Camarote Porto FOTO: DIVULGAÇÃO / BEFLY HALL 


meio da experiência do entretenimento, re- 
forçando nossa mensagem que ‘todo cuidado 


2» 


é Porto” diz. 


Estreia - O Camarote Porto tem data de estreia 
prevista para o próximo dia 20 de julho, com 
o show da banda Forfun, com a turnê Nós. 
O espaço tem capacidade para 30 pessoas 
e clientes Porto Bank terão desconto de 10% 
na compra de ingressos, alimentos e bebidas 
comercializados dentro do BeFly Hall. Tam- 
bém faz parte do pacote de benefícios descon- 
to em estacionamento parceiro. 

Para o sócio do Grupo Chevals, adminis- 
trador do BeFly Hall, Rômulo Rocha, a parce- 
ria é uma união de histórias que partilham 
valores similares. “Esta novidade é algo que 
vai além de um patrocínio. São duas marcas 


“Esta é uma iniciativa que nos 
aproxima mais dos mineiros, 
mostrando que a Porto faz 
questão de estar presente 
em todos os momentos” 


Luiz Arruda 


que se cruzam e que, em suas histórias indi- 
viduais, já trabalham há bastante tempo para 
trazer boas experiências às pessoas. Ambos 
os projetos acreditam na oferta da cultura e 
do entretenimento, bem como no potencial 
que a capital mineira tem de expandir a ofer- 
ta de possibilidades nesses eixos para o seu 
público” diz. 

Além do Camarote da Porto, há outros es- 
paços do tipo administrados pelo próprio Be- 
Fly Hall, e o camarote Porto é uma junção das 
duas empresas. 


Seguradora Porto - Com mais de 75 anos de 
mercado, a companhia possui quatro unida- 
des de negócios: Porto Seguro, Porto Saúde, 
Porto Bank e Porto Serviço. 

Além de 17 milhões de clientes únicos, 13 
mil funcionários, 13 mil prestadores e 36 mil 
corretores parceiros, a empresa conta ainda 
com sucursais e escritórios regionais em todo 
o Brasil. Fazem parte do universo Porto: Azul 
Seguros, Itaú Seguros de Auto e Residência, 
Porto Seguro Uruguay entre outras. 

Em 2023, a companhia apresentou R$ 31,7 
bilhões de receita e lucro líquido de R$ 2,26 
bilhões. % 


ADCE-MG estreia projeto Diálogos” 


Em meio à constante evolução do mercado 
global, impulsionada por avanços tecno- 
lógicos, as empresas estão cada vez mais 
atentas às mudanças sociais e ambientais, 
além de novas formas de pensar sobre ne- 
gócios, economia e competitividade. Esses 
foram alguns dos tópicos abordados ontem 
(11), na estreia do novo projeto da Associa- 
ção de Dirigentes Cristãos de Empresas de 
Minas Gerais (ADCE-MG), o seminário “Di- 
álogos ADCE” realizado em Belo Horizonte. 

A roda de conversa, que contou com a 
participação de Antonio Batista da Silva 
Junior - presidente executivo da Fundação 
Dom Cabral (FDC); Rafael Menin Teixeira 
de Souza - CEO da MRV&CO, além de José 
Henrique Dias Salvador - CEO da Rede Ma- 
ter Dei, foi conduzida pela presidente da 
ADCE-MG, Maria Flávia Cardoso Máximo, 
e pelo presidente da Uniapac ADCE Brasil, 
Sérgio Cavalieri. 

No debate, os participantes destacaram 
a importância do empreendedorismo que 
surge como uma força motriz, adaptando- 
-se rapidamente às novas realidades e mol- 
dando o futuro dos mercados. No caso da 
Mater Dei, o CEO José Henrique Dias Salva- 
dor ressaltou que os valores institucionais 
moldam a cultura da rede e contribuem no 
processo de crescimento que, teve ritmo 


mais acelerado a partir de 2021. 

“Temos cinco valores principais: fazer 
seguro e bem feito, pioneirismo, inovação, 
o valor do resultado para todos, o valor de 
gente que faz a diferença e o valor do calor 
humano”, disse. Ele acrescentou que outro 
valor relevante é a trajetória de empreen- 
dedorismo do grupo. “O valor da família 
é fundamental e inegociável. Somos uma 
família empresária, uma empresa familiar. 
Isso sustentou nossa veia empreendedora. 
Por trás de uma empresa saudável precisa 
ter uma família saudável e a gente tenta car- 
regar isso” analisou. 

Já o CEO da MRV&CO, Rafael Menin, 
disse que empreender não é um processo 
fácil, em meio a muitos desafios, como juros 
elevados e insegurança jurídica, mas que é 
preciso inovar e contar com um bom time 
para crescer. “É preciso executar de forma 
diferente, ter novas ideias. As companhias 
vencedoras são as que de fato acreditam 
nisso. 

Na visão de Antonio Batista da Silva Ju- 
nior (FDC), a transição de valores tem afe- 
tado o meio corporativo: “Há duas grandes 
transições que têm causado impacto, na 
verdade são dois pilares que sustentam a 
nossa sociedade: cenário político, onde 
as decisões são estruturadas como são 


tomadas e o ordenamento econômico que 
rege a forma como a produção e a distribui- 
ção de valores na sociedade”. 

Todos os palestrantes concordaram so- 
bre o ponto de vista da adaptação às novas 
tecnologias, em especial o uso da Inteli- 
gência Artificial (IA), e sobre as questões 
relacionadas ao ESG (ambiente, social e 
governança corporativa) no mundo dos ne- 
gócios, que não só promove a sustentabili- 
dade, mas também traz benefícios tangíveis 
para as empresas em termos de investi- 
mento, fidelização de clientes, redução de 
riscos, melhoria operacional e vantagem 
competitiva. 

Por fim, os participantes destacaram 
a importância da espiritualidade no meio 
corporativo, pois oferece inúmeros benefií- 
cios, como bem-estar individual dos funcio- 
nários. Além disso, fortalece a cultura orga- 
nizacional, aumenta a produtividade, me- 
lhora as relações interpessoais e promove 
o desenvolvimento pessoal e profissional. % 
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